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PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPOROROCA

I- CARACTERIZAÇÃO DO MUNiCíPIO



1-Caracterização do Município

1.1Aspectos Históricos

Itapororoca ficou reconhecida como distrito de Mamanguape, em 1911. Sua emancipação
ocorreu por meio da Lei n° 2.701 de 28 de dezembro de 1961, e foi oficialmente decretado como
município em 15 de fevereiro de 1962. Antes de se chamar Itapororoca, a mesma era conhecida
como Vila de São João de Mamanguape.

Dentre as tantas versões em relação a formação desta cidade, a que se destaca é uma lenda
que conta o seguinte: em meados do século XVIII, um homem conhecido como João Batista fez
uma viagem para o norte do país à procura de riquezas, mas foi aprisionado por índios da região.
Acreditando que morreria, fez a seguinte promessa para seu santo de devoção (São João Batista):
se fosse solto e conseguisse voltar para sua terra natal, construiria uma capela e colocaria, nela, o
nome de São João Batista. Ele foi solto e cumpriu a promessa, daí começou a história da cidade
(Vila de São João).

Ainda hoje, as homenagens ao glorioso São João Batista são visíveis em Itapororoca. A
partir da construção da Capela em meados do século XVIII, São João Batista tomou-se o padroeiro
do lugar e depois de muitos anos, com a fundação da paróquia por autorização da Igreja Paraibana,
também recebeu o título de padroeiro paroquial. As homenagens ao santo padroeiro acontecem
especificamente de 13 a 24 de Junho, com uma grandiosa festa em sua honra promovida pela
Paróquia, contando com a participação dos cristãos católicos do município e adjacências.

1.2Caracterização Territorial

Itapororoca é um município da Região Geográfica imediata de Mamanguape - Rio Tinto, no
estado da Paraíba, no Nordeste do Brasil. De acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e
Estatística, com extensão territorial é de 146 krn-, sendo seus biomas predominantes o cerrado.

1.3Aspectos Demogrãficos e Sociais

Itapororoca se destaca pela gratuidade da água e é a maior produtora de abacaxi da
Paraíba. Destaca-se por suas belezas naturais, as casas de farinha; os engenhos de aguardente,
tais como: Camurim, Campo Verde, Sedução, Amoré, Curral Grande e Luana; pontos turísticos: o
Parque da Nascença, com as piscinas públicas.

A principal fonte de subsistência do município é a agricultura (produzindo: abacaxi, cana-de­
açúcar, milho, feijão, macaxeira, inhame, batata, pimentão, entre outros) e a economia gira em tomo
da Prefeitura Municipal das aposentadorias e pensões, da monocultura da cana-de-açúcar, do vasto
plantio de abacaxi, bem como das culturas de menor expressão, tendo em vista que a cidade não
possui fábricas nem indústrias.

No tocante à saúde, a taxa de mortalidade infantil média é de 24.59 para 1.000 nascidos
vivos. No contexto estadualltapororoca fica nas posições 29 de 223 e 192 de 223, respectivamente.
Nacionalmente, suas posições são de 762 de 5570 e 4284 de 5570, respectivamente.

Quanto à educação, a população alfabetizada é de 10.590, de acordo com o senso de 2010.
No que diz respeito à religião, a população de Itapororoca é predominantemente católica,

com cerca de 89%; em seguida o protestantismo, com cerca de 10,5% e por último, com 0,5% da
população, vem o restauracionismo.

1.4Aspectos Fisiográficos

A cidade de Itapororoca está localizada na Mesorregião da Mata paraibana, a cerca de
69 km de João Pessoa e tem uma população de aproximadamente 18.527 habitantes. A vegetação
é a Mata Atlântica e o cerrado paraibano, de acordo com a geografia da Paraíba e o atlas paraibano.
Itapororoca está em uma zona de transição entre a mata atlântica e o agreste paraibano.

O clima do município é tropical, com maior índice pluviométrico no verão do que no inverno,
com média anual de pluviosidade 1121 mm. A temperatura média anual é 25.5 "C.
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II - Justificativa do Projeto
JJ

o municípioapresenta carênciade infraestruturaurbana em parte da área de expansãoda
manchaurbana,principalmenteno tocanteà pavimentaçãode ruas.

A carência de calçamento nas ruas compromete a qualidade de vida da população,
provocando transtornos nos períodos chuvosos, quando se proliferamas doenças de veiculação
hídrica, assim como nos períodos de estiagem, quando a poeira desprendida pela passagemde
veículos provoca distúrbios respiratórios, que são especialmente nocivos para as crianças,
dificultandoa obtençãode melhorianos índicesde desenvolvimentohumano.

No intuito de amenizar esses inconvenientes da população, disciplinar o crescimento e a
ocupaçãodas áreas periféricase promoverumamelhoriasignificativano sistemade transportesdo
município, a Prefeitura Municipal vem propor a pavimentação das vias: Rua do tambor, Rua
Vitorino Miguel de Oliveira, Rua Júlia Ferreira da Silva, Rua Sebastião Viana Fernandes, Rua
José Evangelista da Silva, Rua Alzira Joana da Conceição, Rua Marcos Moisés de Oliveira,
Rua Antônio de Matos Barbosa, Rua Josete Maria da Silva Elias e Rua Maria Francisca da
Conceição.
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1.3 Proposta

o presentememorialdescritivo tem o objetivode, em complementaçãoàs informaçõescontidas no projeto,apresentaros fundamentos sobre
os quais foi concebidoo presenteprojetode pavimentaçãode vias em paralelepípedosem pedra granítica.

A pavimentaçãoocorrerá nas vias: Rua do tambor, Rua Vitorino Miguel de Oliveira, Rua Júlia Ferreira da Silva, Rua Sebastião Viana
Fernandes, Rua José Evangelista da Silva, Rua Alzira Joana da Conceição, Rua Marcos Moisés de Oliveira, Rua Antônio de Matos Barbosa,
Rua Josete Maria da Silva Elias e Rua Maria Francisca da Conceição. Abaixo segue um quadro resumo contendo os nomes das ruas, os
comprimentos do eixo do pavimento, as larguras das vias, as áreas de pavimentação programada, o comprimento das galerias, as áreas e as
quantidadesde bocasde lobo, as quantidadesde poçosde visita e os lançamentosde drenagem.

1.0 Do Tambor 88,30 7,00 7,69 625,79 22,00 1,00
2.0 Vitorino Miguel de Oliveira 199,72 6,00 78,47 1276,79 21,00 1,00
3.0 Júlia Ferreira da Silva 290,00 5,80 33,13 1715,13 35,80 2,00 0,00 1,00
4.0 Sebastião Viana Fernandes 80,91 6,00 32,47 517,93 0,00 0,00 0,00 0,00
5.0 José Evangelista da Silva 105,06 6,00 32,48 662,84 102,50 2,00 1,00 1,00

6.0 Alzira Joana da Conceição 175,53 6,20 65,91 1154,20 42,00 4,00 0,00 2,00
7.0 Marcos Moisés de Oliveira 64,99 5,50 0,00 357,45 0,00 0,00 0,00 0,00

8.0 Antônio de Matos Barbosa 275,38 6,00 261,49 1913,77 21,00 2,00 0,00 1,00
9.0 59,68 5,50 0,00 328,24 0,00 0,00 0,00

10.0 53,87 6,00 29,09 352,31 0,00 0,00 0,00

1Áreas incluindobocasde rua.
2 Comprimentosdas galerias.
3 Poçosde visita (quantidades).
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Estudos Preliminares e Dimensionamento Técnico Para Pavimentação em Diversas Ruas

no Município de ltapororoca - PS

I - Estudos Preliminares

Considerações Gerais:

o estudo preliminar foi realizado para estabelecer e assegurar as diretrizes gerais para
garantir a viabilidade técnica e solidez do investimento.

As possibilidades e informações foram analisadas nesta fase do projeto, iniciando-se com:
- Exame dos locais das áreas objeto das intervenções;
- Restrições da Prefeitura e de outros órgãos (Sudema, DER e Energisa);
- Levantamento planialtimétrico (curvas de níveis a cada metro, perfis longitudinais e

seções transversais a cada estação).

Na realização dos exames dos locais, foram observadas as seguintes características:

- Para nivelamento e assegurar as concordâncias dos pontos de intersecções verticais,
pontos de tangências verticais e horizontais irão existir consideráveis movimentações de terra para
a execução da obra;

- Os locais estão localizados em área seca;
- As áreas não estão situadas em regiões sujeitas à erosão;
- As áreas dos logradouros nunca foram aterradas, nem tão pouco, estão sobre aterro com

materiais sujeitos a decomposição orgânica;
- Possuem fácil acesso;
- Unidade geológica cenozoica quaternária com coberturas lateríticas, sem afloramento de

rochas;
- Alguns logradouros não apresentam soluções adequadas de esgotamento sanitário, ou

seja, as unidades habitacionais despejam águas servidas provenientes de esgoto secundário a céu
aberto na via, desta forma a proponente compromete-se a solucionar o problema até o início da
execução dos serviços.

Com relação às restrições da Prefeitura Municipal e do DER - Departamento de Estradas e
Rodagens, as áreas objetos não estão inseridas na faixa non edificandi (de não construção), bem
como não há desconformidade no alinhamento dos postes da concessionária de energia local.

O presente projeto de engenharia foi concebido de forma que as ruas, objeto desse contrato,
tenham sempre o seu greide abaixo da soleira das edificações existentes. A contratada, durante a
execução, deve ter o cuidado para garantir essa premissa.
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I PAVIMENTAÇÃO

- Concepção da Estrutura do Pavimento:

A estrutura do pavimento foi concebida de acordo com a disponibilidade de materiais
regionais e nas proximidades da obra, conforme as características dos esforços solicitantes
provenientes do tráfego e das condições climáticas da área de implantação da obra, e de acordo
com a necessidade do prazo de execução da obra, observando a relação custo benefício.

- Pavimentação em Paralelepípedos:

Os paralelepípedos deverão ser de pedra granítica, satisfazendo às seguintes condições:

- Características intrínsecas:

As rochas das quais se pretende extrair paralelepípedos deverão ser degrã média ou fina,
homogêneas, sem fendilhamentos e sem alterações, além de apresentarem condições satisfatórias
de dureza e tenacidade.

Os ensaios e as especificações mais comuns são os seguintes:
* resistência à compressão simples: maior que 1.000 kg/cm2 (105 KN/m2);

* peso específico aparente: mínimo de 2.400 kg/m3 (24 KN/m3);

* absorção de água, após 48 horas de imersão: menor que 0,5%, em peso.

- Características extrínsecas:

Forma: os paralelepípedos devem se aproximar o mais possível da forma prevista, com
faces planas e sem saliências e reentrâncias acentuadas, principalmente a face que irá constituir a
superfície exposta do pavimento.

Arestas: as arestas deverão ser linhas retas e, nos casos mais comuns, paralelepípedos
retângulos perpendiculares entre si. Em certos lugares, permite-se que a face inferior seja
ligeiramente menor que a face superior e a peça passaria a ser um tronco de pirâmide de bases
paralelas. Em qualquer caso, porém, as dimensões da face inferior não devem diferir em mais de
2 cm das da face superior.

Dimensões: as dimensões são as mais variadas possíveis, entretanto, adotaremos as
dimensões estabelecidas pelo:

Instituto de Pesquisas Tecnológicas (IPT) - São Paulo:
Largura -11,5 a 15 cm;
Comprimento - 22 a 28 cm;
Altu ra -13 a 15 cm;
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- Pavimentação em Paralelepípedos:

- Carga Transmitida ao Terreno

Por ser um pavimento de blocos rígidos de pedra, de dimensões médias e com ligações
precárias entre si, o pavimento de paralelepípedos pode ser considerado um pavimento flexível,
construído com peças rígidas.

Alguns atribuem-lhe a característica de pavimento semi-flexível, atribuindo à partícula semi
um significado mais amplo do que metade.

A aplicação de uma carga em um bloco de pedra faz com que esse bloco a transmita
inteiramente ao subleito, através da base, pois a intermitência do conjunto praticamente impede a
transmissão lateral.

As saliências e reentrâncias das faces laterais, assim como o atrito provocado pelo
rejuntamento de areia, não são consideradas para o cálculo, no que se refere ao alívio de pressão
que podem ocasionar no subleito, logo abaixo do bloco carregado.

Cálculo da espessura do pavimento em função do CBR (índice de Suporte Califórnia):

Não existe, realmente, um estudo de dimensionamento dos pavimentos de paralelepípedos.
Utilizando alguns conceitos teóricos (Manual de Técnicas de Pavimentação VaI. 2 - Eng.

Wlastermiler de Senço - PINI) é possível porque, de fato, existem pavimentos já bem antigos (até
de mais de um século), executados com base em conhecimentos essencialmente práticos, e de
cujo comportamento nada se pode criticar.

As Normas Rodoviárias consideram, a soma das espessuras da base de areia e do
revestimento de paralelepípedos como sendo a espessura total do revestimento. Adotando o valor
necessário para atingir os valores das cotas de greide como fixo, e aplicando a forma empírica do
CBR, utilizada pelos franceses (Peitier), e que fornecem valores semelhantes aos dos gráficos
comumente utilizados, tem-se:

(100 + 150JP)
e = -----'---'-

(Js + 5)

Onde:

Is = CBR, em porcentagem;
e = espessura total do pavimento em centímetros;
P = carga por roda, em toneladas;

Então:

_ [(100 + 1S0"1p)]Is - - 5e

Aplicando o método de dimensionamento, admitindo tráfego leve, os resultados
seriam os seguintes:

- Para o caso em questão: e = 22cm; P = 4,1t:

Is = 13,35% (mínimo)
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I DRENAGEM

A determinação da equação das chuvas intensas será o primeiro passo no dimensionamento
da drenagem de águas pluviais. É com ela que se prevê a quantidade de água que deverá ser
escoada pela pavimentação, que possui uma taxa de infiltração mínima, que deverá ser descontada
do escoamento superficial atribuído ao que se chama de coeficiente de deftúvio (ou coeficiente de
Run off). Seguido a isso, aplicou-se os métodos de controle das águas superficiais e subterrânea,
ou seja, o impedimento das águas aos locais críticos por meio de materiais pouco permeáveis, ou
ainda ao escoamento rápido das águas para locais afastados da obra, sem danificar as estruturas
de captação, condução e desemboque.

Para determinar as chuvas intensas, foram obtidas as medidas pluviométricas, coletadas por
meio das estações meteorológicas da Gerência de Monitoramento e Hidrometria da Agência
Executiva de Gestão das Águas - AESA do Estado da Paraíba.

Nos pluviômetros, as medidas foram coletadas em intervalos de 24 (vinte e quatro horas),
de forma que a altura pluviométrica foi expressa em milímetros.

A frequência refere-se ao número de repetiçôes da maior precipitação dentro de um intervalo
de tempo. A duração foi o período de tempo contado desde o início da precipitação até o fim,
mencionada em horas. Dessa forma, a intensidade da precipitação, será a relação entre a altura
pluviométrica e a duração da precipitação, expressa em mmlh.

A partir dos dados disponibilizados pela GEMOH, pôde-se estabelecer as máximas
intensidades ocorridas durante uma dada chuva, mas sem precisamente as durações.

Dessa forma, fixou-se os limites de duração em 15 (quinze) minutos, uma vez que quinze
minutos representam o menor intervalo que se pode ler com precisão adequada em 24 horas
(VILlELA; MATOS, 1975).

Com o intervalo de duração citado, definiu-se a intensidade/duração da precipitação,
referente a diferentes frequências de ocorrências. É importante ressaltar, com base nos registros
pluviométricos, e valendo-se dos princípios das probabilidades, a máxima precipitação que ocorreu
e que poderá ocorrer em Cabaceiras - PB, com frequência de 10 anos.

Também foram observadas as séries máximas observadas em cada ano (séries anuais),
sendo "n" o número de anos do período considerado.

- Determinação da Equação das Chuvas Intensas

Para se evitar inundações é comum à construção de obras hidráulicas que requerem uma
vazão para o projeto. A vazão de projeto pode ser estabelecida com base em dados disponíveis de
vazão ou de intensidade das chuvas. Em muitos locais, no entanto, não se dispõe desses dados,
principalmente em bacias de pequeno porte, como neste caso.

Fendrich (1999) por exemplo, recomenda que seja dada ênfase no sentido de se obter e
utilizar relações IDF (intensidade de chuva, duração e frequência) para a determinação das vazões
de projeto, cujo trabalho pioneiro foi feito por Pfafstetter (1957).Equações para vários locais já vem
sendo revisadas e atualizadas com base em séries temporais mais extensas incorporando
alterações havidas no regime de chuvas (Fendrich, 1998; 1999; Costa, 1999; Costa e Brito, 1998;
1999; Júnior, 1999; Figueiredo, 1999; Naghettini et aI., 1999; Souza, 1972; Souza, 1969; Pfafstetter,
1957; Alcântara, 1960 e Wilken, 1978). Quando registros de chuva mais extensos são disponíveis
para vários locais de uma região, as relações IDF podem ser usadas com maior confiabilidade, além
de permitirem uma regionalização para superar o problema da falta de dados.

Estudos pioneiros sobre chuvas intensas no Estado da Paraíba foram conduzidos por
Pfafstetter (1957) e Souza (1972) que utilizaram dados de registros de chuva de estações
localizadas em João Pessoa, no Litoral, e em São Gonçalo, no Sertão. Pfafstetter (1957) ajustou
para essas localidades os coeficientes da relação entre a precipitação e o período de retomo para
várias durações, enquanto Souza (1972), utilizando 13 anos de dados da estação de João Pessoa,
desenvolveu uma relação IDF semelhante à equação (1) mostrada adiante. Visto que o Estado da
Paraíba dispõe apenas dessas relações antigas, faz-se necessário uma atualização com dados
mais abrangentes. Neste trabalho, foram estabelecidas relações IDF para 15 estações
pluviográficas no Estado da Paraíba. Os coeficientes das relações obtidas foram regionalizados,
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permitindo a determinação da equação para qualquer local do Estado. A metodologia empregada e
os resultados são discutidos no trabalho.

A equação geral da relação IDF (intensidade de chuva, duração e frequência) usada neste
trabalho é dada na forma (Bernard, 1930):

K.TTIl
i=--­

(t +B)ll

Onde:

"j"é a intensidade máxima, geralmente em mm/h;
'T' expressa à frequência em termos do tempo de recorrência, em anos;
"1" é a duração da chuva, geralmente expressa em minutos;
"B, n, m e K" são constantes locais.

A determinação dos coeficientes da equação acima para um dado local requer informações
de intensidade de chuva. Neste trabalho foram usados dados de 15 postos na Paraíba: 14 postos
do banco de dados da SUDENE e 1 posto operado pela AESA, situados nas regiões do Litoral,
Agreste, Curimataú e Sertão.

São eles: João Pessoa (7 anos), Campina Grande (11 anos), uarabira 12 anos Barra de
Santa Rosa (13 anos), Seridó (16 anos), Monteiro (9 anos), Taperoá (15 anos), Teixeira (17 anos),
Patos (9 anos), Catolé do Rocha (27 anos), Antenor Navarro (30 anos), Bonito de Santa Fé (15
anos), São Gonçalo (7 anos), Itaporanga (7 anos) e o posto da bacia experimental de Sumé (9
anos). A localização dos postos pode ser vista na Figura abaixo:

LOOpfUM Oeste (graas)
Figura 1 - Postos Pluviográficos

Com base nos dados destes postos, foram estabelecidas séries anuais de intensidades
máximas para as estações com mais de 10 anos e séries parciais para as estações com menos de
10 anos de dados. O emprego dessas séries tem, contudo, sido bastante discutida. Segundo Chow
(1964) a seleção de dados para o projeto de uma estrutura deve ser feita pelo tipo de estrutura ou
projeto. Por outro lado, CETESB (1986) recomenda que as séries parciais devem ser utilizadas para
períodos de retomo até 10 anos. A série anual é mais usual, principalmente quando se dispões de
muitos dados. A série parcial tem a vantagem de superar o problema da deficiência no tamanho da
amostra tendo, nesse sentido, sido também usada neste trabalho. O emprego das séries temporais
permitiu determinar os coeficientes da equação dos postos, os quais foram validados e
regionalizados facilitando a estimativa da intensidade máxima para diferentes durações e período
de retomo em outros locais do Estado.



- Digitalização e Processamento dos Diagramas de Chuva

o método convencional para seleção das séries consiste na fixação das durações das
chuvas, para as quais os diagramas são digitalizados, permitindo determinar as alturas e
intensidades a partir das quais os valores máximos anuais são escolhidos. O procedimento adotado
foi à digitalização dos pontos de mudança de intensidade para todos os pluviogramas disponíveis,
obtendo-se a base de dados para o cálculo das intensidades. Um programa computacional lê os
dados e permite a detecção e eliminação de erros. Posteriormente, as chuvas máximas para
durações definidas são calculadas usando-se a metodologia descrita por Alcântara (1960) e citado
porWilken (1978). As durações utilizadas foram 5,10,15,30,45,60 e 120 min, comuns no cálculo
de chuvas intensas e vazões de projetos de obras de drenagem urbana.

- Análise de Frequência da Série

A análise de frequência das séries, para uma dada duração, foi realizada aplicando-se o
método de Chow (1964) com fator de frequência calculado pelo método de Gumbel. Os resultados
obtidos dessa maneira serviram de base para a determinação dos coeficientes da equação IDF para
cada um dos postos analisados.

- Determinação dos Coeficientes 8, n, m e K

Logaritmizando a equação IDF, resulta em:

"Iog i = log A - n log (t+b)"

Onde:

"Iog A = log (KTm) = log K + m log T

A segunda equação é a equação de uma reta com coeficientes n (angular) e log A (linear).
Segundo Wilken (1978) não existe regra específica para determinação da constante 8, podendo ser
obtida pelo método de tentativa e erro ou método gráfico. Neste trabalho, o valor de 8, para um
dado posto, foi ajustado conforme o maior coeficiente de determinação (r2) da correlação linear
entre log i e log (t+8) para o período de retomo de 5 anos. Para os outros períodos de retomo
considerados (2, 10, 15, 20, 25, 50 e 100 anos) o valor de 8 foi mantido, não tendo se observado
mudança significativa no coeficiente de determinação, e os valores dos coeficientes angular (n) e
linear (Iog A) da reta de regressão determinados. O valor médio de n foi então calculado para
representar o posto em consideração, enquanto os valores de log A serviram para determinação
das constantes m e K da terceira equação.

A terceira equação é também a equação de uma reta com coeficiente angular m e coeficiente
linear log K. De modo semelhante, os valores de log A, anteriormente obtidos, e log T foram
correlacionados e os valores de m e K da reta de regressão determinados. Os resultados obtidos
para 8, n, m e K com a aplicação da metodologia anteriormente descrita, para todos os postos
encontram-se na Tabela 1. A Figura 2 mostra uma aplicação da equação do posto de Antenor
Navarro, obtida com base nos 20 anos selecionados para o ajuste, para as várias durações e
períodos de retomo considerados.
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Figura 2 - Relações IDF para Antenor Navarro

- Validação das Equações

As equações de Antenor Navarro (Sertão) e Barra de Santa Rosa (Curimataú) foram
validadas usando-se um período não considerado na sua determinação. Foram usados 10 anos
para validar a equação de Antenor Navarro e 7 anos para Barra de Santa Rosa. Para João Pessoa,
os resultados dos trabalhos de Pfafstetter (1957) e Souza (1972) foram comparados com os
calculados pela equação determinada neste trabalho. Os resultados da validação são mostrados
nas Figura 3, para a duração de 15 minutos.
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Figura 3 - Valores Simulados para João Pessoa (Validação p/t=15min)

- Regionalização dos Coeficientes

Os coeficientes B, n, m e K dos postos estudados foram usados para a regionalização dos
mesmos, feita através de interpolação pelos métodos de Krigging e Inverso da Distância. Para tanto,
foi usado o programa SURFER versão 6.0, que acomoda essas opções, para a definição das
isolíneas dos coeficientes sobre todo o Estado da Paraíba. As Figuras 4 a 7 mostram os resultados
da interpolação pelo método de Krigging.
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Figura 7 - Isolinhas do Coeficiente K

- Análise dos Resultados

Os coeficientes B, n, m e K dos postos (Tabela 1) foram bem ajustados com valores do
coeficiente de determinação (r2) variando entre 0,87 e 0,99 para a correlação entre log i e log (t+B)
e entre 0,92 e 0,99 para a correlação entre log A e log T, sugerindo que as equações representam
bem as condições climáticas podendo ser usadas na simulação de chuvas máximas na Paraíba
(Figura 2). As equações de Antenor Navarro, Barra de Santa Rosa e João Pessoa foram validadas
para um período não usado na sua determinação, através da comparação de valores simulados
com observados e com resultados de trabalhos anteriores (Figuras 3 e 4). Os valores de r2 foram
usados como critério, tendo ficado entre 0,95 e 0,99 em todas as durações. A boa qualidade dos
resultados estimulou a geração de isolinhas dos coeficientes sobre todo o Estado da Paraíba (Figura
5), o que permite determinar a equação para qualquer local desejado. Nesse caso do município de
Cabaceiras - PB, que se situa nas proximidades de Taperoá, iremos utilizar os valores dos
coeficientes relativos à Estação em epígrafe.

Para o período de retomo, os sistemas de micro-drenagem, em geral, são dimensionados
para frequências de descargas de 2,5 ou 10 anos, de acordo com as características da ocupação
da área que se quer beneficiar. A seguir são apresentados alguns valores normalmente utilizados:

Ocupação da Área Período de Retomo (em anos)

- Residencial
- Comercial
- Terminais Rodoviários
- Aeroportos

02
05 a 10
05 a 10
02 a 05



Coeficientes B, n, m e K das Equações de Chuvas Obtidas

Tabela

Antenor Navarro 6°44' 38°27' 30 (65-94) 15 0,693 0,161 936
Barra de Santa Rosa
Bonito de Santa Fé
Campina Grande

6°43' 36°04' 17 (65-89) 16 0,786 0,277 765
r19' 38°31' 15 (67-94) 10 0,729 0,181 813
7°14' 35°52' 11 (66-89) 5 0,596 0,227 334

Catolé do Rocha 6°21' 3r45' 27 (63-92) 13 0,566 0,095 708
Guarabira 6°50' 35°29' 12 (65-81) 5 0,536 0,239 246
Taperoá r12' 36°50' 15 (63-93) 7 0,497 0,074 342
Teixeira 7°13' 3r15' 17 (63-85) 18 0,604 0,160 877

Itaporanga
Seridó

João Pessoa
Monteiro

6°51' 36°25' 16 (79-94) 8 0,543 0,168 492
r19' 38°09' 12 (65-83) 15 0,580 0,083 527
7°08' 34°53' 6 (81-86) 10 0,398 0,087 290
r52' 3r07' 9 (67-86) 15 0,724 0,295 302

Patos
Bacia Experimental de Sumé

r01' 3r17' 9 (65-87) 12 0,639 0,305 429
r43' 36°57' 9 (84-92) 12 0,735 0,187 874

São Gonçalo 6°50' 38°19' 7 (81-87) 7 0,651 0,301 352
*Numero de anos de observação usados no trabalho



1.0 INTENSIDADE PLUVIOMÉTRICA

Para o cálculo da intensidade pluviométrica foram considerados os seguintes parâmetros:
a) Período de retomo: T = 2 anos (área residencial);
b) Duração da chuva: t = 10 min;
c) Coeficientes: B = 5, n = 0,536, m = 0,239 e K = 246

Utilizando esses parâmetros na equação abaixo, tem-se:

K.Tm
i:::::;_--­

(t + B)n i = 68,00 mm/h

2.0 ESCOAMENTO SUPERFICIAL

o cálculo da capacidade das sarjetas será realizado de forma detalhada para a Rua DO TAMBOR
e as demais apresentadas em tabela, de maneira resumida.

RUA DO TABOR:

2.1 Vazãocontribuinte

Serão considerados os seguintes valores iniciais:
a) Área de Contribuição: A = 0,14 ha
b) Coeficiente de deflúvio: C = 0,50

Utilizando esses valores na equação abaixo, tem-se:

1
Q = 0,36 . C . I .A Q = 12,511/s

2.2 Capacidadeda sarjeta

Para o cálculo da capacidade de escoamento serão consideradas as dimensões da sarjeta abaixo,
onde a área destacada, em azul, será a área realmente ocupada pela lâmina d'água:

3%I
I
L _j

.60

Onde tem-se os seguintes elementos:
a) Declividade longitudinal: I = 0,0556 mim
b) Coeficiente de rugosidade: n = 0,015
c) Declividade da sarjeta: Os = 0,20 mim
d) Declividade da rua: DR= 0,03 mIm
e) Alt.ura da sarjeta: yo = 0,098 m
f) Altura da lâmina na rua: yo' = 0,018 m

Utilizando esses elementos na Equação de Izzard, para sarjetas com seção compostas, tem-se:

Qs = 63,89 I/s

------------- - - -



Como a capacidade da sarjeta é superior à vazão escoada, conclui-se que não há necessidade de
colocação de bocas de lobo intermediárias.

2.3 Velocidade na sarjeta

Para o cálculo da velocidade de escoamento na sarjeta, considera-se a metade da vazão atuante,
já que a outra metade será engolida pela boco de lobo, dividida pela área de sarjeta A = 0,0211 m2:

v= 0,591/5

Repetindo esses cálculos para as demais ruas, tem-se os seguintes resultados:

Rua: Do Tambor Rua: Vitorino Miguel de Oliveira
Municlpio: Itapororoca Municipio: Itapororoca

Dados de Entrada Dados de Entrada
Área de Contribuição: 0,13 hectares Área de Contribuição: 0,16 hectares
Coeficiente de deflúvio: 0,5 Coeficiente de deflúvio: 0,5
Declividade longitudinal: 0,0556 mim Declividade longitudinal: 0,0360 mim
Coeficiente de rugosidade: 0,015 Coeficiente de rugosidade: 0,015
Intensidade de precipitação; 68,00 mmlh Intensidade de precipitação: 68,00 mmlh
Declividade da sarjeta: 0,20 mim Declividade da sarjeta: 0,2 mim
Declividade da rua: 0,03 mim Declividade da rua: 0,03 mim
Altura da sarjeta: 0,098 m Altura da sarjeta: 0,098 m
Altura da lâmina na rua: 0,018 m Altura da lâmina na rua: 0,018 m

Dados de Salda Dados de Saida
Vazão atuante: 12,51 IIs Vazão atuante: 15,30 I/s
Capacidade da sarjeta: 63,89 IIs Capacidade da sarjeta: 51,43 IIs
Velocidade: 0,63 mls Velocidade: 0,73 mls

Júlia Ferreira da Silva (EO - Júlia Ferreira da Silva (E11-
Rua: E2) Rua: E14)
Municipio: Itapororoca Municipio: Itapororoca

Dados de Entrada Dados de Entrada
Área de Contribuição: 0,09 hectares Área de Contribuição: 0,12 hectares
Coeficiente de deflúvio: 0,5 Coeficiente de deflúvio: 0,5
Declividade longitudinal: 0,0165 mim Declividade longitudinal: 0,0305 mim
Coeficiente de rugosidade: 0,015 Coeficiente de rugosidade: 0,015
Intensidade de precipitação: 68,00 mmlh Intensidade de precipitação: 68,00 mmlh
Declividade da sarjeta: 0,20 mim Declividade da sarjeta: 0,2 mim
Declividade da rua: 0,03 mim Declividade da rua: 0,03 mim
Altura da sarjeta: 0,098 m Altura da sarjeta: 0,098 m
Altura da lâmina na rua: 0,018 m Altura da lâmina na rua: 0,018 m

Dados de Saida Dados de Salda
Vazão atuante: 8,50 IIs Vazão atuante: 11,33 IIs
Capacidade da sarjeta: 34,77 IIs Capacidade da sarjeta: 47,34 IIs
Velocidade: 0,20 mls Velocidade: 0,54 mls



PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPOROROCA

V-MEMORIAL DE CÁLCULO DOS QUANTITATIVOS FíSICOS
DA PLANILHA ORÇAMENTÁRIA



Rua do Tambor
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1.1 - Aquisição e assentamento de placa de obra em chapa de aço galvanizado

A placa terá 2,50m de largura por 4,Om de comprimento, e conforme modelo de placas de obras da Secretaria de Comunicação da Presidência da
República totalizando uma área de:

A= 2,50 m x 4,00 m 10,00 m2

1.2 - Serviços topográficos para pavirnentaçlo, Inclusive nota de serviços, acompanhamento e grelde

Seráo comprimentoda ruamultiplicadopela sua largura

A= 94,10 m
Bocasde rua

x 7,00 m
7,69 m2

Total= 666,39 m2

Descontos
RuaJulia Ferreira 40,60 m2

Total= 625,79 m2

1.2 - Placa esmaltada para identlflcaçAo de rua, dimensões 45 x 25cm

Serãoutilizadasumaplacano inícioe outrano final de cada rua ou quandonecessário

0= 2,00 und

2.1 - RegularlzaçAoe compactaçio de subleito até 20cm de espessura

Será o comprimentoda ruamultiplicadopela sua largura

A= 94,10 m
Bocasde rua

x 7,00 m
7,69 m2

A= 666,39 m2

Descontos
RuaJulia Ferreira 40,60 m2

Total= 625,79 m2

2.2 - Revestimento em paralelepipedo Inc.colchao areia

Será o comprimentoda rua multiplicadopela sua largura

A= 94,10 m x 7,00 m
Bocasde rua 7,69 m2

A= 666,39 m2

Descontos
RuaJulia Ferreira 40,60 m2

Total= 625,79 m2

2.3 - Forn. e aplicacao de meio fio em pedra granitlca

A guia de meio fio será o comprimentoda quadra,inclusiveas bocasde rua.

Ouadra01 45,44 m
Ouadra02 46,23 m
Ouadra03 45,28 m
Ouadra04 45,98 m

Total = 182,93m



2.4 - Fornecimento e implantação de cordão de travamento em pedra granitlca 70
Será o comprimento dos cordões de travamento ao longo da via

c=
c=

7,00 m x
14,00 m

2,00 unid

2.5 -Execução de passeio (calçada) ou piso de concreto com concreto moldado in loco, uSinado, acabamento convencionai, espessura 6 cm,
armado.

o passeio será o comprimento da quadra, inclusive as bocas de rua, subtraindo as rampas e multiplicado pela largura da calçada, menos a área do piso
tátil

Quadra 01
Quadra 02
Quadra 03
Quadra 04
Total = 182,93 m x

45,44 m x
46,23 m x
45,28 m x
45,98 m x

1,35 m

1,00 und
1,00 und
1,00 und
1,00 und
246,96 m2

45,44 m
46,23 m
45,28 m
45,98 m

Descontos
Piso tátil
Rampas
Total do Passeio

38,23 m2

8,50 m x
246,96 m2 -

4,00 und x
84,13 m2 =

1,35 m = 45,9 m2

162,83 m2

2.6 - Rampa para acesso de deficientes, em concreto simples Fck=25MPa, desempolada, com pintura Indicativa em novacor, 02 demãos -
Largura de 1,35 m

Será (ão) construída (as) rampa (s) a cada intersecção com outros logradouros, quando houver condições técnicas.

Q= 4,00 und

2.7 - Piso tátil direcional e/ou alerta, de concreto, colorido, p/deficientes visuais, dimensões 25x2Scm, aplicado com argamassa industrializada
ac-ii, rejuntado, exclusive regularização de base

o piso tatil será comprimento da quadra, inclusive as bocas de rua, subtraindo as rampas e o piso de alerta e multiplicado pela largura da placa.

Quadra 01 45,44 m x 1,00 und 45,44 m
Quadra 02 46,23 m x 1,00 und 46,23 m
Quadra 03 45,28 m x 1,00 und 45,28 m
Quadra 04 45,98 m x 1,00 und 45,98 m

Descontos
Rampas 8,50 m x 4,00 und = 34,00 m
Alerta 0,50 m x 8,00 und = 4,00 m
Total do Piso Tátil 144,93 m x 0,25 m = 36,23 m2

A área referente ao piso tátil de alerta será "n" vezes a área de um quadrado formado por 4 placas deste piso.

Alerta 0,25 m2 x 8,00 und = 2,00 m2

Total = 38,23 m2

2.8 - Caiação em meio fio

Será o comprimento total de meio fio multiplicado pelo seu perímetro

A=
A=

182,93 x
54,88 m2

0,15 + 0,15

2.9 - Fornecimento e implantação placa sinalização semi-refletiva

Serão utilizadas placas de "Pare" e "Limite de velocidade" onde se fizer necessárias, geralmente placas de "Pare" nas intersecções com vias de
preferência, e Limite de velocidade onde houver necessidade

Placas de pare
A= 0,00 und x
A = 0,00 m2

0,28 m2/und

Limite de velocidade
A= 1,00 und x 0,20 m2/und
A= 0,20 m2

Total = 0,20 m2



3.1 - Locação de redes de água ou de esgoto

Será o comprimento da tubulação, mais o comprimento da boca de lobo vezes a sua quantidade.

Comp. do Tubo 0600mm 22 m x 1,00 und = 22,00 m

Total = 22,00 m

3.2 Escavação mecanizada de vala escorada com retro 75 HP, em material de l' Categoria de 1,50maté 3,OOmde profundidade, excluindo
esgotamento e escoramento

Serao comprimentoda tubulaçãoe das bocasde lobo, vezesa largura,a profundifundidadee pelaquantidade,correspondentea cada uma.

Comp.do Tubo 0600mm
Bocade Lobo

Comp
22,00 m x
1,50 m x

Largura
1,50 m x
1,50 m x

Prof.
1,35 m x
1,35 m x

adt
1,00 und
2,00 und

Total
44,55 m'
6,08 m'

Total = 50,63 m3

3.3 Escoramento de madeira em vaias, tipo pontaleteamento

Comp.do Tubo 0600mm
Boca de Lobo

Comp
22,00 m x
1,50 m x

Prof.
1,35 m x
1,35 m x

adt
2,00 und
4,00 und

Total
59,40 m2

8,10 m2

Total = 67,50 m2

3.4 Colchão de areia

Seráo comprimento,multiplicadopela largura,e pela alturado colchãode areia

Comp.do Tubo 0600mm
Comp
22,00 m x

Largura
1,50 m x

Prof.
0,15 m x

adt
1,00 und

Total
4,95 m'

Total = 4,95 m·

3.5 - Tubo de concreto para redes coletoras de águas pluviais, diâmetro de 600mm, Junta rígida, instalado em local com baixo nivel de
interferências - fornecimento e assentamento.

Seráo comprimentoda tubulaçãoem projeto

Comp.do Tubo 0600mm 22,00 m

Total = 22,00 m

3.6 Reaterro de vala com material granular reaproveitado

Seráo volumetotal de escavação,subitraindoa somatóriado colchãode areia, o volumedas tubulaçõese tambémdas bocasde lobo.

VaI. DaEscavação 50,63 m'

Descontos

Colchãode Areia 4,95 m'

Tubulação Comp Área Total
Comp.do Tubo 0600mm 22,00 m x 0,17 m2 = 3,74 m'

Comp Largura Altura adt Total
Bocade Lobo 1,50 m x 1,50 m x 1,35 m x 2,00 und 6,08 m'

Total Desc.= 14,77 m'

a= 35,86

3.7 Boca de lobo em alvenaria tijolo maciço, revestida com argamassa de cimento e areia 1:3, sobre lastro de concreto 10cm, tampa de

Seráa quantidadede bocas-de-Ioboespecificadasem projeto

a= 2,00 un



3.8 Grelha ff 3Ox100cm, 135kg, picx ralo com assentamento de argamassa cimento/areia 1:4 - fornecimento e Instalação

Será igual a quantidade de bocas-de-Iobo especificadas em projeto

Q= 2,00 un

3.9 Boca para bueiro simples tubular, OH O,60m, em concreto ciclópico, Incluindo formas, escavação, reatarro e mataria is, excluindo material
reaterro jazida e transporte

Será a quantidade de poços de visita especificados em projeto

Q= 1,00 un

4.1 - Limpeza final da obra

Será a mesma área do item 2.1

A = 625,79 m2



Rua Vitorino Miguel de Oliveira



1.1 - Aquisição e assentamento de placa de obra em chapa de aço galvanizado

A placa terá 2,50m de largura por 4,Omde comprimento, e conforme modelo de placas de obras da Secretaria de Comunicação da Presidência da
República totalizando uma área de:

A= 0,00 m x 0,00 m 0,00 m2

1.2 - Serviços topográficos para pavimentação, inclusive nota de serviços, acompanhamento e greide

Será o comprimento da rua multiplicado pela sua largura

A= 199,72 m x
Bocas de rua 78,47
Total = 1.276,79 m2

6,00 m

1.3 - Placa esmaltada para identificação de rua, dimensões 45 x 25cm

Serão utilizadas uma placa no início e outra no final de cada rua ou quando necessário

Q= 2,00 und

12,0 -f!AVI~AÇAO

2.1 - Regularização e compactação de subleito até 20cm de espessura

Será o comprimento da rua multiplicado pela sua largura

A= 199,72 m x
Bocas de rua 78,47
A= 1.276,79 m'

6,00 m

2.2 - Revestimento em paralelepipedo inc.colchao areia

Será o comprimento total da via, multiplicado pela largura, menos as áreas de interseções mais as bocas de ruas

A= 199,72 m x
Bocas de rua 78,47
A= 1.276,79 m2

6,00 m

2.3 - Forn. e aplicacao de meio fio em pedra granitica

A guia de meio fio será o comprimento da quadra, inclusive as bocas de rua.

Quadra 01
Quadra 02
Quadra 03
Quadra 04
Quadra 05
Quadra 06
Quadra 07
Quadra 08

52,62 m
45,15 m
46,99 m
43,09 m
52,83 m
45,25 m
45,85 m
44,28 m

A= 376,06 m

2.4 - Fornecimento e implantação de cordão de travamento em pedra granitica

A guia de meio fio será o comprimento da quadra, inclusive as bocas de rua.

C= 6,00 m x 5,00 unid

A= 30,00 m
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2.5 -Execução de passeio (calçada) ou piso de concreto com concreto moldado in loco, usinado, acabamento convencional, espessura 6 cm,
annado.

Será o comprimento da via, multiplicado pela largura da calçada, multiplicada por dois que são os lados, menos a área de intersecções com
outros logradouros e rampas, mais as bocas de rua

o passeio será o comprimento da quadra, inclusive as bocas de rua, subtraindo as rampas e multiplicado pela largura da calçada, menos a área do piso
tátil

Quadra 01 52,62 m x 1,00 und = 52,62 m
Quadra 02 45,15 m x 1,00 und = 45,15 m
Quadra 03 46,99 m x 1,00 und = 46,99 m
Quadra 04 43,09 m x 1,00 und = 43,09 m
Quadra 05 52,83 m x 1,00 und = 52,83 m
Quadra 06 45,25 m x 1,00 und = 45,25 m
Quadra 07 45,85 m x 1,00 und = 45,85 m
Quadra 08 44,28 m x 1,00 und = 44,28 m
Total = 376,06 m x 1,05 m = 394,86 m2

Descontos
Pisotátil 80,27 m2

Rampas 8,50 m x 8,00 und x 1,05 m = 71,40 m2

Total do Passeio = 394,86 m2 - 151,67 m2 = 243,19 m2

2.6 - Rampa para acesso de deficientes, em concreto simples Fck=25MPa, desempolada, com pintura indicativa em novacor, 02 demãos - Largura
de 1,05 m

Será (ào) construída (as) rampa (s) a cada intersecção com outros logradouros, quando houver condições técnicas.

Q= 8,00 und

2.7 - Piso tátil direcional e/ou alerta, de concreto, colorido, p/deficientes visuais, dimensões 25x25cm, aplicado com argamassa industrializada ac­
ii, rejuntado, exclusive regularização de base

o piso tatil será comprimento da quadra, inclusive as bocas de rua, subtraindo as rampas e o piso de alerta e multiplicado pela largura da placa.

Quadra 01 52,62 m x 1,00 und = 52,62 m
Quadra 02 45,15 m x 1,00 und = 45,15 m
Quadra 03 46,99 m x 1,00 und = 46,99 m
Quadra 04 43,09 m x 1,00 und = 43,09 m
Quadra 05 52,83 m x 1,00 und = 52,83 m
Quadra 06 45,25 m x 1,00 und = 45,25 m
Quadra 07 45,85 m x 1,00 und = 45,85 m
Quadra 08 44,28 m x 1,00 und = 44,28 m

Descontos
Rampas 8,50 m x 8,00 und = 68,00 m
Alerta 0,50 m x 26,00 und = 13,00 m
Total do Piso Tátil 295,06 m x 0,25 m = 73,77 m2

A área referente ao piso tátil de alerta será "n" vezes a área de um quadrado formado por 4 placas deste piso.

Alerta 0,25 m2 x 26,00 und = 6,50 m2

Total = 80,27 m2

2.8 - Caiação em meio fio

Será o comprimento total de meio fio, multiplicado pelo seu perímetro

A=
A=

376,06 x (
112,82 m2

0,15 + 0,15

2.9 - Fornecimento e implantação placa sinalização semi-refletiva

Serão utilizadas placas de "Pare" e "Limite de velocidade" onde se fizer necessárias, geralmente placas de "Pare" nas intersecções com vias de
preferência, e Limite de velocidade onde houver necessidade

Placas de pare
A= 0,00 und x
A = 0,00 m2

0,28 m2/und

Limite de velocidade
A= 2,00 und x
A = 0,40 m2

0,20 m2/und

Total = 0,40 m2



3.1 - Locação de redes de água ou de esgoto

Será o comprimento da tubulação, mais o comprimento da boca de lobo vezes a sua quantidade.

Comp. do Tubo 0600mm 21,00 m x 1,00 und = 21,00 m

Total = 21,00 m

3.2 Escavação mecanizada de vala escorada com retro 75 HP, em material de 1· Categoria de 1,50m até 3,DOmde profundidade, excluindo
esgotamento e escoramento

Sera o comprimento da tubulação e das bocas de lobo, vezes a largura, a profundifundidade e pela quantidade, correspondente a cada uma.

Comp. do Tubo 0600mm
Boca de Lobo

Comp Largura
21,00 m x 1,50 m x
1,50 m x 1,50 m x

Prof.
1,35 m x
1,35 m x

Qdt
1,00 und =
2,00 und =

Total
42,53 mO
6,08 m3

Total = 48,61 mO

3.3 Escoramento de madeira em valas, tipo pontaleteamento

Comp. do Tubo 0600mm
Boca de Lobo

Comp
21,00 m x
1,50 m x

Prof.
1,35 m x
1,35 m x

Qdt
2,00 und =
4,00 und =

Total
56,70 m2

8,10 m2

Total = 64,80 m'

3.4 Colchão de areia

Será o comprimento, multiplicado pela largura, e pela altura do colchão de areia

Comp Largura
Comp. do Tubo 0600mm 21,00 m x 1,50 m x

Prof.
0,15 m x

Qdt
1,00 und

Total
4,73 m3

Total = 4,73 m'

3.5 - Tubo de concreto para redes coletoras de águas pluviais, diâmetro de 600 mm, junta rigida, instalado em local com baixo nível de
interferências - fornecimento e assentamento.

Será o comprimento da tubulação em projeto

Comp. do Tubo 0600mm 21,00 m

Total = 21,00 m

3.6 Reaterro de vala com material granular reaproveitado

Será o volume totalde escavação, subitraindo a somatória do colchão de areia, o volume das tubulações e também das bocas de lobo.

Vol. Da Escavação 48,61 m'

Descontos

Colchão de Areia 4,73 m3

Tubulação
Comp. do Tubo 0600mm

Comp Área
21,00 m x 0,17 m2 =

Total
3,57 m'

Bocas de Lobo
Boca de Lobo

Comp Largura
1,50 m x 1,50 m x

Altura
1,23 m x

Qdt Total
2,00 und = 5,54 m'

Total Desc. = 13,84 m3

Q= 34,77

3.7 Boca de lobo em alvenaria tijolo maciço, revestida com argamassa de cimento e areia 1:3, sobre lastro de concreto 10cm, tampa de concreto

Será a quantidade de bocas-de-Iobo especificadas em projeto

Q= 2,00 un



3.8 Grelha ff 30x100cm, 135kg, pi cx ralo com assentamento de argamassa cimento/areia 1:4 - fornecimento e Instalação

Será igual a quantidade de bocas-de-Iobo especificadas em projeto

Q= 2,00 un

3.9 Boca para bueiro simples tubular, DN O,60m, em concreto ciclópico, incluindo formas, escavação, reeterro e materiais, excluindo material
reaterro jazida e transporte

Será a quantidade de poços de visita especificados em projeto

Q= 1,00 un

4.1 - Limpeza final da obra

Será a mesma área do item 2.2

A= 1.276,79 m2



Rua Júlia Ferreira da Silva



1.1 - Aquisiçio e assentamento de placa de obra em chapa de aço galvanizado

A placa terá 2,50m de largura por 4,Om de comprimento, e conforme modelo de placas de obras da Secretaria de Comunicação da Presidência da República
totalizando uma área de:

A= 0,00 m x 0,00 m 0,00 m'

1.2 - Serviços topográficos para pavlmentaçio, inclusive nota de serviços, acompanhamento e greide

Seráo comprimentoda rua multiplicadopela sua largura

A= 290,00 m x
Bocasde rua 33,13

5,80 m

Total = 1.715,13 m2

1.3 - Placa esmaltada para identlflcaçio de rua, dimens6ea 45 x 26cm

Serão utilizadasuma piacano início e outra no final de cada rua ou quandonecessário

Q= 2,00 und

2.1 - Regularizaçio e compactaçio de sublelto até 20cm de espessura

Seráo comprimentoda rua multiplicadopela sua largura

A= 290,00 m x
Bocasde rua 33,13
A= 1.715,13m2

5,80 m

2.2 - Revestimento em paralelepipedo inc.colchao areia

Seráo comprimentoda ruamultipiicadopelasua largura,menosa área das interseçãescom outras ruas

A= 290,00 m x
Bocasde rua 33,13

5,80 m

A= 1.715,13m'

2.3 - Forn. a aplicacao de meio fio em pedra granltica

Quadra01 80,59 m
Quadra02 90,66 m
Quadra03 103,08 m
Quadra04 5,68 m
Quadra05 80,81 m
Quadra06 196,44 m
Quadra07 5,67 m

Total = 562,93 m

2.4 - Fornecimento e implantaçio de cordio de travamento em pedra granltica

Seráo comprimentodos cordõesde travamentoao longoda via

A=
A=

5,80 m
17,40 m

x 3,00 unid

2.6 -Execuçio de paueio (calçada) ou piso de concreto com concreto moldado in loco, usinado, acabamento convencional, eape88ura 6 cm,
annado.

Quadra01 80,59 m x 1,00 und 80,59 m
Quadra02 90,66 m x 1,00 und 90,66 m
Quadra03 103,08m x 1,00 und 103,08 m
Quadra04 5,68 m x 1,00 und 5,68 m
Quadra05 80,81 m x 1,00 und 80,81 m
Quadra06 196,44 m x 1,00 und = 196,44 m
Quadra07 5,67 m x 1,00 und = 5,67 m
Total = 562,93 m x 1,05 m 591,08 m'

Descontos
Pisotátil 120,73 m2

Rampas 8,50 m x 10,00 und x 1,05 m = 89,25 m'
Total do Passeio = 591,08 m2 - 209,98 m' = 381,10 m2



yO
2.6 - Rampa para acesso de deficientes, em concreto simples Fck=26MPa,desempolada, com pintura Indicativa em novacor, 02 demios - Largura
de 1,06m

Será (ão) construída(as) rampa (s) a cada íntersecçãocom outros logradouros,quandohouvercondiçõestécnicas.

Q= 10,00 und

2.7 - Piso tátil dlreclonal e/ou alerta, de concreto, colorido, p/deficientes visuais, dimensões 26x26cm, aplicado com argamassa Industrializada ac­
II, rejuntado, exclusive regularizaçio de base

o piso tatil será comprimentoda quadra, inclusiveas bocasde rua, subtraindoas rampase o piso de alertae multiplicadopela largurada placa.

Quadra01 80,59 m x 1,00 und 80,59 m
Quadra 02 90,66 m x 1,00 und 90,66 m
Quadra03 103,08 m x 1,00 und 103,08 m
Quadra04 5,68 m x 1,00 und 5,68 m
Quadra05 80,81 m x 1,00 und 80,81 m
Quadra06 196,44 m x 1,00 und 196,44 m
Quadra07 5,67 m x 1,00 und 5,67 m

Descontos
Rampas 8,50 m x 10,00 und = 85,00 m
Alerta 0,50 m x 10,00 und = 5,00 m
Total do PísoTátil 472,93 m x 0,25 m = 118,23 m'

A área referenteao piso tátil de alerta será "n" vezes a área de um quadradoformado por 4 placasdeste piso.

Alerta 0,25 m' x 10,00 und = 2,50 m'

Total = 120,73 m'

2.8 - Calaçio em melo fio

Seráo comprimentototal de meio fio, multiplicadopelo seu perímetro

A=
A=

562,93 x
168,88 m'

0,15 + 0,15

2.9 - Fornecimento e Implantaçllo placa slnallzaçllo semi-refietlva

Serão utilizadasplacasde "Pare"e "Limite de velocidade"onde se fizer necessárias,geralmenteplacasde "Pare" nas intersecçõescom vias de preferência,
e Limitede velocidadeonde houver necessidade

Placasde pare
A= 3,00 und x
A= 0,84 m'

0,28 m"und

Limitede velocidade
A= 2,00 und x
A= 0,40 m'

0,20 m"und

Total = 1,24 m'

13.0 ~DRENAGEM

3.1 - Locaçllo de redes de água ou de esgoto

Seráo comprimentoda tubulação,mais o comprimentoda bocade lobo vezes a sua quantidade.

Comp.do Tubo 0600mm 41,6 m x 1,00 und = 41,60 m

Total = 41,6 m

3.2 Escavaçllo mecanizada de vala escorada com retro 76 HP, em matarial de l' Catagoria de 1,60maté 3,OOmde profundidade, excluindo
esgotamento e escoramento

Serao comprimentoda tubulaçãoe das bocasde lobo, vezes a largura,a profundifundidadee pelaquantidade,correspondentea cada uma.

Comp.do Tubo 0600mm
Bocade Lobo

Comp
41,6 m x
1,50 m x

Largura
1,50 m x
1,50 m x

Prof.
1,35 m x
1,35 m x

Qdt
1,00 und
4,00 und

Total
84,24 m'
12,15 m'

Total = 96,39 m'

3.3 Escoramento de vala, tipo pontaletaamento, com profundidade de 1,5 a 3,0 m, largura menor que 1,5 m, em local com nlvel baixo de
ínterferência,

Comp.do Tubo 0600mm
Bocade Lobo

Comp
41,6 m x
1,50 m x

Prof.
1,35 m x
1,50 m x

Qdt
2,00 und
8,00 und =

Total
112,32 m'
18,00 m'

Total = 130,32m'



3.4 Colchão de areia

Será o comprimento, multiplicado pela largura, e pela altura do colchão de areia

Comp. do Tubo 0600mm
Comp

41,6 m x
Largura

1,50 m x
Prof.
0,15 m x

adt
1,00 und

Total
9,36 m3

Total = 9,36 m'

3.6 - Tubo de concreto para redes coIetoras de águas pluviais, diâmetro de 600 mm, junta rígida, instalado em local com baixo nível de
Interferências - fornecimento e assentamento.

Será o comprimento da tubulação em projeto

Comp. do Tubo 0600mm 41,6 m

Total = 41,6 m

3.6 Reaterro de vala com material granular reaproveitado

Será o volume totalde escavação, subitraindo a somatória do colchão de areia, o volume das tubulações e também das bocas de lobo.

Vol. Da Escavação 96,39 m'

Descontos

Colchão de Areia

Bocas de Lobo
Boca de Lobo

9,36 m'

Comp Área Total
41,6 m x 0,17 m2 = 7,07 m'

Comp Largura Altura adt Total
1,50 m x 1,50 m x 1,23 m x 4,00 und 11,07 m'

Tubulação
Comp. do Tubo 0600mm

Total Desc. = 27,50 m'

a= 68,89

3.7 Bocade lobo em alvenaria tijolo maciço, revestida com argamassa de cimento e areia 1:3, sobre lastro de concreto 10cm, tampa de concreto

Será a quantidade de bocas-de-Iobo especificadas em projeto

a= 4,00 un

3.8 Grelha ff 30x100cm, 136kg, picx ralo com assentamento de argamassa cimento/areia 1:4 - fornecimento e instalação

Será igual a quantidade de bocas-de-lobo especificadas em projeto

a= 4,00 un

3.9 Boca para bueiro simples tubular, DNO,60m,em concreto ciclópico, incluindo formas, escavação, reaterro e materiais, excluindo material
reaterro jazida e transporte

Será a quantidade de poços de visita especificados em projeto

a= 2,00 un

4.1 - Limpeza final da obra

Será a mesma área do item 2.1

A= 1.715,13 m2



Rua Sebastião Viana Fernandes



1.1 - Aquisição e assentamento de placa de obra em chapa de aço galvanizado

A placa terá 2,50m de largura por 4,Om de comprimento, e conforme modelo de placas de obras da Secretaria de Comunicação da Presidência da
República totalizando uma área de:

A= 0,00 m x 0,00 m 0,00 m2

1.2 - Serviços topográficos para pavimentação, inclusive nota de serviços, acompanhamento e greide

Será o comprimento da rua multiplicado pela sua largura

A= 80,91 m x
Boca de rua 32,47

6,00 m

Total = 517,93 m2

1.3 - Placa esmaltada para identificação de rua, dimensões 45 x 25cm

Serão utilizadas uma placa no infcio e outra no final de cada rua ou quando necessário

Q= 2,00 und

12,0 - ~AVlMENTAe'JO.

2.1 - Regularização e compactação de sublelto até 20cm de espessura

Será o comprimento da rua multiplicado pela sua largura

A= 80,91 m x
Boca de rua 32,47
A= 517,93 m2

6,00 m

2.2 - Revestimento em paralelepipedo inc.colchao areia

Será o comprimento da rua multiplicado pela sua largura

A= 80,91 m x
Boca de rua 32,47
Total = 517,93 m2

6,00 m

2.3 - Forn. e aplicacao de meio fio em pedra granitica

A guia de meio fio será o comprimento da quadra, inclusive as bocas de rua.

Quadra 01
Quadra 02
Quadra 03

41,71 m
41,59 m
80,00 m

Total = 163,30 m

2.4 - Fornecimento e implantação de cordão de travamento em pedra granitica

Será o comprimento dos cordões de travamento ao longo da via

A=
A=

6,00 m x
12,00 m

2,00 unid

2.5 -Execução de passeio (calçada) ou piso de concreto com concreto moldado in loco, usinado, acabamento convencional, espessura 6 cm,
armado.

o passeio será o comprimento da quadra, inclusive as bocas de rua, subtraindo as rampas e multiplicado pela largura da calçada, menos a área do piso
tátil

Quadra 01 41,71 m x 1,00 und = 41,71 m
Quadra 02 41,59m x 1,00 und = 41,59 m
Quadra 03 80,00 m x 1,00 und = 80,00 m
Total = 163,30 m x 1,05 m 171,47 m2

Descontos
Piso tátil 33,33 m2

Rampas 8,50 m x 4,00 und x 1,05 m = 35,7 m2

Total do Passeio = 171,47 m2 - 69,03 m2 = 102,44 m2



2.6 - Rampa para acesso de deficientes, em concreto simples Fck=25MPa, desempolada, com pintura indicativa em novacor, 02 demãos -
Largura de 1,05 m

Será (ão) construída (as) rampa (s) a cada intersecção com outros logradouros, quando houver condições técnicas.

Q= 4,00 und

2.7 - Piso tátil direcional e/ou alerta, de concreto, colorido, p/deficientes visuais, dimensões 25x25cm, aplicado com argamassa industrializada
ac-ii, rejuntado, exclusive regularização de base

o piso tatil será comprimento da quadra, inclusive as bocas de rua, subtraindo as rampas e o piso de alerta e multiplicado pela largura da placa.

Quadra 01 41,71 m x 1,00 und = 41,71 m
Quadra 02 41,59 m x 1,00 und = 41,59 m
Quadra 03 80,00 m x 1,00 und = 80,00 m

Descontos
Rampas 8,50 m x 4,00 und = 34,00 m
Alerta 0,50 m x 8,00 und = 4,00 m
Total do Piso Tátil 125,30 m x 0,25 m = 31,33 m2

A área referente ao piso tátil de alerta será "n" vezes a área de um quadrado formado por 4 placas deste piso.

Alerta 0,25 m2 x 8,00 und = 2,00 m2

Total = 33,33 m2

2.8 - Caiação em meio fio

Será o comprimento total de meio fio multiplicado pelo seu perimetro

A=
A=

163,30 x
48,99 m2

0,15 + 0,15

3.1 - Limpeza final da obra

Será a mesma área do item 2.1

A = 517,93 m2



Rua José Evangelista da Silva

- ------- ------------



,'

1,1 - Aqulsiçllo e assentamento de placa de obra em chapa de aço galvanizado

A placa terá 2,50m de largura por 4,Omde comprimento, e conforme modelo de placas de obras da Secretaria de Comunicaçllo da Presidência da República
totalizando uma área de:

A= 0,00 m x 0,00 m 0,00 m'

1,2 - Serviços topográficos para pavlmentaçlo, Inclusive nota de serviços, acompanhamento e grelele

Será o comprimento da rua multiplicado pela sua largura

A= 105,06 m x 6,00 m
Boca de rua 32,48 m'
Total = 662,64 m'

1.3 - Placa esmaltada para Identiflcaçlo de rua, dlmens6es 45 x 25cm

Serão utilizadas uma placa no inicio e outra no final de cada rua ou quando necessário

Q= 2,00 und

12.0·PAWíENTAÇAO

2.1 - Regularizaçlo e compactaçlo de sublelto até 20cm de espessura

Será o comprimento da rua multiplicado pela sua largura

A= 105,06 m x 6,00 m
Boca de rua 32,48 m'
A= 662,64 m'

2.2 - Revestimento em paraleleplpedo Inc.colchao areia

Será o comprimento total da via, multiplicado pela largura, menos as áreas de interseçOes mais as bocas de ruas

A= 105,06 m x 6,00 m
Boca de rua 32,48 m'
A= 662,64 m'

2.3 - Assentamento de gula (meio-fio) em trecho reto, confeccionada em concreto pré-fabricado, dimensoes 100x15x13x30 cm (comprimento x
base Inferior x base superior x altura), para vias urbanas (uso vI6r1o).

Será o comprimento da via, multiplicado por dois, menos o comprimento do perimetro de intersecção com outros Iogradouros, mais a
quantidade de cinturões utilizados ao longo da via, mais as bocas de rua

Quadra 01
Quadra 02
Quadra 03

105,30 m
60,23 m
46,05 m

Total = 211,58 m

2.4 - Fornecimento e implantaçllo de cordlo de travamento em pedra granltlca

Será o comprimento dos cordOes de 1ravamento ao longo da via

A=
A=

6,00 m x
12,00 m

2,00 unid

2.5 -Execuçlo de passeio (calçada) ou piso de concreto com concreto moldado ln loco, uslnado, acabamento convencionai, espessura 6 cm, arma,

Será o comprimento da via, multiplicado pela largura da calçada, multiplicada por dois que são os lados, menos a área de intersecções com
outros logradouros e rampas, mais as bocas de rua

o passeio será o comprimento da quadra, inclusive as bocas de rua, subtraindo as rampas e multiplicado pela largura da calçada, menos a área do piso tátil

Quadra 01 105,29 m x 1,00 und = 105,29 m
Quadra 02 60,23 m x 1,00 und = 60,23 m
Quadra 02 46,05 m x 1,00 und = 46,05 m
Total = 211,57 m x 1,05 m = 222,15 m'

Descontos
Pisolátil 45,64 m'
Rampas 8,50 m x 4,00 und x 1,05 m= 35,70 m'
Total do Passeio = 222,15 m' - 81,34 m' = 140,81 m'

2.6 _Rampa para acesso de deflclantes, em concreto slmplas Fck=25MPa, desempolada, com pintura Indicativa em novacor, 02 demlos - Largura
de 1,05 m

Será (ão) construida (as) rampa (s) a cada intersecçllo com outros logradouros, quando houver condições técnicas.

Q= 4,00 und



2.7 • Piso tátil dlrecional elou alerta, deconcreto, colorido, p/deficientes visuais, dimens6es 25x25cm, aplicado com argamassa industrializada ac­
ii, rejuntado, exclusive regularlzaçiio de base

o piso tatil será comprimento da quadra, inclusive as bocas de rua, subtraindo as rampas e o piso de alerta e multiplicado pela largura da placa.

Quadra 01 105,29 m x 1,00 und = 105,29 m
Quadra 02 60,23 m x 1,00 und = 60,23 m
Quadra 03 46,05 m x 1,00 und = 46,05 m

Descontos
Rampas 8,50 m x 4,00 und = 34,OOm
Alerta 0,50 m x 10,00 und = 5,00 m
Total do Piso Tátil = 172,57 m x 0,25 m = 43,14 m'

A área referente ao piso tátil de alerta será "n" vezes a área de um quadrado formado por 4 placas deste piso.

Alerta 0,25 m' x 10,00 und = 2,50 m'

Total = 45,64 m'

2.8 - Caiaçlo em melo fio

Será o comprimento total de meio fio, multiplicado pelo seu perimetro

A=
A=

211,58 x (
63,47 m'

0,15 + 0,15

2.9 - Fornecimento e Implantação de placa em aço - pelicula I + I

Serão utilizadas placas de "Pare" e "Limite de velocidade" onde se fIZer necessárias, geralmente placas de "Pare" nas intersecções com vias de preferência,
e Lim~e de velocidade onde houver necessidade

Placas de pare
A= 1,00 und x
A= 0,28 m'

0,28 m'/und

Limite de velocidade
A= 1,00 und x
A= 0,20 m'

0,20 m'/und

Total = 0,46 m'

3.1 - Locaçlo de redes de água ou de esgoto

Será o comprimento da tubulação, mais o comprimento da boca de lobo vezes a sua quantidade.

Comp. do Tubo 0600mm 93,32 m x 1,00 und = 93,32 m

Total = 93,32 m

3.2 Escavaçiio mecanizada de vala escorada com retro 75 HP, em material de 1" Categoria de 1,5Dm atá 3,DDmde profundidede, excluindo
esgotamento e escoramento

Sera o comprimento da tubulação e das bocas de lobo. vezes a largura, a profundifundidade e pela quantidade, correspondente a cada uma.

Comp. do Tubo 0600mm
Poços de viSM
Boca de Lobo

Comp
93,32 m x
2,00 m x
1,50 m x

Largura
1,50 m x
2,00 m x
1,50 m x

Prof.
1,35 m x
1,35m x
1,35 m x

Qdt
1,00 und =
1,00 und =
2,00 und =

Total
188,97 m'
5,40 m'
6,08 m'

Total = 200,45 m'

3.3 Escoramento de madeira em valas, tipo pontalete.mento

Comp. do Tubo 0600mm
Poços de ViSM
Boca de Lobo

Comp
93,32 m x
2,00 m x
1,50 m x

Prof.
1,35 m x
1,35m x
1,35 m x

Qdt
1,00 und =
1,00 und =
4,00 und =

Total
125,98 m'
2,70 m'
8,10 m'

Total = 136,78 m'

3.4 Colchlo de areia

Será o comprimento, multiplicado pela largura, e pela attura do colchão de areia

Comp. do Tubo 0600mm
Comp
93,32 m x

Largura
1,50 m x

Prof.
0,15 m x

Qdt
1,00 und

Total
21,00 m'

Total = 21,00 m'

3.5 _Tubo de concreto para redes coletoras de águas pluviais, diâmetro de 600 mm, junta rlgida, instalado em local com baixo nlvel de
interferências - fornecimento e assentamento.

Será o comprimento da tubulação em projeto

Comp. do Tubo 0600mm 93,32 m

Total = 93,32 m



3.6 Reaterro de vala com material granular ... aproveltado

Será o volume totalde escavaçAo, subitraindo a somatória do colchAo de areia, o volume das tubulações e também das bocas de lobo.

VoI. Da EscavaçAo 200,45 m'

Descontos

Colchão de Areia 21,00 m'

Tubulação
Comp. do Tubo 0600mm

Comp
93,32 m x

Área
0,17 m' =

Total
15,86 m'

Boca de Lobo
Comp
1,50 m x

Largura
1,50 m x

Altura
1,23 mx

adt
2,00 und =

Total
5,54 m'

Total Dese. = 42,40 m'

a= 158,05 m3

3.7 - Poço de visita .m alvenaria lij. maciços esp. =O,20m, dim. inl = 1.20 x 1.20 x 1.20m, laje sup.c.a. esp. =O,l5m, Inclu.ive tamplo td..uo

Será a quantidade de PVs especificadas em projeto

a= 1,00 un

3.8Boca de lobo em aivenarla tijolo maciço, revestida com a",ama ... de cimento e a... ia 1:3, sobre lastro de conçreto lOcm, tampa de concreto

Será a quantidade de bocas-de-lobo especificadas em projeto

a= 2,00 un

3.9 G... lha ff 3Oxl00cm, 135kg, pi ex ralo com .... ntamento de .rgam ... a clm.nto/ .... la 1:4 - fornecimento e in.tal.çao

Será igual a quantidade de bocas-de-lobo especificadas em projeto

a= 2,00 un

3.10 Boc. para bueiro .Imples tubul.r, DN 0,60m, em conc ... to ciclópico, incluindo formas, escavaçlo, .... terro e m.terlals, excluindo material
... aterro jazida e tran.porte

Será a quantidade de poços de visita especificados em projeto

a= 1,00 un

4.1 - Limpeza final da obra

Será a mesma área do ~em 2.2

A = 662,84 m'



Rua Alzira Joana da Conceição



1.1 - Aqulsiçlo e assentamento de placa de obra em chapa de aço galvanizado

A placa terá 2,50m de largura por 4,Om de comprimento, e conforme modelo de placas de obras da Secretaria de Comunicação da Presidência da
República totalizando uma área de:

A= 0,00 m x 0,00 m 0,00 m2

1.2 - Serviços topogrllflcos para pavlmentaçlo, Inclusive nota de serviços, acompanhamento e grelde

Será o comprimento da rua multiplicado pela sua largura

A= 175,53 m x 6,20 m
Bocas de rua 65,91 m2

Total = 1.154,20 m2

1.3 - Placa esmaltada para identiflcaçlo de rua, dimensões 45 x 25cm

Serão utilizadas uma placa no início e outra no final de cada rua ou quando necessário

Q= 2,00 und

2.1 - Regularlzaçlo e compactaçlo de subleito até 20cm de espessura

Será o comprimento da rua multiplicado pela sua largura

A= 175,53 m x 6,20 m
Bocas de rua 65,91 m2

A= 1.154,20 m2

2.2 - Revestimento em paralelepipedo inc.colchao areia

Será o comprimento da rua multiplicado pela sua largura

A= 175,53 m x 6,20 m
Bocas de rua 65,91 m2

A= 1.154,20 m'

2.3 - Forn. e apllcacao de melo fio em pedra granítica

Quadra 01
Quadra 02
Quadra 03
Quadra 04
Quadra 05

175,31 m
36,01 m
50,07 m
45,68 m
34,91 m

Total = 341,98 m

2.4 - Fornecimento e implantaçlo de cordla de travamento em pedra granítica

Será o comprimento dos cordões de travamento ao longo da via

A=
A=

6,20 m
18,60 m

x 3,00 unid

2.5 -Execuçlo de passeio (calçada) ou piso de concreto com concreto moldado ln loco, uSinado, acabamento convencionai, espessura 6 cm,
armado.

Quadra 01 175,31 m x 1,00 und = 175,31 m
Quadra 02 36,01 m x 1,00 und = 36,01 m
Quadra 03 50,07 m x 1,00 und = 50,07 m
Quadra 04 45,68 m x 1,00 und = 45,68 m
Quadra 05 34,91 m x 1,00 und = 34,91 m
Total = 341,98 m x 1,05 m 359,08 m'

Descontos
Piso tátil 70,25 m'
Rampas 8,50 m x 8,00 und x 1,05 m = 71,4 m2

Total do Passeio 359,08 m2 - 141,65 m2 = 217,43 m'

2.6 - Rampa para acesso de deficientes, em concreto simples Fck=25MPa, desempolada, com pintura Indicativa em novacor, 02 demlos - Largura
de 1,05m

Será (ão) construída (as) rampa (s) a cada intersecção com outros logradouros, quando houver condições técnicas.

Q= 8,00 und



)J
2.7 - Piso tátil dlreclonal eJoualerta, de concreto, colorido, p/deficientes visuais, dimensOes 25x25cm, aplicado com argamassa industrializada ac­
II, rejuntado, exclusive regularização de base

O piso tatil será comprimento da quadra, inclusive as bocas de rua, subtraindo as rampas e o piso de alerta e multiplicado pela largura da placa.

Quadra 01 175,31 m x 1,00 und = 175,31 m
Quadra 02 36,01 m x 1,00 und 36,01 m
Quadra 03 50,07 m x 1,00 und 50,07 m
Quadra 04 45,68 m x 1,00 und 45,68 m
Quadra 05 34,91 m x 1,00 und 34,91 m

Descontos
Rampas 8,50 m x 8,00 und = 68,00 m
Alerta 0,50 m x 14,00 und = 7,00 m
Total do Piso Tátil = 266,98 m x 0,25 m = 66,75 m'

A área referente ao piso tátil de alerta será "n" vezes a área de um quadrado formado por 4 placas deste piso.

Alerta 0,25 m' x 14,00 und = 3,50 m'

Total = 70,25 m'

2.8 - Caiação em meio fio

Será o comprimento total de meio fio, multiplicado pelo seu perímetro

A=
A=

341,98 x
102,59 m'

0,15 + 0,15

2.9 - Fornecimento e implantação placa sinalização semi-refletlva

Serão utilizadas placas de "Pare" e "Limite de velocidade" onde se fizer necessárias, geralmente placas de "Pare" nas intersecçOescom vias de preferência,
e Limite de velocidade onde houver necessidade

Placas de pare
A= 0,00 und x
A = 0,00 m'

0,28 m'/und

Limite de velocidade
A= 2,00 und x
A = 0,40 m'

0,20 m'/und

Total = 0,40 m'

3.1 - Locação de redes de água ou de esgoto

Será o comprimento da tubulação, mais o comprimento da boca de lobo vezes a sua quantidade.

Comp. do Tubo 0600mm 42 m x 1,00 und = 42,00 m

Total = 42,00 m

3.2 Escavação mecanizada de vala escorada com retro 75 HP, em material de 1"Categoria de 1,5Om até 3,OOmde profundidade, excluindo
esgotamento e escoramento

Sera o comprimento da tubulação e das bocas de lobo, vezes a largura, a profundifundidadee pela quantidade, correspondentea cada uma.

Comp. do Tubo 0600mm
Soca de Lobo

Comp
42 m x

1,50 m x

Largura
1,50 m x
1,50 m x

Prof.
1,35 m x
1,35 m x

Qdt
1,00 und
4,00 und

Total
85,05 m'
12,15 m'

Total = 97,20 m'

3.3 Escoramento de madeira em valas, tipo pontaleteamento

Comp. do Tubo 0600mm
Soca de Lobo

Comp
42 m x

1,50 m x

Prof.
1,35 m x
1,50 m x

Qdt
1,00 und
8,00 und

Total
56,70 m'
18,00 m'

Total = 74,70 m'

3.4 Colchlo de areia

Será o comprimento, multiplicado pela largura, e pela altura do colchão de areia

Comp. do Tubo 0600mm
Comp

42 m x
Largura

1,50 m x
Prof.
0,15 m x

Qdt
1,00 und

Total
9,45 m'

Total = 9,45 m'



3.5 - Tubo de concreto para redes coletoras de éguas pluviais, diâmetro de 600 mm, Junta rigida, instalado em local com baixo nivel de
interferências - fomecimento e assentamento.

Será o comprimento da tubulação em projeto

Comp. do Tubo 0600mm 42,00 m

Total = 42,00 m

3.6 Reaterro de vala com material granular reaproveitado

Será o volume totalde escavação, subitraindo a somat6ria do colchão de areia, o volume das tubulações e também das bocas de lobo.

Vol. Da Escavação 97,20 m'

Descontos

Colchão de Areia 9,45 m'

Tubulação
Comp. do Tubo 12J600mm

Comp
42 m x

Área Total
0,17 m' = 7,14 m'

Boca de Lobo
Comp

1,50 m x
Largura

1,50 m x
Altura

1,23 m x
adt Total
4,00 und = 11,07 m'

Total Desc. = 27,66 m'

a= 69,54

3.7 Boca de lobo em alvenaria tijolo maciço, revestida com argamassa de cimento e areia 1:3, sobre lastro de concreto i0cm, tampa de concreto
armado

Será a quantidade de bocas-de-loboespecificadas em projeto

a= 4,00 un

3.8 Grelha ff 30x10Ocm, 135kg, p/ cx ralo com assentamento de argamassa cimento/areia 1:4 - fomeclmento e Instalaçllo

Será igual a quantidade de bocas-de-Ioboespecificadas em projeto

a= 4,00 un

3.9 Boca para bueiro simples tubular, ON O,60m,em concreto ciclópico, incluindo formas, escavação, reaterro e materiais, excluindo material
reaterro jazida e transporte

Será a quantidade de poços de visita especificados em projeto

a= 2,00 un

4.1 - Limpeza final da obra

Será a mesma área do item 2.1

A= 1.154,20 m'



Rua Marcos Moisés de Oliveira

---------------- --- - -- -- . _. - - . - - - -



1.1 - Aquisição e assentamento de placa de obra em chapa de aço galvanizado

A placa terá 2,50m de largura por 4,Om de comprimento, e conforme modelo de placas de obras da Secretaria de Comunicação da Presidência da República
totalizando uma área de:

A= 0,00 m x 0,00 m 0,00 mZ

1,2 - Serviços topogriflcos para pavimentação, Inclusive nota de serviços, acompanhamento e grelde

Seráo comprimentoda ruamuHiplicadopelasua largura

A= 64,99 m x 5,50 m

Total= 357,45 mZ

1.2 - Placa esmaltada para Identilicaçlo de rua, dimens6es 45 x 25cm

Serãoutilizadasuma placano inícioe outra no final de cada rua ou quandonecessário

Q= 2,00 und

2.1 - Regularização e compactaçlo de sublelto até 20cm de espessura

Seráo comprimentoda ruamuHiplicadopela sua largura

A=
A=

64,99 m x
357,45 mZ

5,50 m

2.2 - Revestimento em paralelepipedo Inc.colchao areia

Seráo comprimentoda ruamuHiplicadopelasua largura,menosa áreadas interseç6escom outras ruas

A=
A=

64,99 m x
357,45 mZ

5,50 m

2.3 - Fom. e aplleacao de melo fio em pedra granltica

Quadra01
Quadra02

66,13 m
64,66 m

Total = 130.79m

2.5 -Execuçlo de passeio (calçada' ou piso de concreto com concreto moldado ln loco, usinado, acabamento convencional, espessura 6 cm,
annado.

Quadra01 66,13 m x 1,00 und = 66,13 m
Quadra02 64,66 m x 1,00 und = 64,66 m
Total = 130,79m x 1,35 m = 176,57 m'

Descontos
Pisotátil 24,70 m'
Rampas 8,50 m x 4,00 und x 1,35 m = 45,9 m'
Totaldo Passeio = 176,57 m' - 70,60 m' = 105,97 m'

2.6 - Rampa para acesso de deficientas, em concreto simples Fck=25MPa,desempolada, com pintura Indicativa em novacor, 02 demlos - Largura
de1,35m

Serã (Ao)construída(as) rampa(s) a cada intersecçãocomoutros logradouros,quandohouvercondiçõestécnicas.

Q= 4,00 und

2.7 - Piso tátll direclonal alou alerta, de concreto, colorido, p/deficientes visuais, dimens6es 25x25cm, aplicado com argamassa Industrializada ac­
li, rejuntado, exclusive regularlzaçlo de base

o piso tatil serácomprimentoda quadra,inclusiveas bocasde rua, subtraindoas rampase o pisode alertae multiplicadopelalargurada placa.

Quadra01 66,13 m x 1,00 und = 66,13 m
Quadra02 64,66 m x 1,00 und = 64,66m

Descontos
Rampas 8,50 m x 4,00 und = 34,00 m
Alerta 0,50 m x 4,00 und = 2,00 m
Totaldo PisoTátil = 94,79 m x 0,25 m = 23,70 m'

A área referenteao pisotátil de alertaserá "n'' vezesa áreade umquadradoformadopor 4 placasdeste piso.

Alerta 0,25 m' x 4,00 und = 1,00 m'

Total = 24,70 m'



2.8 •Caiaçlo emmeio fio 55
Será o comprimento total de meio fio, menos os cinturOes, multiplicado pelo seu perímetro

A=
A=

130,79 x
39,24 mZ

0,15 + 0,15

2.9 • Fornecimento a implantaçlo placa slnallzaçlo semi-raflatlva

SerAo utilizadas placas de "Pare" e "Limite de velocidade" onde se fizer necessárias, geralmente placas de "Pare" nas intersecções com vias de preferência,
e Limite de velocidade em cada trecho da via, em cada lado.

Placas de pare
A= 2,00 und x
A= 0,56 m'

0,28 mZ/und

Limite de velocidade
A= 0,00 und x
A = 0,00 m'

0,20 mZ/und

Total = 0,56 mZ

3.1 • Limpeza final da obra

Será a mesma área do item 2.1

A = 357,45 mZ
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Rua Antônio de Matos Barbosa



1.1 - AqulsiçAo e a_mento de placa de obra em chapa de aço galvanizado

A placa terá 2,SOmde largura por 4,Omde comprimento, e conforme modelo de placas de obras da Secretaria de Comunicação da Presidência da República
totalizando uma área de:

A= 0,00 m 0,00 m 0,00 m'

1.2 - Serviços topognHIcos para pavimentaçlo, Inclusive nota de serviços, acompanhamento e grelde

Será o comprimento da rua multiplicado pela sua largura

A= 275,38 m x
Bocas de rua 261,49
Total = 1.913,77 m'

6,00 m

1.3 - Placa esmaltada para IdentlflcaçAo de rua, dimensões 45 x 25<:m

SarA<> utilizadas uma placa no inicio e outra no final de cada rua ou quando necessário

Q= 2,00 und

2.1 - Regularizaçlo e compactaçlo de sublelto até ZOemde espessura

Será o comprimento da rua multiplicado pela sua largura

A= 275,38 m x
Bocas de rua 261,49
A= 1.913,77 m'

6,00 m

2,2 - Revestimento em paraleleplpedo Inc.colchao areia

Será o comprimento da rua multiplicado pela sua largura

A= 275,38 m x
Bocas de rua 261,49
Total = 1.913,77 m'

6,00 m

2.3 - Fom .• apllcacao d. melo fio em pedra granltlca

A guia de meio fio será o comprimento de quadra, inclusive as bocas de rua.

Quadra 01 82,44 m
Quadra 02 46,98 m
Quadra 03 47,99 m
Quadra 04 46,94 m
Quadra 05 31,46 m
Quadra 06 82,83 m
Quadra 07 46,73 m
Quadra 08 46,12 m
Quadra 09 46,83 m
Quadra 10 31,46 m

Total = 511,78 m

2.4 - Fornecimento e Implantaçlo de cordlo de travamento em pedra granitica

Será o comprimento dos cordões de travamento ao longo da via

A=
A=

6,00 m x
54,00 m

9,00 unid

2.5 -ExecuçAo de passeio (calçada) ou piso de concreto com concreto moldado in loco, uslnado, acabamento convencionai, espessura 6 cm,
armado.

o passeio será o comprimento da quadra, inclusive as bocas de rua, subtraindo as rampas e multiplicado pela largura da calçada, menos a área do piso tátil

Quadra 01 82,44 m x 1,00 und = 82,44 m
Quadra 02 46,98 m x 1,00 und = 46,98 m
Quadra 03 47,99 m x 1,00 und = 47,99 m
Quadra 04 46,94 m x 1,00 und = 46,94 m
Quadra 05 31,46 m x 1,00 und = 31,46 m
Quadra 06 82,83 m x 1,00 und = 82,83 m
Quadra 07 46,73 m x 1,00 und = 46,73 m
Quadra 08 48,12 m x 1,00 und = 48,12 m
Quadra 09 46,83 m x 1,00 und = 46,83 m
Quadra 10 31,46 m x 1,00 und = 31,46 m
Total = 511,78 m x 1,35 m 690,90 m'

Descontos
Pisotá!il 106,95 m'
Rampas 8,50 m x 12,00 und x 1,35 m= 137,7 m'
Total do Passeio 690,90 m' - 244,65 m' = 446,25 m'



2.6 - Rampa par. acesso de deficientes, em concreto simples Fck=25MPa, desempolada, com pintura indicativa em novacor, 02 deml08 - Largura de

1,35m

Será (ão) construída (as) rampa (s) a cada intersecção com outros logradouros, quando houver condições técnicas.

Q= 12,00 und

2.7 - Piso tátil direcional alou alerta, de concreto, colorido, p/deficientes visuais, dimens6eS 25x25cm, aplicado com argamassa industrializade ac-il,
rejuntado, exclusive regularlzaçlo de base

o piso tati! será comprimento da quadra, inclusive as bocas de rua, subtraindo as rampas e o piso de alerta e multiplicado pela largura da placa.

Quadra 01 82,44 m x 1,00 und = 82,44 m
Quadra 02 46,98 m x 1,00 und = 46,96 m
Quadra 03 47,99 m x 1,00 und = 47,99 m
Quadra 04 46,94 m x 1,00 und = 46,94 m
Quadra 05 31,46 m x 1,00 und = 31,46 m
Quadra 06 62,83 m x 1,00 und = 82,83 m
Quadra 07 46,73 m x 1,00 und = 46,73 m
Quadra 08 48,12 m x 1,00 und = 48,12 m
Quadra 09 46,83 m x 1,00 und = 46,63 m
Quadra 10 31,46 m x 1,00 und = 31,46 m

Descontos
Rampas 6,50 m x 12,00 und = 102,00 m
Alerta 0,50 m x 36,00 und = 16,00 m
Total do Piso Tátil 391,76 mx 0,25 m = 97,95 m'

A área referente ao piso tátil de alerta será "n" vezes a área de um quadrado formado por 4 placas deste piso.

Alerta 0,25 m' x 36,00 und = 9,00 m'

Total = 106,95 m'

2.8 - Caiaçlo em melo fio

Será o comprimento total de meio fio multiplicado pelo seu perímetro

A=
A=

511,76 x
153,53 m'

0,15 + 0,15

2.9 - Fornecimento e implantaçlo placa sinalizaçlo semi-refletlva

Serão utilizadas placas de "Pare" e "Limite de velocidade" onde se fizer necessárias, geralmente placas de "Pare" nas intersecções com vias de preferência, e
Limite de velocidade em cada trecho da via, em cada lado.

Placas de pare
A= 1,00 und
A = 0,26 m'

0,26 m'/und

Limite de velocidade
A= 2,00 und
A= 0,40 m'

0,20 m'/und

Total = 0,66 m'

3.1 • Locaçlo de redes de 6gua ou de esgoto

Será o comprimento da tubulação, mais o comprimento da boca de lobo vezes a sua quantidade.

Comp. do Tubo 0600mm 21,00 rn s 2,00 und = 42,00 m

Total = 42,00 m

3.2 Escavaçlo mecanizada de vata escOl'llda com retro 75 HP, em material de l' Categoria de 1,5Omaté 3,OOmde profundidade, excluindo
esgotamento e escoramento

Sera o comprimento da tubulação e das bocas de lobo, vezes a largura, a profundifundidade e pela quantidade, correspondente a cada uma.

Comp. do Tubo 0600mm
Boca de Lobo

Comp Largura
42,00 rn x 1,50 m x
1,50 rn » 1,50 m x

Prof.
1,35 m x
1,35 m x

Qdt
1,00 und
4,00 und

Total
65,05 m'
12,15 m'

Total = 97,20 m'

3.3 Escoramento de madeira em valas, tipo pontaIateamento

Comp. do Tubo 0600mm
Boca de Lobo

Comp
42 m ,

1,50 m ,

Prof.
1,35 m x
1,50 m x

Qdt
2,00 und
6,00 und

Total
113,40 m'
16,00 m'

Total = 131,40 m'

3.4 Colchlo de areia

Comp Largura
Comp. do Tubo I2I6OOmm 42 m , 1,50 m x

Prof.
0,15 m x

Qdt
1,00 und =

Total
9,45 m'

Será o comprimento. multiplicado pela largura, e pela altura do colchão de areia

Total = 9,45 m'
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3.5 - Tubo de concreto para redes coletoras de lIguas pluvlai., dl6metto de 800 mm, junta riglda, Instalado em local com baixo nlval de Interferências
- fornecimento e assentamento.

Será o comprimento da tubulaçAo em projeto

Comp. do Tubo I1J6()()mm 42,00 m

Total = 42,00 m

3.6 - Reaterro de vala com material granular I'"HpIOveitado

Será o volume totalde escavaçAo, subitraindo a somatória do coleMo de areia, o volume das tubulações e também das bocas de lobo.

Vai. Da EscavaçAo 97,20 m'

Descontos

ColchAo de Areia 9,45 m'

Tubulação
Comp. do Tubo 0600mm

Comp
42 m >

Area
0,17"" =

Total
7,14 .".

Bocas de Lobo
Boca de Lobo

Comp Largura
1,50 m > 1,50 m x

Altura
1,23 m x

adt Total
4,00 und = 11,07""

Total Desc. = 27,66 m'

a= 69,54 m3

3.7 - Boca de lobo em alvenaria tijolo maciço, revestida com argarnasu de cimento e areia 1:3, sobnllastro de concreto 1Ocm, tampa de concreto

Será a quantidade de bocas-de-Iobo especificadas em projeto

a= 4,00 un

3.8 - Grelha ff 3Ox100cm, 1351190picx ralo com __ de argaJMSSa cimento/areia 1:4 - fornecimento e inatalaçlo

Será igual a quantidade de bocas-de-Iobo especificadas em projeto

a= 4,00 un

3,9 - Boca para bueiro simples tubular, DN O,BOm,em concreto ciclópico, Incluindo formas, escavaçlo, reaterro e matarlais, exciuindo material
reaterro jazida e transporte

Será a quantidade de poços de visita especificados em projeto

a= 2,00 un

4. 1 - Limpeza final da obra

Será a mesma área do item 2.1

A = 1.913,77 m'



Rua Josete Maria da Silva Elias
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1.1 - Aquisição e assentamento de placa de obra em chapa de aço galvanizado

A placa terá 2,50m de largura por 4,Omde comprimento, e conforme modelo de placas de obras da Secretaria de Comunicação da Presidência da República
totalizando uma área de:

A= 0,00 m x 0,00 m 0,00 m'

1.2 - Serviços topográficos para pavimentação, inclusive nota de serviços, acompanhamento e greide

Será o comprimento da rua multiplicado pela sua largura

A= 59,68 m x 5,50 m

Total = 328,24 m'

1.2 - Placa esmaltada para identificação de rua, dimensões 45 x 25cm

Serão utilizadas uma placa no início e outra no final de cada rua ou quando necessário

Q= 2,00 und

2.1 - Regularização e compactação de subleito até 20cm de espessura

Será o comprimento da rua multiplicado pela sua largura

A=
A=

59,68 m x
328,24 m'

5,50 m

2.2 - Revestimento em paralelepipedo inc.colchao areia

Será o comprimento total da via, multiplicado pela largura, menos as áreas de interseçães mais as bocas de ruas

A=
A=

59,68 m x
328,24 m'

5,50 m

2.3 - Assentamento de guia (meio-fio) em trecho reto, confeccionada em concreto pré-fabricado, dimensões 100x15x13x30 cm (comprimento x
base inferior x base superior x altura), para vias urbanas (uso viário).

Será o comprimento da via, multiplicado por dois, menos o comprimento do perimetro de intersecção com outros logradouros, mais a
quantidade de cinturões utilizados ao longo da via, mais as bocas de rua

Quadra 01
Quadra 02

60,03 m
59,59 m

Total = 119,62 m

2.5 -Execução de passeio (calçada) ou piso de concreto com concreto moldado in loco, usinado, acabamento convencional, espessura 6 cm, arma

Será o comprimento da via, multiplicado pela largura da calçada, multiplicada por dois que são os lados, menos a área de intersecções com
outros logradouros e rampas, mais as bocas de rua

o passeio será o comprimento da quadra, inclusive as bocas de rua, subtraindo as rampas e multiplicado pela largura da calçada, menos a área do piso tátil

Quadra 01 60,03 m x 1,00 und 60,03 m
Quadra 02 59,59 m x 1,00 und 59,59 m

Total = 119,62 m x 1,35 m 161,49 m'

Descontos
Piso tátil 21,91 m'
Rampas 8,50 m x 4,00 und x 1,35 m = 45,90 m'
Total do Passeio 161,49 m' - 67,81 m' = 93,68 m'

2.6 - Rampa para acesso de deficientes, em concreto simples Fck=25MPa, desempolada, com pintura indicativa em novacor, 02 demãos - Largura
de 1,35 m

Será (ão) construída (as) rampa (s) a cada intersecção com outros logradouros, quando houver condições técnicas.

Q= 4,00 und



...

2.7 - Piso tátil direcional elou alerta, de concreto, colorido, p/deficientes visuais, dimensões 25x25cm, aplicado com argamassa industrializada ac­
ii, rejuntado, exclusive regularização de base

o piso tatil será comprimento da quadra, inclusive as bocas de rua, subtraindo as rampas e o piso de alerta e multiplicado pela largura da placa.

Quadra 01 60.03 m x 1,00 und 60,03 m
Quadra 02 59,59 m x 1,00 und 59,59 m

Descontos
Rampas 8,50 m x 4,00 und = 34,00 m
Alerta 0,50 m x 4,00 und = 2,00 m
Total do Piso Tátil 83,62 m x 0,25 m = 20,91 m2

A área referente ao piso tátil de alerta será "n" vezes a área de um quadrado formado por 4 placas deste piso.

Alerta 0,25 m2 x 4,00 und = 1,00 m2

Total = 21,91 m2

2.8 - Caiaçilo em meio fio

Será o comprimento total de meio fio, menos os cinturões, multiplicado pelo seu perímetro

A=
A=

119,62 x (
35,89 m2

0,15 + 0,15

2.9 - Fornecimento e implantaçilo placa sinalizaçilo semi-refletlva

Serão utilizadas placas de "Pare" e "Limite de velocidade" onde se fizer necessárias, geralmente placas de "Pare" nas intersecções com vias de preferência,
e Limite de velocidade em cada trecho da via, em cada lado.

Placas de pare
A= 2,00 und x
A = 0,56 m2

0,28 m2/und

Limite de velocidade
A= 0,00 und x
A= O,OOm2

0,20 m2/und

Total = 0,56 m2

3.1 - Limpeza final da obra

Será a mesma área do item 2.2

A= 328,24 m2
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1.1 - Aquisição e assentamento de placa de obra em chapa de aço galvanizado

A placa terá 2,50m de largura por 4,Om de comprimento, e conforme modelo de placas de obras da Secretaria de Comunicação da Presidência da República
totalizando uma área de:

A= 0,00 m x 0,00 m 0,00 m2

1.2 - Serviços topográficos para pavimentação, inclusive nota de serviços, acompanhamento e greide

Será o comprimento da rua multiplicado pela sua largura

A= 255,35 m x
Bocas de rua

6,00 m

Rua sem nome 29,09 m2

Rua Dom Adalto 27,72 m2

Rua sem nome 2 22,56 m2

Rua Lozardo 36,01 m2

Total = 1.647,48 m2

1.3 - Placa esmaltada para identificação de rua, dimensões 45 x 25cm

Serão utilizadas uma placa no início e outra no final de cada rua ou quando necessário

Q= 2,00 und

'fi;, ~"

2.1 - Regularização e compactação de subleito até 20cm de espessura

Será o comprimento da rua multiplicado pela sua largura

A= 255,35 m x 6,00 m
Bocas de rua
Rua sem nome 29,09 m2

Rua Dom Adalto 27,72 m2

Rua sem nome 2 22,56 m2

Rua Lozardo 36,01 m2

A= 1.647,48 m2

2.2 - Revestimento em paralelepipedo inc.colchão areia

Será o comprimento da rua multiplicado pela sua largura

A= 255,35 m x 6,00 m
Bocas de rua
Rua sem nome 29,09 m2

Rua Dom Adalto 27,72 m2

Rua sem nome 2 22,56 m2

Rua Lozardo 36,01 m2

A= 1.647,48 m2

2.3 - Forn. e aplicacao de meio fio em pedra granitica

Quadra 01 47,42 m
Quadra 02 85,66 m
Quadra 03 34,03 m
Quadra 04 71,17 m
Quadra 05 5,66 m
Quadra 06 48,35 m
Quadra 07 85,49 m
Quadra 08 34,05 m
Quadra 09 66,91 m
Quadra 10 9,61 m

Total = 488,35 m



2,4 - Fornecimento e implantação de cordão de travamento em pedra granitica 6:;
Será o comprimento dos cordões de travamento ao longo da via

A=
A=

6,00 m
54,00 m

x 9,00 unid

2.5 -Execução de passeio (calçada) ou piso de concreto com concreto moldado in loco, usinado, acabamento convencional, espessura 6 cm,
armado.

Quadra 01 47,42 m x 1,00 und = 47,42 m
Quadra 02 85,66 m x 1,00 und = 85,66 m
Quadra 03 34,03 m x 1,00 und = 34,03 m
Quadra 04 71,17 m x 1,00 und = 71,17 m
Quadra 05 5,66 m x 1,00 und = 5,66 m
Quadra 06 48,35 m x 1,00 und = 48,35 m
Quadra 07 85,49 m x 1,00 und = 85,49 m
Quadra 08 34,05 m x 1,00 und = 34,05 m
Quadra 09 66,91 m x 1,00 und = 66,91 m
Quadra 10 9,61 m x 1,00 und = 9,61 m

Total = 488,35 m x 1,25 m = 610,44 m'

Descontos
Piso tátil 100,96 m'
Rampas 8,50 m x 12,00 und x 1,05 m = 107,1 m'
Total do Passeio = 610,44 m2 - 208,06 m' = 402,38 m'

2.6 - Rampa para acesso de deficientes, em concreto simples Fck=25MPa, desempolada, com pintura indicativa em novacor, 02 demãos - Largura de
1,05m

Será (ão) construída (as) rampa (s) a cada intersecção com outros logradouros, quando houver condições técnicas.

Q= 12,00 und

2.7 - Piso tátil direcional e/ou alerta, de concreto, colorido, p/deficientes visuais, dimensões 25x25cm, aplicado com argamassa industrializada ec-u,
rejuntado, exclusive regularização de base

o piso tatil será comprimento da quadra, inclusive as bocas de rua, subtraindo as rampas e o piso de alerta e multiplicadO pela largura da placa.

Quadra 01 47,42 m x 1,00 und = 47,42 m
Quadra 02 85,66 m x 1,00 und = 85,66 m
Quadra 03 34,03 m x 1,00 und = 34,03 m
Quadra 04 71,17 m x 1,00 und = 71,17 m
Quadra 05 5,66 m x 1,00 und = 5,66 m
Quadra 06 48,35 m x 1,00 und = 48,35 m
Quadra 07 85,49 m x 1,00 und = 85,49 m
Quadra 08 34,05 m x 1,00 und = 34,05 m
Quadra 09 66,91 m x 1,00 und = 66,91 m
Quadra 10 9,61 m x 1,00 und = 9,61 m

Descontos
Rampas 8,50 m x 12,00 und = 102,00 m
Alerta 0,50 m x 35,00 und = 17,50 m
Total do Piso Tátil 368,85 m x 0,25 m = 92,21 m2

A área referente ao piso tátil de alerta será "n" vezes a área de um quadrado formado por 4 placas deste piso.

Alerta 0,25 m2 x 35,00 und = 8,75 m'

Total = 100,96 m2

2.8 - Caiação em meio fio

Será o comprimento total de meio fio, menos os cinturões, multiplicado pelo seu perímetro

A=
A=

488,35 x (
146,51 m2

0,15 + 0,15



2.9 - Fornecimento e implantação placa sinalização semi-refleüva

Serão utilizadas placas de "Pare" e "Limite de velocidade" onde se fizer necessárias, geralmente placas de "Pare" nas intersecções com vias de preferência,
e Limite de velocidade em cada trecho da via, em cada lado.

Placas de pare
A= 1,00 und x
A= 0,28 m2

0,28 m2/und

Limite de velocidade
A= 2,00 und x
A= 0,40 m2

0,20 m2/und

Total = 0,68 m2

3.1 - Limpeza final da obra

Será a mesma área do item 2.1

A = 1.647,48 m2
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II COMPOSiÇÃO DE PREÇO UNITÁRIO

Serviço: Fonte Data-Base Unidade: Item:

Rampa de acessibilidade -largura 1,05m 03748/ORSE Outl11 un 01

VAlOR (R$)
ITEM SERVIÇO UN COEF. P. UNIT. CÓDIGO

MATER EQUIPT. M.OBRA

1 Execuçao de passeio (calçada) ou piso de concreto com concreto moldado in loco,
ln' 8,715 50,59 440,89 94993usinado, acabamento convencional, espessura 6 cm, armado

2 Piso tálil direcional elou alerta de concreto ln' 0,788 40,00 31,52 Pesq. De Men;_
3 Pintura acrtlica em piso cimentado duas demlos ln' 7,928 10,48 83,09 742451001

- - ~---- "__ .-

._---_-

--

SUBTOTAL 01 (CUSTO DtRETO NO CANTEIRO)
I % I I . ,\::7;~;~,"Y'' ..;c., -I"~ENCARGOS SOCIAIS

EVENTUAIS SOBRE EQUIPAMENTOS % - - - iTIiie '.
BENEFlclOS SOBRE MATERIAIS % 555,50 - I . \:t .'0 'S','" , : .
SUBTOTAl 02 (CUSTO DtRETO TOTAl) 555,50 - I 555,50

B. D.1. I % I I 555,50 ;; .. <i
')·;'.I!i:·I' .J\\;iJI -

VAlOR TOTAl_tPREÇO DE VENDA DA ETAPA AFERIDA ) 555,50
CONVERSÃO DE PREÇO DA ETAPA PARA PRE O UNITARIO 1,00 555,50 .....

0-- .'_ 555,50
VALOR TOTAL ( PREÇO DE VENDA UNlTARIO I _.10

I

1 OBSERVAÇOES
A PRESENTE COMPOSIÇÃO FOI RETIRADA DA FONTE ORSE CÓDIGO 03746. A PARTIR DELA FORAM FEITAS ALTERAÇOES PARA SE AJUSTAR AO PROJETO DA RAMPA
UTILIZADA

I
2 CRITÉRIO DE MEDiÇÃO

I
-

MEMORiAl DE CALCULO
1 ÁREA DO PISO: 8,30 X 1,05 = 8,715 M'
2 ÁREA DO LADRILHO: 1,05 X 0,25 X 3 = 0,7875 M'
3 ÁREA DA PINTURA 8,715 - 0,7875 = 7,9275 M'

SERA DESCONTA A ÁREA DE 8,715 M' PARA CADA RAMPA NA ÁREA DAS CALÇADAS DE CADA RUA



COMPOSiÇÃO DE PREÇO UNITÁRIO II
Serviço: Fonte Data-Base Unidade:

02Rampa de acessibilidade -largura 1,35m

Item:

0374610RSE 0ut/18 un

ITEM
VALOR (R$)

SERVIÇO UN COEF. P. UNIT. CÓDIGO
MATER. EQUIPT. M.OBRA

1
ExecuçAo de passeio (calçada) ou piso de concreto com concreto moldado in loco, m' 11,205 50,59 566,66
usinado, acabamento convencional, espessura 6 cm, 8""adO

94993

2 Piso tátil direcional elou alerta de concreto m' 1,012 40,00 40,48 Pesq. DeMem

e--L Pintura acrtllca em pl80 cimentado duas dlemllos m' 10,192 10,48 106,81 74245.1001

SUBTOTAL 01 (CUSTO DIRETO NO CANTEIRO) 714,15 1 n,.I::y~·
ENCARGOS SOCIAIS % - .):.i11 -
EVENTUAIS SOBRE EQUIPAMENTOS % L - 1..'\. .: JH' ú;
BENEFlclOS SOBRE MATERIAIS % 1 714,15 I;" / .."',{(H'tA:.· :.:ii''i.:z< c· .··/;.:/;·t'·}·?5
SUBTOTAL 02 (CUSTO DIRETO TOTAL) 714,151 - 714,15

B. D. I. I % I I 714,15 .. 1M:!!iiih .,
VALOR TOTAL (PREÇO DE VENDA DA ETAPA AFERIDA)

714,15

CONVERSÃO DE PRE O DA ETAPA PARA PRE~ O UNITÁRIO 1,00 714,151 =, /C·;. 714,15

VALOR TOTAL {PREÇO DE VENDA UNITÁRIOI 714,15

1 OBSERVAÇOES
A PRESENTE COMPOSIÇÃO FOI RETIRADA DA FONTE ORSE CÓDIGO 03746. A PARTIR DELA FORAM FEITAS ALTERAÇOES PARA SE AJUSTAR AO PROJETO DA RAMPA

UTILIZADA.

I
2 CRITERIO DE MEDIÇÃO I

MEMORIAL DE CÁLCULO
1 ÁREA DO PISO: 8,30 X 1,35 = 11,205 M'

2 ÁREA DO LADRILHO: 1,35XO,25X 3 = 1,012 M'
3 ÁREA DA PINTURA: 11,205- 1,012 = 10,192 M'

SERÁ DESCONTA A ÁREA DE 10,192 M' PARA CADA RAMPA NA ÁREA DAS CALÇADAS DE CADA RUA



II COMPOSiÇÃO DE PREÇO UNITÁRIO II
Serviço: Fonte Data-Base Unidade: Item:

Colchlo de areia 03212/ORSE 0utI18 un 03

-

ITEM
VAlOR (RS)

SERVIÇO UN COEF. P. UNIT. CÓDIGO
MATER. EQUIPT. M.OBRA

1 Areia fina - posto jazidallornecedor (retiradona jazida, sem transpõrtBj m' 1,120 60,00 67,20 366
2 Servente com encargos complementares h 1,000 11,96 11,96 88316

--

f-

------ -- --- -- _- -- _ --- _ --_ - r- -- - ---- -- ---- --------

SUBTOTAl 01 (CUSTO DlRETO NO CANTEIRO) 67,20 - 11,96 79,16
ENCARGOS SOCIAIS % - 11,96 .ir
EVENTUAIS SOBRE EQUIPAMENTOS % - (" .: - iC;:;/', "c' .1H:
BENEFlclOS SOBRE MATERIAIS % 67,20 I O'i à •.Jí7.i::':;;'~.' 'i.'y,g·UF>
SUBTOTAl 02 (CUSTO DIRETO TOTAl) 67,20 - 11,96 79,16

B.D.I. % 79,16
i ., .\.,_" -

VAlOR TOTAl (PREÇO DE VENDA DA ETAPA AFERIDA) ---.----_- ...,..-- 79,16
CONVERSÃO DE PRE O DA ETAPA PARA PRECO UNITÁRIO I 1,00 79,16 79,16
VALOR TOTAL I PREÇO DE VENDA UNITÁRIO) 79,16

--

1 OBSERVAÇOES

I
A PRESENTE COMPOSiÇÃO FOI RETIRADA DA FONTE ORSE CÓDIGO 03746. A PARTIR DELA FORAM FEITAS ALTERAçOES PARA SE AJUSTAR AO PROJETO DA RAMPA
UTILIZADA.

I
2 CRITÉRIO DE MEDiÇÃO _I



1J
IIII COMPOSiÇÃO DE PREÇO UNITÁRIO

Serviço: Fonte Data-BaI8 Unidade: ~em:

Grelha FF 3Ox100cm.com assentamento de argamassa cimento/areia 1:4 83718 0utI11 un 04

ITEM SERViÇO
VALOR (R$)

UN COEF. P. UNIT. CÓDIGO
MATER. EQUIPT. M.OBRA

1
Argamassa traço 1:4 (cimento e areia grossa) para chapiscoconvencional, preparo

m' 0,008 273,69 2,19mecAnico com betoneira 400 I 87316

2
Grelha fofo simples com requadro, carga mál<ima 12,5 t, 300 x 1000 mm, e= 15mm, área

und 1,000 234,79 234,79estacionamento carro passeio 11245

3 Servente com encargos complementares h 2,600 11,96 31,10 66316
4 Pedreiro com encargos complementares h 2,600 15,07 39,18 66309

-------------------- -- -----~---- ~ - - ---- -~-- ---~-- --- __ .__ - ~ . - -

SUBTOTAL 01 (CUSTO DIRETO NO CANTEIRO) ~. =~ENCARGOS SOCIAIS % 1 70,28 ,,,. /,;\,',[;\1'1 -
EVENTUAIS SOBRE EQUIPAMENTOS % - - IhV' 'H:}n

BENEFICIOS SOBRE MATERIAIS 1 % 236,98 . :.,,+.;i~:H>r· "i
SUBTOTAL 02 (CUSTO DIRETO TOTAL) 236,98 70,28 307,26

B.D.I. % 307,26 ·"i;';;;E{i.g·I··7;;>;1;G/ c Y, i·o -
VALOR TOTAL (PREÇ O DE VENDA DA ETAPA AFERIDA) 307,26

CONVERSÃO DE PREÇO DA ETAPA PARA PRECO UNrrARIO 1,00 307,26 'XK" . 307,26

VALOR TOTAL ( PREÇO DE VENDA UNITÁRIO I 307,ze

Ir
1 OBSERVAÇOES

A PRESENTE COMPOSiÇÃO FOI RETIRADA DA FONTE ORSE CÓDIGO 03746. A PARTIR DELA FORAM FEITAS ALTERAÇOES PAIRA SE AJUSTAR AO PROJETO DA RAMPA

UTILIZADA.

I
2 CRITÉRIO DE MEDiÇÃO I



IL COMPOSiÇÃO DE PREÇO UNITÁRIO

Serviço: Fonte Data-Base Un_: Item:

Piso tétil direcional e/ou alerta, de concreto, colorido,p/deficientes visuais, dlmens6es 2Sx25cm, 07324/ 0ut/11 m' 05aplicado com argamassa Industrializada AC-II, reJuntado, exclusive regularizaçlo de base ORSE

ITEM SERViÇO UN COEF. P. UNIT.
VALOR ( R$)

CÓDIGO IMATER. EQUIPT. M.OBRA

1 Areia fina - posto jazidallorneceOO (sem lraIe) III' 60,00 - 00366
1 Rejunte colocrido, cimentlcio KG 0,52 3,37 1,75 34357

2
Argamassa industrializada multiuso, para revestimento interno e externo e assentemento

KG 4,00 0,47 1,88 00371da blocos diversos
3 Piso tátil diracional eIou alerta de concreto M' 1,05 40,00 42,00 Pesq. De Mere.
4 Pedreiro com encargos complementaras H 0,500 15,07 7,54 88309
5 Servente com encargos compIemen_ H 1,200 11,96 14,35 88316

SUBTOTAL 01 (CUSTO DIRETO NO CANTEIRO) 45,63 21,89 67,52

ENCARGOS SOCIAIS I % - 21,89

EVENTUAIS SOBRE EQUIPAMENTOS % - -
BENEFlclOS SOBRE MATERIAIS % 45,63

SUBTOTAL 02 ( CUSTO DIRETO TOTAL ) 45,63 21,89 67,52

B.D.I. % 67,52 -
VALOR TOTAL (PREÇO DE VENDA DA ETAPA AFERIDA) 67,52

CONVERSÃO OE PRE O DA ETAPA PARA PREÇO UNITÁRIO 1,00 67,52 67,52

VALOR TOTAL ( PREÇO OE VENDA UNITÁRIO I 67,52

L---.

111

OBSERVAÇOES

I
2 CRITÉRIO DE MEDiÇÃO I



~ ~3
II COMPOSiÇÃO DE PREÇO UNITÁRIO II

S""'iço: Fonte Data-Base Unidade: Item:

Poço de visita em alvenaria ti]. maciços esp. = O,2Om, dlm. int = 1.20 x 1.20 x 1.2Om,laje sup.c.a. esp. 02690/ Out/18 unld 06• O,15m, inclusive tamplo td-600 ORSE

ITEM SERVIÇO
VALOR (R$)

UN COEF. P. UNIT. CÓDIGO
MATER. EQUIPT. M.OBRA

Montagem e desmontagem de fOnna de pilares netangulares e estruturas simitaras com
--

I áneamédia das seçOes maior que 0,25 In', pé-dine~osimples, em chapa de madeira ln' 3,328 43,33 144,20 92419
compensade nesinada.4 utilizaçOes.

3 Concreto fel< = 15mpa, traço 1:3,4:3,5 (cimento! areia média! brita 1) • pneperomecAnico ln' 0,691 248,23 171,53 94969com betoneira 600 I.

4 Annaçao aço CA·50, dlam. 6.3 (1/4)à 12.5mm(ll2) ·fomecimentolcorte (perda de 10%) 1 kg 6,000 8,55 68,40 COMP07dobra 1colccaçâc.

5 Alvenaria em tijolo cerâmico maciço 5xl0x20cm 1 vez (espessura 2Ocm),assentado com ln' 6,72 90,60 608,83 72131argamasse traço 1:2:8 (cimento, cal e areia)
Embaço ou masse única em argamasse traço 12:8, pneperomecAnico com betoneira 400

6 I, aplicada manualmente em panos cegos de fachada (sem presença de vãos). espessura ln' 8,00 20,99 167,92 87792
de 25 mm.
Tamplo fofo articulado, classe b125 carga max 12,5 t, nedondotampe 600 mm, nede

7 pluviaVesgoto, p = chaminé ex anela1poco visita assentado com arg cim/aneia 1:4, und 1,00 438,64 438,64 83627
fomecímento e assentamento

.._,. --

r-r- SUBTOTAL 01 ( CUSTO DIRETO NO CANTEIRO) 1.599,52 I I I 1.599,52- -
ENCARGOS SOCIAiS % I - . '. d -
EVlENTUAISSOBRE EQUIPAMENTOS % - I
BENEFíCIOS SOBRE MATERIAIS % - I 1.599,52 Ai< ,
SUBTOTAL 02 CUSTO DIRETO TOTAL) 1.599,52 - 1.599,52

B.D.I. 0/, 1.599,52 ;j11:;;);:4
VALOR TOTAL (PREÇO DE VENDA DA ETAPA AFERIDA ) 1.59952
CONVIERSÃODE PREÇO DA ETAPA PAIRAPRE O UNITÁRIO 1,00 1.599,52 I 1.599,52

VALORTOTAL IPREço DEVENDAUNITARIO) 1._,52

1 OBSERVAÇOES
A PRESENTE COMPOSiÇÃO FOI RETIRADA DA FONTE SINAPI CÓDIGO 74223/002 DE JANEIRO DE 2016. A PARTIR DELA FORAM FEITAS ALTERAÇOES PAIRASE AJUSTAR
AO PROJETO UTiliZADO.

I
2 CRITÉRIO DE MEDiÇÃO I



II
COMPOSiÇÃO DE PREÇO UNITÁRIO II

Serviço: Item:

ArmaçAo aço CA-50, dlam. 6,3 (1/4) à 12,5mm(1/2) -fomeclmentol corte (perda de 10°,(,)1dobra 1
colocaçao.

Fonte

00140JORS
E

Data-Base

0utI18

Unidade:

07unld

VALOR (R$)
ITEM SERVIÇO UN COEF. P.UNIT. CÓDIGO

MATER. EQUIPT M.OBRA

1 Aro ca-50, 10,0 mm, vergalhao kg 1,100 5,08 5.59 34

3 Arame recozJdo 18 bwg, 1,25 mm (0,01 kg/m) kg 0,03 10,75 0.32 337
4 Ajudante de armador com encargo. compIementeres h 0,100 11,37 1,14 88238

- 5 Armador com encargos complementares m' 0,10 14,97 1,50 88245

SUBTOTAL 01 CUSTO DIRETO NO CANTEIRO 1
ENCARGOS SOCIAIS
EVENTUAIS SOBRE EQUIPAMENTOS

5.91 - 2,64 8,55 I
% I

l % I
% I

I

B.D.I.

5,91 I 2,64 8,55

8,55

BENEFíCIOS SOBRE MATERIAIS
SUBTOTAL 02 (CUSTO DIRETO TOTAL)

% 8,55

VALOR TOTAL ( PREÇO DE VENDA DA ETAPA AFERIDA 1
CONVERSÃO DE PRE O DA ETAPA PARA PRE( O UNITÁRIO
VALOR TOTAL ( PREÇO DE VENDA UNITARIO )

1,00 I 8,55
8,66

1 OBSERVAÇOES
A PRESENTE COMPOSiÇÃO FOI RETIRADA DA FONTE SINAPI CÓDIGO 74223/002 DE JANEIRO DE 2016. A PARTIR DELA FORAM FEITAS ALTERAÇOES PARA SE AJUSTAR
AO PROJETO UTIUZADO.

I
2 CRITÉRIO DE MEDiÇÃO I



l~~
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PREFEITURAMUNICIPALDE ITAPOROROCA

PROGRAMA:Planejamento Urbano
CONVENENTE:Ministério dasCidades
CONTRATO:1054116-72
CONVENENTE:Prefeitura Municipal de itapororoca
OBRA: Pavimentaçlo de Ruas

RESUMO DAS COTAÇÕES

SERViÇO: Pisotátil dlrecional e/ou alerta de concreto.
Unidade: m'

Item Empresa CNPJ Telefone Preço/Und preço/m'
1.0 PRECON- Artefatos de Concretoltda 13.617.541/0001-05 (83) 3603-0284 RS 2,50 RS 40,00
2.0 MateusPremoldados 24.165.624/0001-27 (83) 98774-2276 RS 3,50 RS 56,00
3.0 SADEC- Soe.Admt. DeConstoEletricasltda - ME 08.212.698/0001-10 (83) 3212-3128 RS 1,80 RS 28,80

Mediana RS 2,50 RS 40,00

Itapororoca,22 de janeiro de 2019

ARNALDO DIAS DE ALMEIDA NETO
EngenheiroCivil

CREA160032038-4



PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPOROROCA

VII- PLANILHA ORÇAMENTÁRIA



GLOBAL
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPOROROCA

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA GLOBAL

PROGRAMA:PlaneJamentoUrbano
CONVENENTE:Ministério dai Cldadea
CONTRATO: 1064116-72
OBRA: Pavlmentaçlo de dlve.... s ruas no munlclplo de ltapororoc.
LOCAL: Diversos

REF.. Sistema Nacional de pesqul ... de Custos elndlce. da Construçlo Clvll- SINAPI , Outubro - 2018

Encargos:

B.O.I.:

87,31%

0,00%

l;t~,:~I!:i·~~~~\ff!~~Z::~ ... ''''''''',.",,,,, ,",,' ~~' "" ".•. ~ • -' "OÇT' '''' ,~"
V .' ;>'" '~_VIIorInO p~. RUa J~ ~~~'_ " .'..- ~H ~.~'~-- 1 ,~~,...,..,.-,

":;~.~. . _~~SE 1"~~~iIOl:nJ~~<~it~ " ._j~:~~"~r~~.1;;;'8~'lIi~il~de",~X!~,.'.]" '"7'~ ';,..
'~li~1,Ci''!i''"''SERVJÇOS PRaJ~RES fWOc '1!IiJ'f., ~""1II'\'~"'~'1!' !l1& ""~"'~ 'iIi;i( .~...,.. di' !fl'"'it. ti· ~~ .w~ "". 'I;" .,..~,';: ..~. ,Iii! ,,3(' ,\",,,,. "','" ,.'~ ,,,,"', -óI , ,.",,,

1.1 Placade ObraemChapade aço galvanizado(4,00 x 2,50m) 3.810,80 3.810,80 0,00 0,00 0,00 0,00 000 0,00 0,00 0,00 0,00

1.2 Serviços lopográficospara pavimenlação,inclusivenota de serviços, 3.569,88 219,03 446,88 800,30 181,28 231,99 403,97 125.11 669,82 114,88 576,62
acompanhamentoe greide

1.3 Placaesmalladapara identificaçãode rua, dimensões45 x 25cm 2.069,20 206,92 206,92 206,92 206,92 206,92 206,92 206,92 206,92 206,92 206,92

ii;!li,;;~;;1(,;' ·,,:'·"r;~~.a*.*.. '.., lililL.'~l. :;. .i.i~~ if" "" "",' 'i.. '. ~' .~ ~,.-:;,;ijf;' '"" .. '"" li'
'", d!'!'! , I;; . ,w- W"'" '" ".'f ~...: .~."'~ ~... . ... ""'1; "

I~ , ','

'''':'*"",2.0 ,."'i. PAVlMEN,rAC.lO "' " " i$:~.'ê"'" Ifiifi' .=-' ,. .- i~- ,~l" ,fh. '" ""'l ~'" V:~''l' .~ ~" -_c.i'l'i' '0' I"!"'~.o:'~_""": .:1>" ",\t{ll;}"'~""'.'."":.,1,:'. ,/1'" " .... '.~: !'II~",··'~jt .. , I;;' 'K ~'"
2.1 Regularizaçãoe compactaçaode subleHoaté 20emde espessura 14.585,46 894,88 1.825,81 2.452,64 740,64 947,86 1.650,51 511,15 2.736,69 469,36 2.355,90
2.2 Revestimentoemparalelepipedoinc.coIChaoareia 511.306,95 31.370,85 64.005,48 85.979,47 25.963,83 33.228,17 57.860,05 17.918,97 95.937,29 16.454,67 82.588,17
2.3 Fom. e aplicacaode meiono em pedra granitlca 47.853,57 2.833,59 5.825,17 8.719,79 2.529,52 3.277,37 5.297,27 2.025,94 7.927,47 1.852,91 7.564,54

2.4 Fornecimento e implantação de cordAo de travamento em pedra 3.283,88 216,86 464.70 269.53 185.88 185,88 288.11 0,00 836,46 0,00 836,46
granilica

2.5 Execuçãode calçadaem concreto nAoestrutural (1:3:5) Fel<= 12Mpa, 141.737,02 10.051,50 15.012,12 23.525,30 6.323,62 8.692,20 13.421,95 6.541,53 27.547,01 5.782.87 24.838,92
preparomecânico,espessurade 7cm
Rampa para acessode deficientes,em concreto simples FeI<-25MPa,

2.6 desempolada, com pintura indicaliva em novacor, 02 demAos - 31.182,48 0,00 5.423,04 6.778,80 2.711,52 2.711,52 5.423,04 0,00 0.00 0,00 8.134,56
Laraura 105m
Rampa para acessode deficientes,em concreto simples FeI<=25MPa.

2.7 desempolada, com pintura Indicativa em novacor, 02 demêos ' 20.915,52 3.485,92 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 3.485,92 10.457,76 3.485,92 0,00
Laraura 135m
Piso tálil direcional e/ou alerta, de concreto. colorido, p/deficientes

2.8 visuais, dimensões25x25cm, aplicado com argamassa industrializada 52.974,29 3.149,77 6.613,45 9.946,94 2.746,06 3.780.28 5.787,90 2.035,03 8.811,61 1.805,16 8.318,09
AC-II, rejuntado,exclusiveregularizaçãode base

2.9 CaiacAoemmeiofio 963,88 57,08 117,33 175,64 5095 66,01 106,69 40,81 159,67 37,33 152,37
2.10 Fornecimentoe implantaçAode placa em aço , película I + I 1.649,86 63,46 126,91 393,43 0,00 152,29 , 126,91 177,68 215,75 177,68 215,75

ii"',ó',

"
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$;.:" ',., 3;0, ii il)I'ENAGEM ,,,';;,.ili",ê "Á~'''''"'Il,:~ "·'riI'~~"';("'~'-"'~2'''' (,ii,~'_- ',:(C,'.'" ,.""'~ .~ '" "., :,.--. ,,"'!!;:-~ J:'~ ';p A~ i!o, ... jjiil'~'" ,ij',é'., """~; -~'l'iiiiil.+;-i, .",:",~ ,'" -,;-~"" '"'o' . ''''i''''''i_
3.1 Locacão de redes de éaua ou de esgoto 27762 23,32 22,26 44,09 0,00 98,91 44,52 000 44,52 0,00 0,00

EscavaçAo mecanizada de vala com prof. Maior que 1,5 m e até 3,0

3.2 m(média entre montante e jusante/uma composiçao por trecho), com 2.905,14 249,10 239,16 474,23 0,00 986,21 478,22 0,00 478,22 0,00 0,00
escavadeira hidréulica (0,8 m3/111 hp), larg. Menor que 1,5 m, em
solo de 1a categoria, locais com baixo nlvel de interferência.

Escoramento de vala, tipo pontateteamento, com profundidade de 1,5
3.3 a 3,0 m, largura menor que 1,5 m, em local com nlvel baixo de 7.556,64 842,40 808,70 1.626,40 0,00 1.707,01 932,26 0,00 1.639,87 0,00 0,00

interferência.
3.4 Colchão de areia 5.693,61 478,17 456,92 904,18 0,00 2.028,60 912,87 0,00 912,87 0,00 0,00

Tubo de concreto para redes cotetoras de éguas pluviais, diêmetro de
3.5 600 mm, junta rlgida, instalado em local com baixo nlvel de 40.925,00 3.437,50 3.281,25 6.500,00 0,00 14.581,25 6.562,50 0,00 6.562,50 0,00 0,00

interferências, fornecimento e assentamento.

Reaterro mecanizado de vala com escavadeira hidréulica (capacidade

3.6 da caçamba: 0,8 m> I potência: 111 hp), largura de 1,5 a 2,5 m, 6.580,31 540,41 523,98 1.038,17 0,00 2.381,81 1.047,97 0,00 1.047,97 0,00 0,00
profundidade até 1,5 m, com solo (sem substituiçao) de 1· categoria
em locais com aHonlvel de interferência.

3.7
Poço de visita em alvenaria tij. maciços esp, = 0,20m, dim. ln!. = 1.20 x 1.951,89 0,00 0,00 0,00 0,00 1.951,89 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
1,20 x 1.60m, laje sup.c.a. esp. = 0,15m, inclusivetampAo td-600

Boca de lobo em alvenaria tijolo meciço, ravestida cI argamassa de
3.8 cimento e areia 1:3, sobre lastro de concreto IOcm e tampa de 12.770,46 1.418,94 1.418,94 2.837,88 0,00 1.418,94 2.837,88 0,00 2.837,88 0,00 0,00

concreto anmado

3.9
Gralha FF 3OX100cm, com assentamento de argamassa cimento/araia 6.749,10 749,90 749,90 1.499,80 0,00 749,90 1.499,80 0,00 1.499,80 0,00 0,00
1:4
Boca para bueiro simples tubular, DN O,60m, em concreto ciclópico,

I3.10 incluindo lonmas, escavação, raaterro e materiais, excluindo material 9.105,30 1.011,70 1.011,70 2.023,40 0,00 1.011,70 2.023,40 0,00 2.023,40 0,00 0,00
raaterro jazida e transporte

f:1(j .~;;'" "PA -"",,:':E* ,~:,'_ .i,>.j;"_ "''''ii ';;''\lf~--' ,,,...001!1,<,,'N" ~; ; '.' ',,~--",,$íII "'" >!ti~'
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPOROROCA PREFEITURA MUI\

DE ITAPOROROCA
Programa
PLANEJAMENT



IICIPAL DE ITAPOROROCA

Cronograma Físico-Fínanceiro Individual - Contrapartida Fim

Agente promotor/executor Modalidade

PREFEITURAMUNICIPAL DE ITAPOROROCA O URBANO INFRA-ESTRUTURAURBANA

Agente financeiro dlmento Valor de financiamento/repasse

CAIXA ECONÓMICA FEDERAL e diversas ruas no municiplo de ltapororoca R$ 911.877,39

Locallzaçlo
~o CONTRATO: 1054116-72

ltapororoca - PB EM PARALELEPíPEDOS
I

l~j~,~I,~~~ç~l~~l~Jli;~. "~Milt)~~CMiI""I!l~~í I~}~~~~~t~ .,_~~" ... oe~
;~,~.~ ~:r 1:,7'~~S~'hL.. . '!'_ C=~ .~J;; 'RI 1,~C<i?~~!$;Pfó RS. ":,,

1 Rua do Tambor 6,99 65.356,15

2 Rua Vitorino Miauel de Oliveira 1167 109.078,56

3 Rua Julia Ferreira da Silva 16,77 156.665,81 -
4 Rua Sebastião Viana Femandes 448 41.842,20

5 Rua José Evangelista da Silva 8,63 80.635,22

6 Rua Alzira Joana da Conceição 1149 107.362,87 100,00 -

7 Rua Marcos Moises de oliveira 355 33.208,46 100,00

8 Rua Antônio de Matos Barbosa 18,55 173.299,84 173.299,84 100,00

9 Rua Josete Maria da Silva Elias 327 30.515,72 100,00 -
10 Rua Maria Francisca da Conceição 14,60 136.430,81 - 136.430,81 100,00

Total simples 10000 934.396,64 - 1831 173.29984 - 18,66 136.430,81 - 14,60
Total acumulado 10000 : 22.618,26 66,86 775.446,68 22.618,26 86,40 911.877,39 22.518,26 10000



Rua do Tambor



•PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPOROROCA

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA

PROGRAMA: Planejamento Urbano
CONVENENTE: Ministério das Cidades
CONTRATO: 1054116-72
OBRA:
LOCAL:

Pavimentação de diversas ruas no município de ltapororoca
Rua do Tambor

REFERJ:NCIA DE
PREÇOS:

Sistema Nacional de Pesquisas de Custos e indices da Construção Civil - SINAPI/ Outubro -
2018

Encargos:

B.D.I.:

87,93%

22,03%

" '~I"OMTE~;' I,;~C~GO. r~·2,Q~ PAVlMENT~Ç'~O to .,~ "b1"'.~" .~;',.t~'·'t4."'~'.rr:"jli.~/"1:"'*'if,\*,.,lijf,;'~.~'~'~:"~1~":l ~~.~~(lf1. 52;123,11
SINAPI 72961 2.1 Regularização e compactação de subleito até 20cm de espessura m2 625,79 1,43 894,88

DER - PB 02.702.00 2.2 Revestimento em paralelepipedo inc.colchao areia m2 625,79 50,13 31.370,85
DER - PB 04.910.02 2.3 Forn. e aplicacao de meio fio em~ra _granitica m 182,93 15,49 2.833,59

DER - PB 04.910.02 2.4 Fornecimento e implantação de cordão de travamento em pedra 14,00 15,49 216,86Igranitica m

Execução de passeio (calçada) ou piso de concreto com concreto
SINAPI 94993 2.5 moldado in loco, usinado, acabamento convencional, espessura 6 cm, m2 162,83 61,73 10.051,50

armado.
Rampa para acesso de deficientes, em concreto simples Fck-25MPa,

COMP. 02 2.6 desempolada, com pintura indicativa em novacor, 02 demãos - Largura und 4,00 871,48 3.485,92
de 1,35 m

Piso tátil direcional e/ou alerta, de concreto, colorido, p/deficientes
COMP. 05 2.7 visuais, dimensões 25x25cm, aplicado com argamassa industrializada m2 38,23 82,39 3.149,77

AC-II, rejuntado, exclusive regularização de base

GIDUR 75390 2.8 Caiacão em meio fio m2 54,88 1,04 57,08
5213570/

SICRO JULHO 2.9 Fornecimento e implantação de placa em aço - película I + I m2 0,20 317,28 63,46
2018

;'f .;:;,.:;, 'ii'!, ...~- ~1'\.. /"" ,.. '.." .;!: , . 'OC. ~{!"iii '~ . ...;\> ~"'" ~ ..,.. 'i'" ~~ !!:. ~i' " ,;(;to';. '.

,~;FON:n:~;.,1''i.CQ.DJG<;I~,~ ·3.~ffi'.aSENAGEMp ,,;"';"'.M,., ~ .M.~. ,,"~~,.~ .~; "õj:~,,:i~'Jll. ~ ,~~ii!'l ...'i!l.., ,,gj,,,,." !ij"'v,1E~" "8~51,~
SINAPI 73610 3.1 Locação de redes de água ou de esgoto m 22,00 1,06 23,32

Escavação mecanizada de vala com prof. Maior Que 1,5 m e até 3,0

SINAPI 90092 3.2 m(média entre montante e jusante/uma composição por trecho), com
m' 50,63 4,92 249,10escavadeira hidráulica (0,8 m3/111 hp), larg. Menor Que 1,5 rn, em solo

de la categoria, locais com baixo nível de interferência.
Escoramento de vala, tipo pontaleteamento, com profundidade de 1,5 a

SINAPI 94045 3.3 3,0 m, largura menor Que 1,5 m, em local com nível baixo de m2 67,50 12,48 842,40
interferência.

COMP 03 3.4 Colchão de areia m' 4,95 96,60 478,17
Tubo de concreto para redes coletoras de águas pluviais, diâmetro de

SINAPI 92212 3.5 600 mm, junta rígida, instalado em local com baixo nível de m 22,00 156,25 3.437,50
interferências - fornecimento e assentamento.
Reaterro mecanizado de vala com escavadeira hidráulica (capacidade

SINAPI 93360 3.6 da caçamba: 0,8 m'/ potência: 111 hp), largura de 1,5 a 2,5 m, m' 35,86 15,07 540,41
profundidade até 1,5 m, com solo (sem substituição) de 1° categoria em
locais com alto nível de interferência.
Boca de lobo em alvenaria tijolo maciço, revestida d argamassa de

SINAPI 83659 3.7 cimento e areia 1:3, sobre lastro de concreto lOcm e tampa de concreto und 2,00 709,47 1.418,94
armado

COMP 04 3.8 Grelha FF 30X100cm, com assentamento de argamassa cimento/areia und 2,00 374,95 749,901:4
Boca para bueiro simples tubular, DN 0,60m, em concreto ciclópico,

SINAPI 73856/002 3.9 incluindo formas, escavação, reaterro e materiais, excluindo material und 1,00 1.011,70 1.011,70
reaterro jazida e transporte

!<. 1. ;.\",,·1 I:w ;;';~';:';"'G~'.~.'it~ I,'\" ,,,"'- .~ ... ry;Õ tf' '~...-'li_~~_,~~~.J.;,._:::' ."''.!!;, ~~ I,!!! .1.~ ~~:" 1;(!Ii""'· " ~ _"



Rua Vitorino Miguel de Oliveira
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPOROROCA

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA

PROGRAMA: Planejamento Urbano
CONVENENTE: Ministério das Cidades
CONTRATO: 1054116·72
OBRA:
LOCAL:

Pavimentaçlo de diversas ruas no municipio de ltapororoca
Rua Vitorino Miguel de Oliveira

REFER':NCIA DE PREÇOS: Sistema Nacional de Pesquisas de Custos e Indices da ConstruçAo Civil - SINAPII Outubro -
2018

Encargos:

B.o.I.:

87,93%

22,03%

j"1SlFomE ~\::ODIGO;1'- 2.0,'\!' J!A\IlMENTAÇ~O"'~' •. , ;'i< '''',~~i,1!Iiif ..... .;r.""'''':'' """"'_,-, • 'M'~"'l!JWi'iiIJl!Ml!f{' """:'1". "",'~ ~Il"i'.w'j~~''''''I~,"'-'1'it"Of'
SINAPI 72961 2.1 RegularizaçAo e compactação de suble~o até 20cm de espessura mZ 1.276,79 1,43 1.825,81

DER-PB 02.702.00 2.2 Revestimento em paralelepipedo inc.colchao areia mZ 1.276,79 50,13 64.005,48
DER-PB 04.910.02 2.3 Fom. e aplicacao de meio fio ern pedra granitica m 376,06 15,49 5.825,17

DER- PB 04.910,02 2.4 Fornecimento e implantação de cordão de travamento em pedra
m 30,00 15,49 464,70Igran~ica

Execução de passeio (calçada) ou piso de concreto com concreto
SINAPI 94993 2.5 moldado in loco, usinado, acabarnento convencional, espessura 6 mZ 243,19 61,73 15.012,12

cm, armado.
Rampa para acesso de deficientes, em concreto simples

COMP. 01 2.6 Fck=25MPa, desempolada, com pintura indicativa em novacor, 02 und 8,00 6n,88 5.423,04
demêos - Largura de 1,05 m

Piso tátil direcional e/ou alerta, de concreto, colorido, p/deficientes
COMP. 05 2.7 visuais, dimensões 25x25cm, aplicado com argamassa mZ 80,27 82,39 6.613,45

industrializada AC-il, rejuntado, exclusive regularizaçlo de base

GIDUR 75390 2.8 Caiaçlo em meio fio mZ 112,82 1,04 117,33

SICRO 5213570/ 2,9 Fornecimento e implantaçlo de placa em aço - pellcula I + I mZ 0,40 317,28JULHO 2017 126,91

I';"'~''''~:,;r"""~,~ ',,~lb' ,.;t .-~ ....",.j" ~ ~. ,.,.,.;;f_~•.,'i!I ,,,; '~~i!~<.n. ,,,",,,~ , • .JIi.fii. Ái;, 1.. :;..~ ~~';'_".t".,
~,j.';,FONTE i<' COQtG.,O'". ''-.3.0'lil\<DR~GEM "~",,~f;Jl:!; ~~'''''~,''~-''' i!i!,w'~ :Il\"" .,,: ;;., 'il'""I!!I~, ,~'!l',,~W:"'J-,'Iit,1.lI!8,51~,,1,"i

SINAPI 73610 3.1 Locação de redes de água ou de esgoto m 21,00 1,06 22,26

Escavação mecanizada de vala com prof. Maior que 1,5 m e até 3,0

SINAPI 90092 3.2 m(média entre montante e jusante/uma composição por trecho),
m' 48,61 4,92 239,16com escavadeira hidráulica (0,8 m3/111 hp), larg. Menor que 1,5 m,

em solo de 1a categoria, locais com baixo nlvel de interferência.

Escoramento de vala, tipo pontaleteamento, com profundidade de
SINAPI 94045 3.3 1,5 a 3,0 m, largura menor que 1,5 m, em local com nível baixo de m' 64,80 12,48 808,70

interferência.
COMP 03 3.4 CoIchêo de areia m' 4,73 96,60 456,92

Tubo de concreto para redes coletoras de águas pluvíais, diâmetro
SINAPI 92212 3.5 de 600 mm, junta rlgida, instalado ern local com baixo nível de m 21,00 156,25 3.281,25

interferências - fornecimento e assentamento.

Reaterro mecanizado de vala com escavadeira hidráulica

SINAPI 93360 3.6 (capacidade da caçamba: 0,8 m'/ potência: 111 hp), largura de 1,5
m' 34,77 15,07 523,98

a 2,5 m, profundidade até 1,5 m, com solo (sem subst~uiçlo) de 1"
categoria em locais com atto nível de interferência.

Boca de lobo em alvenaria tijolo maciço, revestida c/ argamassa de
SINAPI 83659 3.7 cimento e areia 1:3, sobre lastro de concreto 10cm e tampa de und 2,00 709,47 1.418,94

concreto armado

COMP 04 3.8 Grelha FF 30Xl00crn, com assentamento de argamassa und 2,00 374,95 749,90cimento/areia 1:4
Boca para bueiro simples tubular, DN O,60m, ern concreto ciclópico,

SINAPI 73856/002 3.9 induindo formas, escavaçlo, reaterro e materiais, exduindo material und 1,00 1.011,70 1.011,70
reaterro jazida e transporte,,,...:"' "C," ifi' .:~: ,' ... ~ '~ _iI'"i;{ ""l'!ê,,_ "" >"', i'1t;, ,"~ ~ ,,,_ ,j<1"a;p ',.., L",·" '.,. ;\1;, _,( 4';.;,}ti~



Rua Júlia Ferreira da Silva



-PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPOROROCA

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA

PROGRAMA:Planejamento Urbano
CONVENENTE:Ministério das Cidades
CONTRATO: 1054116-72
OBRA:
LOCAL:

Pavimenfaçlo de diversas ruas no municlpio de ltapororoca
Rua Julia Ferreira da Silva

REFER~NCIADEPREÇOS: Sistema Nacional de Pasquisas de Custos e indicas da Construçlo Civil - SINAPI/ Outubro -
2018

Encargos:

B.D.I.:

87,93%

22,03%

SINAPI 2.5

SINAPI 72961 2.1 Regularizaçãoe compactaçãode subleíto até20cmde espessura

8.719,79
DER- PB 2.2 Revestimentoem paralelepipedoinc.colchaoareia02.702.00

mO 1.715,13

50,13

1,43 2.452,64
mO 1.715,13 85.979,47

DER-PB 2.3 Fom. e apiicacaode meiofio em pedra !lranitica

23.525,30

04.910.02

DER- PB 2.4 Fomecimento e implantação de cordão de travamento em pedra
!lran~ica04.910.02

m 562,93 15,49

15,49 269,53

Execução de passeio (calçada)ou piso de concreto com concreto
moidado in loco, usinado, acabamento convencional,espessura 6
cm,armado. ~~~------,--------~----+------~
Rampa para acesso de deficientes, em concreto simples
Fck=25MPa,desempolada,com pintura indicativaem novacor, 02
demãos- Largurade 1,05m

94993

COMP. 01 2.6

9.946,94COMP. 2.7
Piso tátil direcional elou alerta, de concreto, coiorido, p/deficientes
visuais, dimensões 25x25cm, aplicado com argamassa
industrializadaAC-II, rejuntado,exclusiveregularizaçãode base

05

m 17,40

61,73

677,88

82,39

6.778,80

2.9 Fomecimentoe implantaçãode placaem aço - películaI + I

GIDUR 75390 2.8 Caiaçãoem meiofio
5213570 I

JULHO2017SICRO

ma 381,10

1,04 175,64

und 10,00

168,88

mO 1,24 317,28 393,43

FôNlE li>!' 3.0 DRlNAGEII~' "" r,~ ...·ft ,\ÍII ',-'li '.~"i!-;'.~ ;v:,;l!l~'::J' 11' ~.~'Ii ~" ~'~:!fo~" 18..... ,1.
SINAPI 73610 3.1 Locaçãode redesde á!lua ou de esgoto m 41,60 1,06 44,09

Escavaçãomecanizadade vala com prof.Maiorque 1,5m e até 3,0

SINAPI 90092 3.2 m(médiaentremontantee jusante/umacomposiçãoportrecho), m' 96,39 4,92 474,23comescavadeirahidráulica(0,8m3/111 hp), larg.Menorque 1,5m,
em solode 1a categoria,locaiscom baixonlvel de interferência.

Escoramentode vala, tipo pontaleteamento,com profundidadede
SINAPI 94045 3.3 1,5a 3,0 m, larguramenorque 1,5m, em localcom nível baixode mO 130,32 12,48 1.626,40

interferência.
COMP 03 3.4 Colchãode areia m' 9,36 96,60 904,18

Tubode concretopara redescoietorasde águaspluviais,diâmetro
SINAPI 92212 3.5 de 600 mm, junta rígida,instaladoem local combaixonlvel de m 41,60 156,25 6.500,00

interferências- fomecimentoe assentamento.

Reaterromecanizadode vala com escavadeirahidráulica

SINAPI 93360 3.6 (capacidadeda caçamba:0,8m'l potência:111hp), largurade 1,5 m' 68,89 15,07 1.038,17
a 2,5 m, profundidadeaté 1,5m, com solo (sem substituiçâo)de l'
categoriaem locaiscomaRonívelde interferência.

Bocade loboem alvenariatijolomaciço,revestidac:J argamassade
SINAPI 83659 3.7 cimentoe areia 1:3,sobre lastrode concreto10cme tampade und 4,00 709,47 2.837,88

concretoarmado

COMP 04 3.8 GrelhaFF 30X100cm,comassentamentode argamassa und 4,00 374,95 1.499,80
cimento/areia 1:4
Boca parabueirosimplestubular,DNO,60m,em concretociclópico,

SINAPI 738561002 3.9 incluindoformas,escavação,reaterroe materiais,excluindomaterial und 2,00 1.011,70 2.023,40
reaterrojazida e transporte

':'. .J,!,'íf~."'''" ,~<y< ,,' o c ~V' [lí.:,"",~.,,~~i "~ "i .~"~ii';",,"í;'i';" ~'if,i~{';"":~",,, ,,,,'e ,~1 '.;,' 'll.)j!iI ':;;ii(,. 'ti . ,,,'Jili:i~ .'1< .'''''il> '''. ,,,..4'l', ,'" .;:'<li ,l!)I

mO 120,73

mO



Rua Sebastião Viana Fernandes
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPOROROCA

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA

PROGRAMA: Planejamento Urbano
CONVENENTE: Ministério das Cidades
CONTRATO: 1054116-72
OBRA:
LOCAL:

Pavimentação de diversas ruas no município de ltapororoca
Rua Sebastião Viana Fernandes

Encargos:
REFER!:NCIA DE PREÇOS' Sistema Nacional de Pesquisas de Custos e indices da Construção Civil - SINAPI/ Outubro -

. 2018 B.O.I.:

87,93%

22,03%

.'FONtE GÓOLGO ;~ ZíO oe PAVlMENT.AÇ~O<i!r' ."" "\I:"~~ ',\I{ .. '1lt .·e ~'~.i'll<!·}t~~·"'~W:,~Il'",:~'i!';'~lkl"-:oII!i~ !~~1'41f25~02
SINAPI 72961 2.1 Regularização e compactação de subleito até 20cm de espessura ma 517,93 1,43 740,64

DER - PB 02.702.00 2.2 Revestimento em paraíelepipedo inc.colchao areia ma 517,93 50,13 25.963,83
DER - PB 04.910.02 2.3 Fom. e aplicacao de meio fio em pedra granitica m 163,30 15,49 2.529,52

DER - PB 04.910.02 2.4 Fomecimento e implantação de cordão de travamento em pedra m 12,00 15,49 185,88
granitica
Execução de passeio (calçada) ou piso de concreto com concreto

SINAPI 94993 2.5 moldado in loco, usinado, acabamento convencional, espessura 6 ma 102,44 61,73 6.323,62
cm, armado.
Rampa para acesso de deficientes, em concreto simples

COMP. 01 2.6 Fck=25MPa, desempolada, com pintura indicativa em novacor, 02 und 4,00 677,88 2.711,52
demãos - Largura de 1,05 m

Piso tátil direcional e/ou alerta, de concreto, colorido, p/deficientes
COMP. 05 2.7 visuais, dimensões 25x25cm, aplicado com argamassa ma 33,33 82,39 2.746,06

industrializada AC-II, rejuntado, exclusive regularização de base

GIOUR 75390 2.8 Caiacão em meio fio m2 48,99 1,04 50,95
,~1;'". ~-' ,~"'t _ ~ :.~ a , Y-/j' - ,,'''';li ":!';f' ~.?,"... .... "',:i1';;' - iii .~,J.~i>';;",. ,,. ~, 1\1,,,,,,,~/'r~;,-ll"'/!II' '::!'Ií' i\,~!!!! .;p!t_
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Rua José Evangelista da Silva



'"PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPOROROCA

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA

q)

PROGRAMA: PlaneJamento Urbano
CONVENENTE: Ministério das Cidades
CONTRATO: 1054118·72
OBRA: Pavimentação de diversas ruas no munlclplo de ltapororoca
LOCAL: Rua José Evangelista da Silva

REFER~NCIA DE PREÇOS: Sistema Nacional de Pesquisas de Custos e indlces da Construçlo Civil· SINAPI/ Outubro •
2018

Encargos:

B.D.I.:

87,93"10

22,03"10

I'~"cFON1'E " lo,ij'COEllGO!il' 2.0 .. t- PAVlMENtAC;AO-w ';l«_, Dr. R m;~'">iI "'l\",,, " :,~ '" l.!'i!~: 53.021,118

SINAPI 72961 2.1 Regularização e compactação de subleíto até 20cm de espessura m2 662,84 1,43 947,86

DER-PB 02.702.00 2,2 Revestimento em oaralelepipedo inc.colchao areia m2 662,84 50,13 33.228,17
DER-PB 04.910.02 2.3 Fom. e aplicacao de meio fio em pedra grannica m 211,58 15,49 3.277,37

DER- PB 04.910.02 2.4 Fomecimento e implantação de coreão de travamento em pedra m 12,00 15,49 185,88
grannica
Execução de passeio (calçada) ou piso de concreto com concreto

SINAPI 94993 2.5 moldado in loco, usinado, acabamento convencional, espessura 6 m2 140,81 61,73 8.692,20
cm, anmado.
Rampa para acesso de deficientes, em concreto simples

COMP. 01 2.6 Fck=25MPa, desempolada, com pintura indicativa em novacor, 02 und 4,00 677,88 2.711,52
dernãos - Laraura de 1,05 m

Piso tátil direcional e/ou alerta, de concreto, colorido, p/deficientes
COMP. 05 2.7 visuais, dimensões 25x25cm, aplicado com argamassa m2 45,64 82,39 3.760,28

industrializada AC-II, rejuntado, exclusive regularizaçêo de base

GIDUR 75390 2.8 catacão em meio fio m2 63,47 1,04 66,01

SICRO
5213570/ 2.9 Fomecimento e implantação de placa em aço - película I + I m2 0,48 317,28 152,29

JULHO 2017
, "fo"", ." .,,"~,~\,., ~...~ 'l!.1 W' ~,çh ''', '\l. ""i"j ""... "'~·o~",:,.l'.'" ., .,.", "'~. -Ó.,.;.,io.: i!t.~ ,;i'-.ol~ '~""', ',1M'

1·~,u;FO~."'. li; CODIGCf H.3.0- DREIi!AGE,: •.~. ""'~)~'!!II <;~ ji, '''0: ,'e'e••• """ ... [se :'\"~'·o"',l". ~,!\'!""~ 28.•1',22
SINAPI 73610 3.1 Locacêo de redes de água ou de esgoto m 93,32 1,06 98,91

Escavação mecanizada de vala com prof. Maior que 1,5 m e até 3,0

SINAPI 90092 3.2
m(média entre montante e jusante/uma composição por trecho), com mo 200,45 4,92 986,21
escavadeira hidráulica (0,8 m3/111 hp), larg. Menor que 1,5 m, em
solo de 1a categoria, locais com baixo nivel de interferência.

Escoramento de vala, tipo pontaleteamento, com profundidade de
SINAPI 94045 3.3 1,5 a 3,0 m, largura menor que 1,5 m, em local com nlvel baixo de mo 136,78 12,48 1.707,01

interferência.
COMP 03 3.4 Colchlio de areia m' 21,00 96,60 2.028,60

Tubo de concreto para redes coletoras de águas pluviais, diâmetro
SINAPI 92212 3.5 de 600 mm, junta rígida, instalado em local com baixo nível de m 93,32 156,25 14.581,25

interferências - fomecimento e assentamento.

Reaterro mecanizado de vala com escavadeira hidráulica

SINAPI 93360 3.6
(capacidade da caçamba: 0,8 m'/ potência: 111 hp), largura de 1,5 a mo 158,05 15,07 2.381,81
2,5 m, profundidade até 1,5 m, com solo (sem substnuição) de l'
categoria em locais com alto nivel de interferência.

Poço de visHa em alvenaria tij. maciços esp. - 0,20m, dim. int. -
COMP 06 3.7 1.20 x 1.20 x 1,20m, laje sup.c.a. esp. = 0,15m, inclusive tampão td- und 1,00 1.951,89 1.951,89

600
Boca de lobo em alvenaria tijolo maciço, revestida cI argamassa de

SINAPI 83659 3.8 cimento e areia 1:3, sobre lastro de concreto 10cm e tampa de und 2,00 709,47 1.418,94

concreto anmado

COMP 04 3.9
Grelha FF 3OX100cm, com assentamento de argamassa und 2,00 374,95 749,90
cimento/areia 1:4
Boca para bueiro simples tubular, DN 0,60m, em concreto ciclópico,

SINAPI 73856/002 3.10 inciuindo fonmas, escavação, realerro e materiais, excluindo material und 1,00 1.011,70 1.011,70

reaterro jazida e transporte



Rua Alzira Joana da Conceição
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPOROROCA

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA

PROGRAMA:Planejamento Urbano
CONVENENTE:Ministério das Cidades
CONTRATO: 1054116·72
OBRA: Pavimentaçlo de diversas ruas no município de ltapororoca
LOCAL: RuaAlzira Joana da Conceiçlo

REFER~NCIADE
PREÇOS:

Encargos:

Sistema Nacional de Pesquisas de Custos e indices da Construçlo Civil· SINAPI/ Outubro· 2018 B.D.I.:

87,93%

22,03%

~FOtl'I'E ,,~ ~()OIGO,,~ It;o:.2.ój'-':I,PAV!MI!NTAÇ~~<~ ~ir~o,: lf!li:~);,+( .,~ !O!i~o,il!l~~~",jiiÍ.~'~ },'-'l1\i'!_'1"'~'" ,.,151.II.912i43'
SINAPI 72961 2.1 Regularizaçãoe compactaçãode subleitoaté20cmde espessura m' 1.154,20 1,43 1.650,51

DER-PB 02.702.00 2.2 Revestimentoem paralelepipedoinc.colchaoareia m' 1.154,20 50,13 57.860,05
DER- PB 04.910.02 2.3 Fom. e aDlicacaode meiofio em pedragran~ica m 341,98 15,49 5.297,27

DER·PB 04.910.02 2.4
Fornecimento e implantação de cordão de travamento em pedra m 18,60 15,49 288,11
Igranitica
Execução de passeio (calçada) ou piso de concreto com concreto

SINAPI 94993 205 moldado in loco, usinado,acabamentoconvencional,espessura6 cm, m' 217,43 61,73 13.421,95
armado.
Rampa para acesso de deficientes,em concreto simples Fck=25MPa,

COMP. 01 2.6 desempolada,com pinturaindicativaem novacor,02 demãos - Largura und 8,00 677,88 5.423,04
de 1,05m
Piso tátil direcional e/ou alerta, de concreto, colorido, p/deficientes

COMP. 05 2.7 visuais, dimensões 25x25cm, aplicado com argamassa industrializada m' 70,25 82,39 5.787,90
AC-II, rejuntado,exclusiveregularizaçãode base

GIDUR 75390 2.8 Caiaçãoemmeiofio m' 102,59 1,04 106,69

SICRO 5213570/ 2.9 Fornecimentoe implantaçãode placaem aço - películaI + I m' 0,40 317,28 126,91
JULHO2017

rç:-o" "',.,",,-;p;jf ,'" ~ ,. '~ ;"I' ,1iI- "'''''c !!i'I n""i." l®!' iln),. "e ' "II-':"},4' 'l!i' . :;~i

I*~~FoNTE <I".• "I\(COl'JIGCi)'Ii', !'ili 3,0;;;;1' DRENAGEM,,'~ ");"''!'''''~'li,.~b'1!'ifii,*,,*,"\"':~" ~~.tI~?,' - . "'I!!' i~\'!'_'.l\;i~ ""''''''"~''."..~, -~r.'i'016.~t~;
SINAPI 73610 3.1 Locaçãode redesde água ou de esgoto m 42,00 1,06 44,52

Escavaçãomecanizadade vala com prof.Maiorque 1,5m e até 3,0

SINAPI 90092 3.2
m(médiaentremontantee jusante/umacomposiçãopor trecho),com m' 97,20 4,92 478,22
escavadeirahidráulica(0,8m3/111hp), larg.Menorque 1,5m, em solo
de 1a categoria,locaiscom baixonivel de interferência.
Escoramentode vala, tipo pontaleteamento,com profundidedede 1,5a

SINAPI 94045 3.3 3,0m, larguramenorque 1,5m, em local com nível baixode m' 74,70 12,48 932,26
interferência.

COMP 03 3.4 Colchãode areia m' 9,45 96,60 912,87
Tubode concretopara redescoletorasde águaspluviais,diâmetrode

SINAPI 92212 3.5 600mm, junta rígida,instaladoem localcom baixonível de m 42,00 156,25 6.562,50
interferências· fomecimentoe assentamento.
ReateITomecanizadode vala comescavedeirahidráulica(capacidade

SINAPI 93360 3.6
da caçamba:0,8m' / potência:111hp), largurade 1,5a 2,5m, m' 69,54 15,07 1.047,97
profundidadeaté 1,5m, com solo(sem subst~uição)de l' categoriaem
locaiscom alto nívelde interferência.
Bocade loboem alvenariatijolomaciço,revestidac:J argamassade

SINAPI 83659 3.7 cimentoe areia 1:3,sobre lastrode concreto10cme tampade concreto und 4,00 709,47 2.837,88
armedo

COMP 04 3.8
GrelhaFF 30X1OOem,com assentamentode argamassacimento/areia und 4,00 374,95 1.499,80
1:4
Bocapara bueirosimplestubular,DN0,60m,em concretociclópico,

SINAPI 73856/002 3.9 incluindoformas,escavação,reaterroe materiais,excluindomaterial und 2,00 1.011,70 2.023,40
reaterroiazidae transporte

" F -', ,"'- ' ~if:" '<c I' ~!l1j iii,"", i~ 'ii/ltl; ~,,", ~., ~:,>i" ..~~"\;:, :I!!i!>~~,~ §~';f\1l~ 110fi'il!.,lií<'\ J§1i',110:!\'li'~



Rua Marcos Moisés de Oliveira
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPOROROCA

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA

PROGRAMA: PlaneJamento Urbano
CONVENENTE: Ministério das Cidades
CONTRATO: 1054116-72
OBRA: Pavimentação de diversas ruas no municiplo de ltapororoca
LOCAL: Rua Marcos Molses de oliveira

REFER~NCIA DE
PREÇOS:

Sistema Nacional de Pesquisas de Custos e Indlces da Construção Civil - SINAPI/ Outubro -
2018

B.D.I.:

87,93%

22,03%

Encargos:

'c' \f:"ONte'-)"b, ,{f'CQDIGO:lI' ~.2.O'*if P4V1~TAeAO ';;~~ ':,""'i'" !f,illf~4i,,-~l.-if~iJ·~,,)I~..!G''''~I '. HIí!i~,,~J!;il:~:~~r73'M3
SINAPI 72961 2.1 Regularização e compactação de subleito até zoem de espessura m2 357,45 1,43 511,15

DER- PB 02.702.00 2.2 Revestimento em oaralelepipedo inc.colchao areia m2 357,45 50,13 17.918,97
DER- PB 04.910.02 2.3 Forn. e aplicacao de meio fio em pedra granitica m 130,79 15,49 2.025,94

Execução de passeio (calçada) ou piso de concreto com concreto
SINAPI 94993 2.5 moldado in loco, usinado, acabamento convencional, espessura 6 m2 105,97 61,73 6.541,53

cm, armado.
Rampa para acesso de deficientes, em concreto simples

COMP. 02 2.6 Fck=25MPa, desempolada, com pintura indicativa em novacor, 02 und 4,00 871,48 3.485,92
demãos - Largura de 1,35 m

Piso tátil direcional e/ou alerta, de concreto, colorido, p/deficientes
COMP. 05 2.7 visuais, dimensões 25x25cm, aplicado com argamassa m2 24,70 82,39 2.035,03

industrializada AC-II, rejuntado, exclusive regularização de base

GIDUR 75390 2.8 Caiação em meio fio m2 39,24 1,04 40,81

SICRO
5213570 I 2.9 Fornecimento e implantação de placa em aço - pelfcula I + I m2 0,56 317,28 177,68

JULHO 2017
l'tili',~"~ ·,~íI~·1I''-.:::''~,1'i:'f', 'iffi ffl~",,~1 ~, ':~'~:J"",;'" ""''''I:4..:1\g;'~ji,;$·w,,' '~9i;~.~.;~ "'~ .• ~"~1iI.'i~ ~ ~Jl'",~ ,_..."",i::"loil't



Rua Antônio de Matos Barbosa
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPOROROCA

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA

PROGRAMA: Planejamento Urbano
CONVENENTE: Ministério das Cidades
CONTRATO: 1054118-72
OBRA:
LOCAL:

Pavimentação de diversas ruas no municipio de ltapororoca
Rua António de Matos Barbosa

REFERtNCIA DE PREÇOS: Sistema Nacional de Pesquisas de Custos e Indlces da Construçlo Civil - SINAPII Outubro -
2018

Encargos:

B.D.I.:

87,93%

22,03%

Iii.''iÍ~QtfIIE~,"f:íI~C i'2·C)·ffiPAVlMENTAÇAO .~ .'--',:"""'i\i."'Ilíl' 'iI' "'1''!l!('~'; ")~~' .$,A~: iii. :iiI!J~~J;I';'~54.'29,71

SINAPI 72961 2.1 RegularizaçAo e compactação de subleito até 20cm de espessura m' 1.913,77 1,43 2.736,69

DER-PB 02.702.00 2.2 Revestimento em paralelePipedo inc.coIchao areia m' 1.913,77 50,13 95.937,29
DER- PB 04.910.02 2.3 Fom. e aplicacao de meio fio empedra-granilica m 511,78 15,49 7.927,47

DER·PB 04.910.02 2.4
Fornecimento e implantação de cordlo de travamento em pedra m 54,00 15,49 836,46
Igranilica
Execução de passeio (calçada) ou piso de concreto com concreto

SINAPI 94993 2.5 moldado in loco, usinado, acabamento convencional, espessura 6 m' 446,25 61,73 27.547,01
cm, armado.
Rampa para acesso de deficientes, em concreto simples

COMP. 02 2.6 Fck=25MPa, desempolada, com pintura indicativa em novacor, 02 und 12,00 871,48 10.457,76
demAos - Largura de 1,35 m

Piso tátil direcional e/ou alerta, de concreto, colorido, p/deficientes
COMP. 05 2.7 visuais, dimensões 25x25cm, aplicado com argamassa m' 106,95 82,39 8.811,61

industrializada AC-II, rejuntado, exclusive regularização de base

GIDUR 75390 2.8 Caiação em meio fio m' 153,53 1,04 159,67

SICRO
5213570/ 2.9 Fomecimento e implantação de placa em aço - película I + I m' 0,68 317,28 215,75

JULHO 2017
,_.,!ii- ,., .. '" s, .i" R @r. -~ .~ "'. ilf!:.,,,," ."", 2. '<"'.~ "'. ,,'-;''''iIIi

1.r;!lI\;I"ON1'E . l~cODlGO'~ '1- s.o\~i!olDIlENAGEII!l\f.?< ~, ;ilfw,;!l!~.c. •) •.. ~~,,',!; ~~" .0;;" _<II!S .;~.,o~~" í,2r;~t• .~;.,,'" 17-.047,03

SINAPI 73610 3.1 Locação de rades de água ou de esgoto m 42,00 1,06 44,52

Escavação mecanizada de vala com prof. Maior que 1,5 m e até 3,0

SINAPI 90092 3.2
m(média entre montante e jusante/uma composição por trecho), m' 97,20 4,92 478,22
com escavadeira hidráulica (0,8 m3/111 hp), larg. Menor que 1,5 m,
em solo de 1a categoria, locais com baixo nível de interferência.

Escoramento de vala, tipo pontaieteamento, com profundidade de
SINAPI 94045 3.3 1,5 a 3,0 m, largura menor que 1,5 m, em local com nível baixo de m2 131,40 12,48 1.639,87

interferência.
COMP 03 3.4 Colchão de areia m' 9,45 96,60 912,87

Tubo de concreto para rades coIetoras de águas pluviais, diãmetro
SINAPI 92212 3.5 de 600 mm, junta rígida, instalado em local com baixo nível de m 42,00 156,25 6.562,50

interferências· fomecimento e assentamento.

Reaterro mecanizado de vala com escavadeira hidráulica

SINAPI 93360 3.6
(capacidade da caçamba: 0,8 m'f potência: 111 hp), largura de 1,5 m' 69,54 15,07 1.047,97
a 2,5 m, profundidade até 1,5 m, com solo (sem substituição) de 1"
categoria em locais com a~o nivel de interferência.

Boca de lobo em alvenaria tijolo maciço, revestida c/ argamassa de
SINAPI 83659 3.7 cimento e areia 1:3, sobre lastro de concreto 10cm e tampa de und 4,00 709,47 2.837,88

concreto armado

COMP 04 3.8
Grelha FF 30X100cm, com assentamento de argamassa und 4,00 374,95 1.499,80
cimento/areia 1:4
Boca para bueiro simples tubular, DN 0,60m, em concreto ciclópico,

SINAPI 73856/002 3.9 incluindo formas, escavação, reaterro e materiais, exduindo material und 2,00 1.011,70 2.023,40

reaterro jazida e transporte

I~' .'~,,".~.f.",·",··0''',!'';>,·· r;,"c\l;\1?.l',Ii1' ''lítjl" . T"",,,,rW·j"il~' ,,,.:~.,,,,""I~' >,.~Ji\';;w.: I~,~;p~jj's" c' ,..~i!lt<,.\t':~... '," ,~



Rua Josete Maria da Silva Elias
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPOROROCA

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA

PROGRAMA: Planejamento Urbano
CONVENENTE: Ministério das Cidades
CONTRATO: 1054116-72
OBRA:
LOCAL:

Pavimentação de diversas ruas no municipio de ltapororoca
Rua Josete Maria da Silva Elias

Encargos: 87,93%
REFERtNCIA DE PREÇOS: Sistema Nacional de Pesquisas de Custos e índices da Construçlo Civil - SINAPII Outubro -

2018 B.O.I.: 22,03%

1t",'$iFc(i)NW~ I"~"~~DIGO.~ ~~.2:0.""Ii. RAVlMENTAÇA,Q;lW~' _'lI'~'~~"'"·.!~~WU!I.;"'flh, i,,,:~i~."'~)"~"~~''1'~ ii111;.!i".~!f1~30.065.92
SINAPI 72961 2.1 Regularização e compactação de subleito até 20cm de espessura m' 328,24 1,43 469,38

DER - PB 02.702.00 2.2 Revestimento em oaraleleoioedo inc.colchao areia m' 328,24 50,13 16.454,67
DER - PB 04.910.02 2.3 Forn. e aplicacao de meio fio em pedra granitica m 119,62 15,49 1.852,91

Execução de passeio (calçada) ou piso de concreto com concreto
SINAPI 94993 2.5 moldado in loco, usinado, acabamento convencional, espessura 6 m' 93,68 61,73 5.782,87

cm, armado.
Rampa para acesso de deficientes, em concreto simples

COMP. 02 2.6 Fck=25MPa, desempolada, com pintura indicativa em novacor, 02 und 4,00 871,48 3.485,92
demãos - Laraura de 1,35 m
Piso tátil direcional e/ou alerta, de concreto, colorido, p/deficientes

COMP. 05 2.7 visuais, dimensões 25x25cm, aplicado com argamassa m' 21,91 82,39 1.805,16
industrializada AC-II, rejuntado, exclusive regularização de base

GIOUR 75390 2.8 CaiaÇãoem meio fio m' 35,89 1,04 37,33

SICRO
5213570 I 2.9 Fornecimento e implantação de placa em aço - película I + I m' 0,56 317,28 177,68

JULHO 2017
b;vi.lí1l !~',.. "j~. ~ f.. ';;h1 'tiI'. }..~ ~""i""..~. 't~,,~ II!.,~ ~.it, .,~.i!.-~ '<i\íiiff~)t;~:~.l"'l'~;" "i!t<0; Tc
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Rua Maria Francisca da Conceição
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'"PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPOROROCA

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA

PROGRAMA: Planejamento Urbano
CONVENENTE: Ministério das Cidades
CONTRATO: 1054116-72
OBRA: Pavimentação de diversas ruas no municipio de ltapororoca
LOCAL: Rua Maria Francisca da Conceição

REFER~NCIA DE PREÇOS: Sistema Nacional de Pesquisas de Custos e lndices da Construção Civil - SINAPI/ Outubro -
2018

Encargos:

B.D.I.:

)0)

87,93%

22,03%

SINAPI 72961

82.588,17DER- PB 02.702.00

2.1

m2

1.647,48 1,43 2.355,90Regularização e compactação de subleito até 20em de espessura m2

2.2 Revestimento em paraleleoioedo inc.colchao areia m2 1.647,48 50,13
DER- PB 04.910.02

DER- PB 04.910.02

2.3 Fom. e aplicacao de meio fio em pedra granitica m 488,35

54,00

15,49

15,49

7.564,54

836,46

SINAPI 94993 24.838,92

2.4 Fornecimento e implantação de cordão de travamento em pedra
Igranitica

m

402,38 61,73

COMP. 01 8.134,56

2.5
Execução de passeio (calçada) ou piso de concreto com concreto
moldado in loco, usinado, acabamento convencional, espessura 6
em, armado.

m2

12,00 677,88

COMP. 05

GIDUR 75390

2.6
Rampa para acesso de deficientes, em concreto simples
Fck=25MPa, desempolada, com pintura indicativa em novacor, 02
demãos - Largura de 1,05 m

und

2.7
Piso tátil direcional e/ou alerta, de concreto, colorido, p/deficientes
visuais, dimensões 25x25em, aplicado com argamassa
industrializada AC-II, rejuntado, exclusive regularização de base

m2

2.8 Caiação em meio fio m2

SICRO 5213570/
JULHO 2017

I_~.:<i!l.·","(!~;'é· ~~~;,.""~ 'IIv\:if ..mi.i;~, ·~':'",;]}.;J'··,'l,i"S.;;;"",.~Jt~"f' 1'1';

2.9 Fomecimento e implantação de placa em aço - película I + I

100,96

146,51

0,68 317,28

82,39 8.318,09

1,04 152,37

215,75
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPOROROCA

VIII - CRONOGRAMA FíSICO-FINANCEIRO
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Rua: Sebastião Viana Fernandes Rua: José Evangelista da Silva
Município: Itapororoca Município: Itapororoca
Dados de Entrada Dados de Entrada
Área de Contribuição: 0,03 hectares Área de Contribuição: 0,16 hectares
Coeficiente de deflúvio: 0,5 Coeficiente de deflúvio: 0,5
Declividade longitudinal: 0,0382 mim Declividade longitudinal: 0,0090 mim
Coeficiente de rugosidade: 0,015 Coeficiente de rugosidade: 0,015
Intensidade de precipitação: 68,00 mm/h Intensidade de precipitação: 68,00 mm/h
Declividade da sarjeta: 0,20 mim Declividade da sarjeta: 0,20 mim
Declividade da rua: 0,03 mIm Declividade da rua: 0,03 mim
Altura da sarjeta: 0,098 m Altura da sarjeta: 0,098 m
Altura da lâmina na rua: 0,018 m Altura da lâmina na rua: 0,018 m
Dados de Saída Dados de Saída
Vazão atuante: 2,83 IIs Vazão atuante: 14,88 IIs
Capacidade da sarjeta: 52,96 IIs Capacidade da sarjeta: 25,67 IIs
Velocidade: 0,07 m/s Velocidade: 0,35 mls
Rua: Alzira J. da Conceição (EO - E4+5) Rua: Alzira Joana da Conceição (E4 - E8+15)
Município: Itapororoca Município: Itapororoca

Dados de Entrada Dados de Entrada
Área de Contribuição: 0,16 hectares Área de Contribuição: 0,17 hectares
Coeficiente de deflúvio: 0,5 Coeficiente de deflúvio: 0,5
Declividade longitudinal: 0,0107 mim Declividade longitudinal: 0,0115 mIm
Coeficiente de rugosidade: 0,015 Coeficiente de rugosidade: 0,015
Intensidade de precipitação: 68,00 mm/h Intensidade de precipitação: 68,00 mm/h
Declividade da sarjeta: 0,2 mIm Declividade da sarjeta: 0,2 mim
Declividade da rua: 0,03 mim Declividade da rua: 0,03 mim
Altura da sarjeta: 0,098 m Altura da sarjeta: 0,098 m
Altura da lâmina na rua: 0,018 m Altura da lâmina na rua: 0,018 m
Dados de Saída Dados de Saída
Vazão atuante: 14,87 IIs Vazão atuante: 16,29 IIs
Capacidade da sarjeta: 28,03 IIs Capacidade da sarjeta: 29,01 IIs

Velocidade: 0,70 m/s Velocidade: 0,77 m/s
Rua: Marcos Moisés de Oliveira Rua: Antônio de Matos Barbosa (E1 + 5)
Município: Itapororoca Município: Itapororoca

Dados de Entrada Dados de Entrada
Área de Contribuição: 0,10 hectares Área de Contribuição: 0,04 hectares

Coeficiente de deflúvio: 0,5 Coeficiente de deflúvio: 0,5

Declividade longitudinal: 0,1171 mim Declividade longitudinal: 0,0324 mim
Coeficiente de rugosidade: 0,015 Coeficiente de rugosidade: 0,015

Intensidade de precipitação: 68,00 mm/h Intensidade de precipitação: 68,00 mmlh

Declividade da sarjeta: 0,20 mIm Declividade da sarjeta: 0,2 mim
Declividade da rua: 0,03 mIm Declividade da rua: 0,03 mim
Altura da sarjeta: 0,098 m Altura da sarjeta: 0,098 m

Altura da lâmina na rua: 0,018 m Altura da lâmina na rua: 0,018 m

Dados de Saída Dados de Saída
Vazão atuante: 9,21 I/s Vazão atuante: 3,54 IIs

Capacidade da sarjeta: 92,72 IIs Capacidade da sarjeta: 48,74 IIs

Velocidade: 0,22 mls Velocidade: 0,17 mls



Antônio de Matos Barbosa (E1+5 Antônio de Matos Barbosa
Rua: - E6+15) Rua: (E10+15 - E13+0,39)
Município: Itapororoca Município: Itapororoca

Dados de Entrada Dados de Entrada
Área de Contribuição: 0,16 hectares Área de Contribuição: 0,09 hectares
Coeficiente de deflúvio: 0,5 Coeficiente de deflúvio: 0,5
Declividade longitudinal: 0,0163 mIm Declividade longitudinal: 0,0186 mIm
Coeficiente de rugosidade: 0,015 Coeficiente de rugosidade: 0,015
Intensidade de precipitação: 68,00 mmlh Intensidade de precipitação: 68,00 mm/h
Declividade da sarjeta: 0,20 mIm Declividade da sarjeta: 0,2 mIm
Declividade da rua: 0,03 mIm Declividade da rua: 0,03 mIm
Altura da sarjeta: 0,098 m Altura da sarjeta: 0,098 m
Altura da lâmina na rua: 0,018 m Altura da lâmina na rua: 0,018 m

Dados de Saída Dados de Saída
Vazão atuante: 14,87 IIs Vazão atuante: 8,56 115
Capacidade da sarjeta: 34,61 IIs Capacidade da sarjeta: 36,93 IIS
Velocidade: 0,35 mls Velocidade: 0,41 mls
Rua: Josete Maria da Silva Elias Rua: Maria Francisca da Conceição
Município: Itapororoca Município: Itapororoca

Dados de Entrada Dados de Entrada
Área de Contribuição: 0,09 hectares Área de Contribuição: 0,08 hectares
Coeficiente de deflúvio: 0,5 Coeficiente de deflúvio: 0,5
Declividade longitudinal: 0,1151 mIm Declividade longitudinal: 0,0383 mIm
Coeficiente de rugosidade: 0,015 Coeficiente de rugosidade: 0,015
Intensidade de precipitação: 68,00 mmlh Intensidade de precipitação: 68,00 mm/h
Declividade da sarjeta: 0,20 m/m Declividade da sarjeta: 0,2 mIm
Declividade da rua: 0,03 m/m Declividade da rua: 0,03 mIm
Altura da sarjeta: 0,098 m Altura da sarjeta: 0,098 m
Altura da lâmina na rua: 0,018 m Altura da lâmina na rua: 0,018 m

Dados de Saída Dados de Saída
Vazão atuante: 8,45 IIs Vazão atuante: 7,63 IIs

Capacidade da sarjeta: 91,93 IIs Capacidade da sarjeta: 53,04 IIs

Velocidade: 020 m/s Velocidade: 0,36 mls



3.0 GALERIAS )°5
Será previstoque no final de cada rua existirá uma captaçãosubterrânea,por meio de duas bocas
de lobo, que se ligarão a uma galeria de concreto e até um único lançamento (ver projeto de
drenagem). Ou seja, a vazão a ser conduzida pela galeria será o dobro da calculada para cada
sarjeta.
As únicas exceções serão nas ruas: Sebastião Viana Fernandes, José Evangelista da Silva,
Vitorino Miguel de Oliveira e Alzira Joana da Conceição, cujas águas pluviais lançarão,
superficialmente,em outra rua pavimentada.
Para o cálculoda capacidadehidráulicadas galerias,foram consideradosos seguintesdados:

a) Diâmetro:D = 0,60 m;
b) Declividade: lo= 0,005mIm; 1G
c) Coeficientede rugosidade:n = 0,013 O a
d) y/D máximo= 0,75 =- S Iy

Utilizandoessas informaçõesnas equações indicadasabaixo, tem-se:

a = 2. cos " ( 1 - 2. ~)

D8/3. Fo. (a - sin a)S/3
Q = a2/3• n. 213/3

Q =3961/5

Considerandoque de todas as ruas a que terá maior vazão coletada e transportada pela galeria,
será a da Rua Alzira Joana da Conceição, com valor de 2 x 16,29 = 32,58 Ils, valor esse muito
inferior a capacidade hidráulica de 396 IIs, logo, a galeria adotada atenderá essa demanda com
folga.
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IX - QUADRO DE COMPOSiÇÃO DO INVESTIMENTO (QCI)



CAIXA
A 'Id., ped~ ")al~ qUéum baoro

Quadro de Composição do Investimento - QCI - OGU -

Setor Público

Empreendimento

Pavimentação de diversas ruas no município de ltapororoca - PB

Agente executor

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPOROROCA

Programa

Planejamento Urbano

Modalidade

Apoio a Politica Nacional de Desenvolvimento Urbano

Item Discriminação Investimento total (R$)
Recursos União Contrapartida Outras fontes Total

1.0 VIAS

- Rua do Tambor 65.356,15 65.356,15

1" Rua Vitorino Miguel de Oliveira 109.078,56 109.078,56
Rua Julia Ferreira da Silva 134.147,56 22.518,25 156.665,81
Rua Sebastião Viana Fernandes 41.842,20 41.842,20
Rua José Evangelista da Silva 80.635,22 80.635,22
Rua Alzira Joana da Conceiçillo 107.362,87 107.362,87
Rua Marcos Moises de oliveira 33.208.46 33.208,46
Rua Antônio de Matos Barbosa 173.299,84 173.299,84
Rua Josete Maria da Silva Elias 30.515,72 30.515,72
Rua Maria Francisca da Conceição 136.430,81 136.430,81

~
~I t~;IlI\!!!'~ "", • .ltitrit ,~""';,;,~!;i'I';,,, jo,'íi\III",,~-l! 911.877,39 22.518,25 0,00 934.395,64
Custo médio por familia

ITAPOROROCA de de ~2~0~19~_
Local/Data

Assinatura do representante da equipe técnica
Nome: Arnaldo Dias de Almeida Neto
Cargo: Engenheiro Civil
CREA 160032038-4

Assinatura do agente executor
Nome: Elissandra Maria Conceição de Brito
Cargo: Prefeita Constitucional



PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPOROROCA

x - COMPOSiÇÃO DO BOI



Construção e Reforma de
Construção de Rodovias,

quaisquer Edificações inclusive
Ferrovias, Pistas de Aeroportos,

Pontes, Viadutos, MetrOs,
Unidades Habitacionais, Escolas, Túneis, Barreiras Acústicas,
Hospitais, de uso Agropecuário, Praças de Pedágio, Sinalização

CÁLCULO DE BOI
Estações plTrens/MetrOs, Estádios de Rodovias e Aeroportos, Abastecimento de Água, Coleta Fornecimento de materiais e
e Quadras Esportivas Instalações Placas de Sinalização de Tráfego de Esgoto equipamentos

p/Embarque/Desembarque de
passageiros em Aeroportos,

e Semelhantes, Infra Viária
Urbana, Estacionamento de

Rodoviárias, Portos, etc., Pórticos, Veículos, Praças, Calçadas
Mirantes e outros Edifícios de

finalidade turística
p/Pedestres, Elevados,

Passarelas, Ciclovlas e VLT

,Item componente do BOl % Informado 1°Q Médio 3°Q 1°Q Médio 3°Q 100 Médio 3°Q 1°Q Médio ~Q

Administração Central ( AC ) r,""'i!i .1'4 ,O,(fJ;~~ 3,00 4,00 5,50 3,80 4,01 4,67 3,43 4,93 6,71 1,50 3,45 4,49
~'" "_ -~ . _"

Seguro (5) e Garantia (G) I~{], 0;4~~ 0,80 0,80 1,00 0,32 0,40 0,74 0,28 0,49 0,75 0,30 0,48 0,82

Risco(R) !~il!~1~;;~'~56i;{lr, 0,97 1,27 1,27 0,50 0,56 0,97 1,00 1,39 1,74 0,56 0,85 0,89

DespesasFinanceiras (DF) .~.~ .1)14~ 0,59 1,23 1,39 1,02 1,11 1,21 0,94 0,99 1,17 0,85 0,85 1,11

Lucro (L) .+, ,7,3Q .'_ fi' 6,16 7,40 8,96 6,64 7,30 8,69 6,74 8,04 9,40 3,50 5,11 6,22

Impostos (I) - PIS,COFINS,ISSQN ,. :'~;~!í4!6;65;!ij't "-f: Conforme LegislaçãoEspecífica

VALORES DE BOI POR TIPO DE OBRA
Tipo de Obra 1°Q Médio 3°Q

Construção de Ediffcios 20,34 22,12 25,00
Construção de Rodovias e Ferrovias 19,60 20,97 24,23

Redede Abastecimento de Água, Coleta de Esgotos 20,76 24,18 26,44

Estaçõese Redesde Distribuição de Energia Elétrica 24,00 25,84 27,86
Obras Portuárias, Marftimas e Fluviais 22,80 27,48 30,95
Fornecimento de Materiais e Equipamentos 11,10 14,02 16,80
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPOROROCA

OBRA:
LOCAL:

Pavimentação de Ruas
ltapororoca - PB

Revestimento em paralelepipedo inc.colchao areia

Valor DER: R$ 51,83 BOI: 26,15%

Valor sem BOI: 51,83 = R$ 41,08
1+ 0,2615

Remoção e recomposição de meio fio em pedra granitica

Valor DER: R$ 16,01

16,01

BOI: 26,15%

Valor sem BOI: = R$ 12,69
1 + 0,2615

Fornecimento e implantação de cordão de travamento em pedra granitica

Valor DER: R$ 16,01

16,01

BOI: 26,15%

Valor sem BOI: = R$ 12,69
1 + 0,2615
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XI - ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS



»:
Especificações Técnicas Para Pavimentaçlo de Diversas Ruas do Município ltapororoca -

PB

1. GENERALIDADES

Estas EspecificaçõesTécnicas têm por objetivo estabelecer as bases fundamentais que
presidirãoo desenvolvimentodas obras de pavimentaçãoem paralelepípedogranítico de diversas
ruas do no municípiode Itapororoca- PB.

• Todos os materiais a empregar na obra deverão ser, comprovadamente, de primeira
qualidade, satisfazendo rigorosamente as normas da ABNT - Associação Brasileira de Normas
Técnicas. A Fiscalização poderá exigir a execução de ensaios para efeito de atendimento às
respectivasNormase aceitaçãodo empregodos materiais;

• Serão usados equipamentos adequados conforme as finalidades a que se destinam,
apresentandosempreperfeitascondiçõesde funcionamento.



2. SERViÇOS PRELIMINARES )J3
2.1 Placa da obra em chapa de aço galvanizado

2.1.1. A Empreiteira deverá providenciar a colocação das placas determinadas pela Prefeitura,
assim como aquelas determinadas pelo CREA.

2.1.2. A contratada deverá providenciar uma placa nas dimensões mínimas de 4,00m x 2,50m, em
chapa fina de aço zincado.

2.1.3. Conforme o manual de cooperação técnica e financeira por meio de convênios do Ministério
da Saúde, as novas placas deverão seguir o Padrão Geral de Placas.

2.1.4. Deverão ser confeccionadas de acordo com cores, medidas, proporções e demais
orientações contidas no manual de visual de placas de obras.

2.1.5. A placa deverá ser fixada pela contratada em local visível, preferencialmente no acesso
principal do empreendimento ou voltada para a via que forneça melhor visualização. A
contratada também deverá ser responsável pelo bom estado de conservação, inclusive
quànto à integridade do padrão de cores, durante todo o período de execução da obra.

2.1.6. Tanto as letras (em fonte Arial) quanto os logotipos (conforme modelo abaixo) deverão ter
tamanhos proporcionais ao tamanho da placa.

2.1.7. As cores das letras deverão ser de tonalidade escura em contraste com o fundo claro.
2.1.8. Para a fixação da placa será utilizada estrutura de madeira de lei, sendo construída com

peças de 7,5 x 2,5cm e 7,5 x 7,5cm de seção transversal, e fixadas entre si por meio de
pregos 18 x 30.

2.1.9. A estrutura de sustentação da placa será fixada ao solo por meio de escavações de 0,30m
x 0,30m, com 0,50m de profundidade. Após a introdução da estrutura nas escavações,
observará o nivelamento e alinhamento, proceder-se-ão com os escoramentos e o
preenchimento das escavações com concreto simples.

2.2 Serviços topográficos para pavimentação, inclusive nota de serviço

2.2.1 À fiscalização caberá total controle dos serviços topográficos, quais sejam, locação do eixo
do traçado, nivelamento e seccionamento transversal, bem como "oft sets" e seu respectivo
nivelamento e a emissão de Notas de Serviço.

2.2.2 A Construtora deverá acompanhar esses serviços, solicitando, de imediato, as verificações
que julgar necessária.

2.2.3 A Construtora deverá assegurar, às suas expensas, a proteção e a conservação de todas
as referências, efetuar a relocação do eixo nas diversas etapas de serviço ou a aviventação
de outros elementos que se fizerem necessários, todos eles com base nas Notas de Serviço
fornecidas pela Fiscalização.

2.2.4 Antes de ser iniciado qualquer serviço, será instalada uma rede de RN's, partindo de um
ponto predeterminado pela Fiscalização. Os marcos que constituirão a rede de RN's terão
distâncias máximas de 1000 (mil) metros, nivelados e contra-nivelados, não se admitindo
erros de fechamento superiores a 1 cm (um centímetro) para cada quilômetro.

2.2.5 Serão tomadas todas as providências necessárias pela Construtora para que os marcos
permaneçam intactos até o final dos trabalhos.

2.2.6 Os marcos implantados serão registrados, rigorosamente, em plantas e cadernetas, ficando
estas últimas, arquivadas para eventuais consultas.

2.2.7 O alinhamento da locação corresponderá ao eixo das vias com piquetes colocados de 20 m
em 20 m ou fração.

2.3 Placa esmaltada para identificação de rua, dimensões 45 x 25cm

2.3.1 As placas de identificação das vias, serão produzidas em chapa esmaltada n° 18, com
dimensão de (45 x 25) cm e flxadas nas calçadas em tubos de aço e nas calçadas, conforme
indicação em projeto.



3. PAVIMENTAÇÃO )jV
3.1 Regularização e compactação de subleito até 20 cm de espessura

3.1.1 Generalidades

3.1.1.1 Regularização é a operação destinada a conformar o leito da via, quando
necessário, transversal e longitudinalmente, compreendendo cortes ou aterros até
20cm de espessura. O que exceder de 20cm será considerado como
terraplenagem. Será executada de acordo com os perfis transversais e
longitudinais indicados no projeto.

3.1.1.2 A regularização é uma operação que será executada prévia e isoladamente da
construção de outra camada do pavimento.

3.1.2 Materiais

3.1.2.1 Os materiais empregados na regularização do subleito serão os do próprio
subleito. No caso de substituição ou adição de material, estes deverão ser
provenientes de ocorrências de materiais indicadas no projeto; ter um diâmetro
máximo de partícula igualou inferior a 76 mm; um índice de suporte Califórnia,
determinado com a energia do método DNER-ME 47-64, igualou superior ao do
material considerado, no dimensionamento do pavimento, como representativo do
trecho em causa; e expansão inferior a 2%.

3.1.3 Equipamento

3.1.3.1 São indicados os seguintes tipos de equipamentos para execução da
regularização:
3.1.3.1.1 Motoniveladora pesada com escarificador.
3.1.3.1.2 Carro tanque distribuidor de água.
3.1.3.1.3 Rolos compactadores tipos pé-de-cameiro, liso-vibratório e

pneumático.
3.1.3.1.4 Grade de discos.
3.1.3.1.5 Pulvi-misturador.

3.1.3.2 Os equipamentos de compactação e de mistura serão escolhidos de acordo com
o tipo de material empregado.

3.1.4 Execução

3.1.4.1 A regularização do sub-Ieito, quando em aterro, isto é, com adição de material
novo, será executada em camadas de, no mínimo, 10cm, e, no máximo, 20cm
após compactação.

3.1.4.2 A porcentagem de compactação a atingir na regularização e no reforço do sub­
leito é, no mínimo, 100% de ensaios AASHTO normal.

3.1.4.3 Quando necessário, é obrigatoriamente feito o umedecimento ou secagem do
material a compactar, até umidade ótima. A homogeneização da umidade, quando
não se dispuser de equipamento pulvimisturador, pode ser feita com sucessivas
passagens do carro-tanque distribuidor de água, seguido de motoniveladora, que
recolherá o material umedecido numa leira, e, assim, sucessivamente, até ter-se
todo o material enleirado, provendo-se então, o seu novo espalhamento.

3.1.4.4 Quando a regularização com material terroso for executada sobre superfícies não
terrosas e lisas (velhos pavimentos betuminosos) estas devem ser,
obrigatoriamente, escarificadas, independente da altura de aterro prevista.
Tratando-se, porém, de pavimentos de concreto de cimento, devem ser eles
retirados, a não ser quando a altura do aterro for superior a 1,OOm.
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3.1.4.5 Quando o serviço de sondagem e reconhecimento do sub-Ieito para

dimensionamento do pavimento tiver sido feito antes da existência do projeto
geométrico, isto é, desconhecidas suas cotas, esse projeto geométricodeve ser
elaboradode modo a prever a regularizaçãosempre com aterro. Não obedecida
à últimarecomendação,o dimensionamentodo pavimentopoderáficar invalidado,
ao serem atingidos pelo leito de regularização novos horizontes de solos não
previstosnessedimensionamento.Se na ocasiãodo serviçode sondagem,existir
umprojetogeométrico,esse projetojá defineo leitode regularização.A sondagem
tem então, uma profundidademínimaa partir desse leito, o que é consideradono
dimensionamentodo pavimento.Neste caso podemser admitidoscortes na parte
da plataformacorrespondenteà pistade rolamentoconsideradacoma largurados
seus trechos retas e no dimensionamento do pavimento deve constar,
explicitamente,o destinodo materialescavado nestascondições.

OBS.: A largura de regularizaçãodeve exceder a 1,00mde cada lado do pavimento e no mínimo
0,50m quandonão houver condiçõesde espaço.

3.1.4.6 Todo material inadequado, a juízo da fiscalização, será retirado, assim como os
matacões.Todo material novo que for necessário para conformaçãodo subleito
será indicado pela fiscalização e de nenhummodo será de qualidade inferior ao
que foi tomado como elementopara o dimensionamentodo trecho

3.1.5 ControleTecnológico

3.1.5.1 Constará,essencialmente,do seguinte:

3.1.5.1.1 Um ensaio de caracterização (Limite de Liquidez, índice de
Plasticidadee Granulometria) para cada 500m3 de material extraído
da jazida (aproximadamentede 200 em 200m de pista). Não poderá,
no entanto, passar um dia de trabalho sem que sejam feitos os
ensaios, mesmoque não tenhamsido extraídosos 500m3.

3.1.5.1.2 Uma determinaçãode CBR para cada 2.000m3 extraídos da jazida,
correspondendo,no mínimo, a uma determinaçãodo CBR para cada
quatro dias de trabalho. No caso, no entanto, de mudançade jazida,
ou sensível variação de material na mesma jazida, uma nova
determinação do CBR deverá ser feita imediatamente. O ensaio de
CBR deverá ser feito de acordo como especificadopelo DNER.

3.1.5.1.3 Uma determinação de massa específica aparente de campo, para
cada 100m de pista. Estas determinações deverão ser feitas
alternadamente nos bordos e nos eixos, de preferência seguindo
sempreumamesmaordem: bordodireito,eixo, bordoesquerdo,bordo
direito. Sob o ponto de vista teórico, a densidadede laboratóriodeve
ser em uma amostra de material do local exato de determinação da
massa específica. Isto, porém, toma-se impraticável pelo elevado
número de determinações de laboratório que seria necessário.
Sugere-se que, com os materiais provenientes de cada 9
determinações de massa específica, e desde que apresentem as
mesmas características, seja feito um ensaio de compactação que
servirá de referência para o cálculo do grau de compactação do
materialem cada um dos 9 furos. Para evitar que sejam falseadosos
resultados,recomenda-seque as amostraspara determinaçãodo teor
de umidadedo materialde cada furo sejam de, no mínimo,250 a 300
gramas.

3.1.5.2 O métodopara a determinaçãoda densidadede campo poderá ser qualquer dos
métodosconhecidos:cilindro biselado, balão de borracha,óleo, areia, etc.
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3.1.5.2.1 Quantoao grau de compactação,tanto para regularizaçãocomo para

reforço, deverá ser sempre igual a 100% da massa específica
aparentemáximadada pelo ensaioAASTHOnormal.

3.1.5.3 Será tolerado, no entanto, como mínimo, o valor de 97% em pontos isolados,
desde que a média aritmética de cada 9 pontos (correspondendo a uma
compactação)seja igualou superiora 100%.

3.1.6 ControleGeométrico

3.1.6.1 Após a execução da regularização,proceder-se-áa relocaçãoe ao nivelamento
do eixo e dos bordos, permitindo-seas seguintestolerâncias:
3.1.6.1.1 3 cm, em relaçãoàs cotas do projeto.
3.1.6.1.2 10cm, quanto à largurada plataforma.
3.1.6.1.3 até 20%, emexcesso,para a flecha de abaulamento,não se tolerando

falta.

3.2 Revestimento em paralelepípedo incl. colchão de areia

3.2.1 Os paralelepípedosdeverão ser originários de rochas graníticas de formato regular
e atender os requisitosda EM-8 da ABNT no que se refere à naturezaou origem, à
regularidadegeométricae às dimensõesmínimase máximasrecomendáveis.

3.2.2 As dimensõesdas pedras serão controladaspor mediçõesdiretas com trena. Numa
mesmafileira serátolerado,nomáximo,10%de pedrascomqualquerdasdimensões
fora dos limitesespecificadosem projeto.

3.2.3 O pavimento em paralelepípedoserá assentado conforme procedimentos a seguir
descritos.

3.2.4 Subleito

3.2.4.1 O subleito deverá ser regularizado segundo o projeto e baseado nas
especificaçõespertinentes.Se necessário,deverá ser compactadoe reforçado.

3.2.5 Sub-base

3.2.5.1 Será executada conforme as especificações pertinentes, devendo manter sua
conformação geométrica até o assentamento dos paralelepípedose das peças
pré-moldadas.

3.2.5.2 Para melhor desempenho do pavimento sugere-se que o material da suo-base
seja coesivo ou que se utilize brita graduada de granulometria fechada. A
espessurada sub-basedeverá ser definida em projeto, não podendo, entretanto,
ser inferiora 15 cm.

3.2.6 Execução de camada ou colchão de areia

3.2.6.1 Espalhamentode umacamadade areiamédiaou grossa, sobre baseou sub-base
existentes. Suas principais funções são permitir um adequado nivelamento do
pavimentoqueseráexecutadoe distribuiruniformementeos esforçostransmitidos
à camadasubjacente.

3.2.6.2 A espessurado colchãovariaráde 5 a 10cm, sendo previstaemprojeto conforme
as característicasde utilizaçãoda via.



3.2.6.3 Distribuição dos paralelepípedos e peças pré-moldadas.

3.2.6.4 Os blocos ou peças deverão ser empilhadas à margem da pista.

3.2.6.5 Não sendo possível utilizar as áreas laterais para depósito serão empilhados na
própria pistam tendo-se o cuidado de deixar livres as faixas destinadas à
colocação das linhas de referência para o assentamento.
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3.2.7 Assentamento dos paralelepípedos

3.2.7.1 Os paralelepípedosou peçasdeverãoser assentadosem fiadas, perpendiculares
ao eixo da via, ficando a maiordimensãona direção da fiada, ou de acordo como
projeto.

3.2.7.2 O acabamento deverá estar de acordo com as tolerâncias estabelecidas no
projeto.

3.2.7.3 As faces mais uniformesdos paralelepípedosdeverão ficar voltadas para cima.

3.2.7.4 Assentamento em trechos retos

3.2.7.4.1 Inicialmente serão fixadas estacas ou ponteiros de aço, distantes a cada
10,Omno sentido longitudinalda via, uma no eixo e uma em cada bordo da
via.

3.2.7.4.2 Serão cravadas estacas ou ponteiros auxiliares, a cada 2,50m, no sentido
do eixo para os bordos.

3.2.7.4.3 Em seguida, com o auxílio de um giz, serão marcadasas cotas superiores
da camada de pavimento, conforme projeto, obedecendo ao abaulamento
previamenteestabelecido.

3.2.7.4.4 Normalmenteeste abaulamentocorrespondea uma parábolacuja flecha é
de 1/50da largura da pista.

3.2.7.4.5 Serão então colocadas, longitudinalmente,linhas de referência fortemente
distendidas. As seções transversais serão fomecidas por linhas que se
deslocarão perpendicularmente às linhas de referência, apoiadas sobre
estas.

3.2.7.4.6 Em se tratandode paralelepípedosou de peçasquadradasou retangulares
de concreto, inicia-se o assentamento da primeira fileira, perpendicularao
sentidoda via, acompanhandouma das linhas transversais.

3.2.7.4.7 Sobre a camada de areia, será assentado o primeiro paralelepípedo ou
peça, que deverá ficar colocado de tal maneira que sua face superior fique
cercade 1,Ocmacimada linhade referênciae de tal maneiraque umajunta
coincidacom o eixo da pista.

3.2.7.4.8 Em seguidao calceteiroo golpearácomo marteloaté que sua face superior
fique ao nível da linha.

3.2.7.4.9 Terminado o assentamento deste primeiro paralelepípedo ou peça, o
segundo será colocado ao seu lado, tocando-o ligeiramentee deixando-se
uma junta entre eles, formada unicamente pelas irregularidades de suas
faces. O assentamento deste será idêntico ao do primeiro. As juntas não
deverãoexceder 2,5cm.

3.2.7.4.10 A fileira deveráprogredirdo eixo da pistaparao meiofio, devendoterminar
junto a este ou à sarjeta, caso exista.
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3.2.7.4.11 A segunda fileira será iniciada colocando-se o centro do primeiro

paralelepípedoou peça sobre o eixo da pista. Os demais são assentados
comoos da primeirafileira.

3.2.7.4.12 A terceira fileira deverá ser assentada de tal modo que as juntas fiquem
nos prolongamentosdas juntas fiquem nos prolongamentosdas juntas da
primeirafileira; os da quarta, nos prolongamentosdas juntas da segunda,
e assim por diante.

3.2.7.4.13 No encontro com as guias ou sarjetas, o paralelepípedoou peça de uma
fileira deverá ter comprimento aproximadamente igual à metade do
paralelepípedoou peça da fileira vizinha.

3.2.7.4.14 Deve-se ter o cuidado de empregar paralelepípedos ou peças de
dimensõese formatos uniformes.

3.2.7.4.15 Quando forem utilizadas peças sextavadas de concreto, será feito
assentamentoda primeiracomumaarestacoincidindocomo eixoda pista,
restando assim o vértice de um ângulo encostado à linha de origem do
assentamento. Os triâng,ulos deixados vazios serão preenchidos com
frações de peças previamentefabricadas.

3.2.7.4.16 Assentadas as peças da primeira fileira, os encaixes das articulações
definirâoas posiçõesdas peças da fileira seguinte.

3.2.7.4.17 O assentamentoda segundafileira deverá ser executado,de modoque as
juntas desta coincidam com os centros das peças da fileira anterior. Os
ângulos deixados no assentamentoda primeirafileira, definirão a posição
das peças da segunda.

3.2.7.4.18 Damesmaforma, estas peçasdefinirãoas posiçõesdas peçasda terceira
fileira, e assim por diante.

3.2.7.4.19 Imediatamenteapós o assentamento da peça, deverá ser processado o
acerto das juntas com o auxílio de uma alavanca de ferro apropriada,
igualando-sea distânciaentre elas.

3.2.7.4.20 No assentamento,o calceteiro deverá, de preferência,trabalhar de frente
para a fileira que está assentando, ou seja, de frente para a área
pavimentada.

3.2.7.4.21 Para as quinas em pavimentos com peças sextavadas de concreto
deverão ser empregadossegmentosde% de peça.

3.2.7.4.22 Ocontroledasfileirasseráfeito pormeiode esquadrosde madeira(catetos
de 1,50 à 2,OOm).

3.2.7.4.23 Colocando-seum cateto paraleloao cordel, o outro definirá o alinhamento
transversalda fileira em execução.

3.2.7.4.24 O nivelamento será mantido com a utilização de uma régua de madeira,
de comprimento pouco maior que a distância entre os cordéis. Os
paralelepípedosou peças entre os cordéisdeverãoestar nivelados,assim
comoas extremidadesda régua.

3.2.7.4.25 O alinhamento será feito acertando-se as faces dos paralelepípedosou
peçasqueencostamnos cordéis,de forma queas juntas definamuma reta
sob os mesmos.



3.2.7.5
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Figura 9 - Trecho Reto-
- IJ

Figura 1 - Trecho Reto, com Alargamento para Estacionamento

Assentamento em trechos curvos

3.2.7.5.1 Nas curvas de grande raio, as fileiras deverão ser mantidas normais ao eixo.

3.2.7.5.2 Pela ligeira modificação da espessura das juntas transversais, será mantida
esta perpendicularidade.

3.2.7.5.3 Nas curvas em que a grandeza do raio for tal que o expediente indicado
acima for insuficiente, a disposição dos paralelepípedos ou peças será feita
de acordo com o projeto.
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(a)

Figura 2 - Trecho em Curva de Pequeno Raio
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(b)

Figura 3 - Trecho em Curva de Pequeno Raio



3.2.7.6 Assentamento nos Cruzamentos
)/}o

3.2.7.6.1 A disposição dos paralelepípedosou peças obedecerá, em cada caso, às
instruçõesdo projeto. Na sua falta poderão ser adotadas, como modelo de
assentamento,os seguintesprocedimentos:
3.2.7.6.1.1 O assentamento na via principal deverá seguir normalmente,

na passagem do cruzamento, acompanhando o alinhamento
das guias.

3.2.7.6.1.2 Na via secundária, o assentamento deverá prosseguir até
encontrar o alinhamento das peças inteiras da via principal,
executando-se, inclusive,a concordânciada quina.

3.2.7.6.1.3 As diferenças devido à concordânciadeverão ser distribuídas
pelas fileiras anteriores. Em geral, utilizam-se amarrações de
10 em 10m, para permitir a distribuição da diferença a ser
corrigida por toda a extensãoda quadraem pavimentação.

3.2.7.6.2 Não havendo distinção entre via principal e secundária e não havendo
definiçãoem projeto, será adotadaa soluçãoa Figura 12.
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Figura4 - CruzamentoReto em Via Secundáriacom via principal

Figura5 - Cruzamentoesconsode Via Secundáriacom Via Principal



3.2.7.7
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Figura6 - CruzamentoReto de 2 Via Principaisou Secundárias

Figura7 - Cruzamentoesconsode 2 Vias Principaisou Secundárias

Assentamento em Entroncamento

3.2.7.7.1 Na pista principal, o calçamento deverá continuar sem modificação. Na
secundária, o assentamento seguirá da mesma forma até encontrar o
alinhamentodo bordoda pista principal.
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Figura8 - Entroncamentoreto de Via SecundáriacomVia Principal



Figura 9 - Entroncamento Esconso de Via Secundária com Via Principal

3.2.7.7.2 Não havendo distinção entre via principal e secundária e não havendo
definição em projeto, será adotada a solução conforme a figura abaixo:

,. ""', -
Figura 10

Figura 11 - Entroncamento Esconso de 2 Vias Principais ou Secundárias

3.2.8 Juntas
3.2.8.1 As juntas deverão ser alternadas com relação às duas fiadas vizinhas, de tal modo

que cada junta fique, no máximo, dentro do terço médio do paralelepípedo ou peça
vizinha.



3.3 Fornecimento e aplicação de meio-fio de pedra granítica )/)3
3.3.1 Serão assentados diretamente em cavas de fundação, que deverão estar com sua

base compactada. As arestas, devem estar alinhadas, a sua altura deve ser
conferida com uma mangueira d'água.

3.3.2 Os meios fios de concreto pré-moldado serão executados para demarcação dos
canteiros, de medidas diversas. As alturas e alinhamentos dos meios-fios a serem
assentados serão dados por um fio de nylon esticado com referências topográficas
não superiores a 20,OOmnas tangentes horizontais e verticais e 5,OOmnas curvas
horizontais ou verticais. Serão assentados diretamente sobre a base acabada. Para
isso a base deverá ser executada com uma sobre-largura suficiente para permitir o
pleno apoio do meio-fio. À medida que as peças forem sendo assentadas e
alinhadas, antes do rejuntamento, deverá ser colocado o material do encosto. Este
material deverá ser colocado em camadas de 10 cm e cuidadosamente apiloado
com soquetes manuais, de modo a não desalinhar as peças.

3.3.3 Concluídos os trabalhos de assentamento e escoramento e estando os meios-fios
perfeitamente alinhados, será feito o rejuntamento com argamassa de cimento e
areia no traço 1:3.

3.4 Fornecimentoe implantaçãode cordão de travamentoempedragranítica

3.4.1 Deverão ser aplicados em trechos críticos, principalmente aqueles que apresentam
rampas acentuadas (>8%).

3.4.2 Este travamento será executado através de meio fio de concreto pré-moldado cuja
altura é de 30cm, largura de 15cm.

3.4.3 Sua linha superior após sua colocação, deverá ser posicionada no mesmo nível da
superfície revestida.

3.4.4 O espaçamento entre os mesmos deverá ser de: 90m (caso a inclinação da rampa
esteja entre 5% e 8%); 70m (se a inclinação da rampa estiver entre 8% e 12%);
50m (estando a inclinação entre 12% e 15%) e 30m (sendo a inclinação da rampa
superior a 15%).

3.5 Execução de calçada em concreto não estrutural (1:3:5) Fck = 12MPa, preparo
mecânico,espessurade 7cm

3.5.1 Equipamentosbásicos
3.5.1.1 Pá.

3.5.1.2 Desempenadeira de mão.

3.5.1.3

3.5.1.4
3.5.1.5

3.5.1.6

3.5.1.7

3.5.1.8
3.5.1.9

Desempenadeira de canto.

Desempenadeiras com cabo (floats de magnésio e de aço).
Sarrafos de madeira.

Lápis.

Aspersor de cura.

Carrinhos de transporte.
Régua.

3.5.1.10 Mangueira de nível.

3.5.1.11 Serra de corte para concreto.
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3.5.4.2.3 Após o sarrafeamentodo concreto,este é desempenadocom

desempenadeira metálica, seguindo as orientações
apresentadasno Passo3 do concretoestampado.

3.5.4.3 Passo 3: Camadade revestimento

3.5.4.3.1
3.5.4.3.2
3.5.4.3.3
3.5.4.3.4

Lançamentoe espalhamento.
Sarrafeamento.
Desempenho.
Para aumentar a rugosidade do pavimento, pode ser
realizada uma textura superficial por meio de vassouras de
piaçava ou de fios de nylon, aplicadas transversalmenteao
eixo da pista, logo após o acabamento inicial dado pelas
desempenadeirasmetálicascom o concretoainda fresco.

3.5.4.4 Passo 4: Camadade revestimento

3.5.4.4.1
3.5.4.4.2

3.5.4.4.3

3.5.4.4.4

Períododa cura.
Após o adensamento do concreto, deve-se proceder
rapidamente à texturização e aplicação do produto de cura
química, na taxa especificadaem projeto,de modoa atender
às normasASTMC 309-07: Standard Specifícation for Liquid
Membrane - Forming Compounds for Curing Concrete e
ASTM C 156-03: Standard Test Method for Water Retention
by Concrete Curing MateriaIs.
A aplicação pode ser realizada manualmente, por meio de
pulverizadores costais. A aspersão do produto deve cobrir
toda a superfície do pavimento. Use preferencialmente
produto de cura pigmentado, pois proporciona maior
facilidadede controle,comvisualizaçãoda áreaaplicadae da
sua homogeneidade.
A cura final será dada pela colocação de mantas têxteis
umedecidas sobre a superfície do pavimento, logo que este
tenha resistênciamecânica tal que o acabamentosuperficial
não seja prejudicado. A superfície deve ser mantida
umedecida por, no mínimo, 7 dias, ou até a liberação do
pavimentoao tráfego conformeos resultadosde resistência.

3.5.4.5 Passo 5: Camadade revestimento

3.5.4.5.1 Arremates.
3.5.4.5.2 Juntas.
3.5.4.5.3 Selagem.
3.5.4.5.4 Limpeza.
3.5.4.5.5 Abertura ao tráfego.
3.5.4.5.6 A aberturadejuntas deveser executadatão logoa resistência

do concreto permita o tráfego do equipamento de corte e a
serragem, sem desprendimentode material. Deve-se ter um
controle rígido do tempo e profundidadede corte, a fim de
evitar o aparecimentode trincas estruturais.

3.5.4.5.7 Os tipos e as posições das juntas devem estar em
conformidade com o detalhado no projeto geométrico de
distribuição de placas e detalhamento dos tipos de juntas,
parte integrantedo ProjetoExecutivode Engenharia.

3.5.4.6 Selagem: as juntas deverão ser seladas conforme os fatores de fôrma
definidosem projeto e as recomendaçõesdo fabricante com relaçãoao
materialselante.



3.5.2 Materiais
)))

3.5.2.1
3.5.2.2
3.5.2.3

Concreto: deve ser dosado em central com fck ;::20 MPa.
Brita: usada na preparação do lastro para a base.
Selantes: materiais para preenchimento das juntas, podendo ser
elastômeros pré-moldados ou mástiques vazados a frio.
Lona plástica: funciona como camada impermeabilizante e redutora de
atrito; deverá ser colocada sobre a sub-base granular, antes do
lançamento do concreto.
Produto de cura química: deve atender às normas ASTM C 309-07:
Standard Specification for Liquid Membrane - Forming Compounds for
Curing Concrete e ASTM C 156-03: Standard Test Method for Water
Retention by Concrete Curing Materiais

3.5.2.4

3.5.2.5

3.5.3 Seção tipo Camadas da seção tipo

3.5.3.1 Subleito: constituído de solo natural ou proveniente de empréstimo
(troca de solo). Deve ser compactado em camadas de 15 cm,
dependendo das condições locais.

3.5.3.2 Base: constituída de material granular com espessura mínima de 10 cm.
A camada deve ser compactada após a finalização do subleito.

3.5.3.3 Revestimento: camada constituída por concreto.

3.5.3.4 É recomendável que a espessura mínima do concreto simples da calçada
esteja entre 6 cm e 10 cm, passando-se para 12 cm a 15 cm nos locais
de entrada e saída de veículos e, no mínimo 10 cm, na camada de base,
para todas as categorias de calçadas. As espessuras das camadas
devem ser definidas no projeto executivo.
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Figura 15 -Seção transversalda calçada

3.5.3.5 Tendo sido verificadas as definições do projeto, observadas todas as
regras de segurança e providenciados os equipamentos necessários,
pode ser iniciada a execução da calçada propriamente dita.

3.5.4 Etapas de execução da calçada

3.5.4.1 Passo 1: Subleito

3.5.4.1.1
3.5.4.1.2

Adequação e compactação.
Drenagem e redes subterrâneas.

3.5.4.2 Passo 2: Base

3.5.4.2.1
3.5.4.2.2

Espalhar a brita.
Colocação das telas, conforme o projeto.



3.5.5 Limpeza e abertura ao tráfego

3.5.5.1 As fôrmas só poderão ser retiradas 12 horas depois da concretagem ou
até o concreto atingir resistência mecãnica suficiente para essa
operação, sem que ocorram quebras das bordas do pavimento.

3.5.5.2 A liberação ao tráfego de pedestres será feita em função dos resultados
de resistência do concreto, os quais deverão atingir, no mínimo, 70% do
valor especificado em projeto.

3.5.5.3 O controle tecnológico e o gerenciamento da obra são fundamentais para
a garantia da qualidade do produto final acabado.

3.6 Rampa para acesso de deficientes, em concreto simples Fck = 25MPa, desempolada,
com pintura indicativa em nova cor, 02 demãos - Largura de 1,20 m, 1,30m, 1,40m e
largura 1,SOm

3.6.1 Nas calçadas serão construídas rampas de acesso para PNE, com as seguintes
especificações:

3.6.1.1 Lastro de concreto, no traço 1:4:8 (cimento, brita granítica e areia), com
8,0 cm de espessura;

3.6.1.2 Cimentado simples sobre o lastro, no traço 1:3 (cimento e areia), com 2,0
cm de espessura;

3.6.1.3 Piso tátil 20x20, com 2,00 cm de espessura, rejuntado com argamassa no
traço 1:3.

3.6.1.4 Pintura acrílica para cimentado, em duas demãos e pintura de
demarcação.

3.7 Piso podotátil (direcional e de alerta) em concreto

3.7.1 Os pisos táteis: direcional (Figura 1a) e de alerta (Figura 1b) serão utilizados em
espaços públicos externamente ou internamente e deverão atender às
especificações técnicas de peças de concreto para pavimentação e as instruções
técnicas do Corpo de Bombeiros relativas às características de não propagação de
fogo e extinguibilidade.
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Figura 16 - Piso tátil direcional (a) e de alerta (b)

3.7.2 Apresentarão dimensões (25 x 25) cm; espessura total de 5mm, sendo 3mm do
relevo e 2mm de base da placa.



3.7.3
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Serão utilizados para sinalizar obstáculos e elementos disposto no percurso,
travessia de pedestrese, em alguns casos, acessosverticaise horizontais.
Deverãoser coloridospara que o contrasteajude pessoascom deficiênciavisual e
outras dificuldades,a ter melhororientaçãono espaçofísico, pois as placas devem
ser contrastantescomo piso adjacente.
Ospisostáteisdeverãoseraplicadosintegradosao piso,diretamentenocontrapiso.
Para a fixação das placas, deve ser utilizadaargamassae rejunteadequado.
O piso deverá estar nivelado para receber as placas respeitando as medidas de
modo a não formar desnível.

3.7.4

3.7.5
3.7.6
3.7.7

3.8 Caiação em meio fio

3.8.1 Os meios fios receberãouma pinturaa cal, em duas demãos.

3.9 Fornecimento e implantação placa sinalização semi-refletiva

3.9.1 As placasde sinalizaçãoserão em chapade aço zincado, na espessurade 1,25mm,
com o mínimode 270g/m2 de zinco.

3.9.2 As chapas terão a superfícieposteriorpreparadacom tinta preta fosca.
3.9.3 As chapasparaplacassemi refletivasterão a superfícieque irá recebera mensagem

pintada na cor específicado tipo de placa.
3.9.4 Os suportesmetálicosserão de aço galvanizadoou de aço de 02"com proteção de

tinta anti-corrosiva.
3.9.5 A película refletiva deve ser constituída de microesferasde vidro aderidas a uma

resina sintética.
3.9.6 Deve ser resistente às intempéries, possuir grande angularidade de maneira a

proporcionar ao sinalas características de forma, cor e legenda ou símbolos e
visibilidadesem alterações, tanto a luz diurna, como à noite sob luz refletida.

4. DRENAGEM

4.1 Locação de redes de água ou de esgoto

4.1.1 Implantação de Projeto Executivo de Rede Coletora de Esgotos

4.1.1.1 A contratante sempre que possível fornecerá marcos de apoio aos
serviços, referenciadosao nível do mar, que terão como origem um ponto
relevantedo municípioonde as obras serão executadas.

4.1.1.2 Esses marcos poderão distar da linha nivelada até 1km, distância esta
tomada em umaúnica direção e o transportedos valores de suasaltitudes
correrá por conta da contratada.

4.1.1.3 Caso a contratante constate posteriormente,quando da apresentaçãodo
trabalho, a existênciade umaReferênciade Nível (RN)mencionadae não
utilizada, as cotas altimétricasdeverão ser refeitas com a altitude da RN
oficial.

4.1.1.4 Se eventualmente os marcos de apoio fornecidos pela contratante
distarem mais de 1km da área de serviço, a porção que ultrapassaressa
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distância poderá ser considerada, conforme o caso, como transporte de
referênciade nível.

4.1.1.5 Para esses serviços deverão ser usados níveis de tripé de precisão
nominal de +/- 4mm/Km, miras normais de encaixeou dobráveis,sapatas
de ferro paramudançasde instrumento,níveisde cantoneira,trena de aço
e balizas.

4.2 Escavação mecanizada de vala com profundidade até 1,5m, com escavadeira hidráulica
(capacidade da caçamba: 0,8 m31 potência: 111 Hp), largura de 1,5 a 2,5 m, em solo de
1a categoria, em vias não urbanas

4.2.1 Havendo esgotamento ou drenagem de vala, o serviço deverá ser executado de
modo a evitar que a água escoe junto a tubos já assentados,a fim de não provocar
erosões no terreno em que os mesmosestão apoiados.

4.2.2 Naexecuçãodeobrasenterradasde concreto,deveráeste ser lançadocomas cavas
completamenteesgotadas.

4.3 Escoramento de vala, tipo pontaleteamento, com profundidade de 1,5 a 3,0 m, largura
menor que 1,5 m, em local com nível baixo de interferência.

4.3.1 Serão utilizadosescoramentossempreque as paredes lateraisda vala ou de outras
escavações foram constituídasde solo passível de desmoronamento,dependendo
tambémda profundidadede escavar.

4.3.2 Poderãoser empregadosos seguintestipos de escoramento:
4.3.2.1 Contínuo ou fechado: com o emprego de pranchas metálicas ou de

madeira,colocadasde modoa cobrir inteiramenteas paredesdasvalas. A
extremidadeinferiorda cortinade escoramentodeveráficar maisbaixaque
o leito da vala.

4.3.2.2 O contraventamentoserá executadopor meio de longarinasem ambos os
lados, devidamentepresoscom estroncastransversais.

4.3.2.3 Descontínuo ou aberto: também denominado de escoramento simples.
Empregando-seos mesmos materiais citados no tipo anterior, diferindo
apensa na disposição doas pranchas, que serão colocadas na direçâo
vertical ou horizontal,distanciadasentre si de, no máximo, um metro.

4.3.3 Em ambosos casos, o escoramentodeverá ser retiradocuidadosamente,à medida
que a vala ou escavaçãoexecutadaforem sendo reaterradase compactadas.

4.3.4 Qualquer outro tipo de escoramento poderá ser empregado, como variante dos
aventadosacima,desdeque atendaa todosos requisitostécnicos para a segurança
dos operáriose perfeiçãona execuçãototal dos trabalhos,ficando a Empreiteiracom
toda a responsabilidadepela opção adotada.

4.4 Colchão de areia

4.4.1 Espalhamentode uma camada de areia média ou grossa, sobre base ou sub-base
existentes. Suas principais funções são permitir um adequado nivelamento do
pavimentoque será executadoe distribuir uniformementeos esforços transmitidosà
camadasubjacente.

4.4.2 A espessura do colchão variará de 5 a 10 cm, sendo prevista em projeto conforme
as característicasde utilizaçãoda via.

4.4.3 Distribuiçãodos paralelepípedose peçaspré-moldadas.



4.4.4 Os blocos ou peças deverão ser empilhadas à margem da pista. )29
4.4.5 Não sendo possível utilizar as áreas laterais para depósito serão empilhados na

própria pistam tendo-se o cuidado de deixar livres as faixas destinadasà colocação
das linhas de referênciapara o assentamento.

4.5 Tubo de concreto para redes coletoras de águas pluviais, diâmetro de 600 mm

4.5.1 Condições gerais

4.5.1.1 As obras de execuçãode redecoletorade águaspluviaisdevemobedecer
rigorosamente às plantas, desenhos e detalhes de projeto elaborado
segundo a NB 567, às recomendaçõesespecíficas dos fabricantes dos
materiaisa seremempregadoseaos demaiselementosquea Fiscalização
venha a fornecer.

4.5.1.2 Eventuaismodificaçõesnoprojetodevemser efetuadasou aprovadaspelo
projetista.

4.5.1.3 Em casos de divergência entre elementos do projeto serão seguidos os
seguintescritérios:
4.5.1.3.1 Divergênciasentre as cotas assinadas e as suas dimensões

medidasem escala, prevalecerãoos de maiorescala.
4.5.1.3.2 Divergências entre desenhos de escalas diferentes

prevalecerãoos de maiorescala.
4.5.1.3.3 Divergências entre elementos não incluídos nos dois casos

anteriores prevalecerão o critério e a interpretação da
Fiscalização,para cada caso.

4.5.1.4 Todos os aspectosparticularesdo projeto,os omissose ainda os de obras
complementaresnão consideradosno projeto serãoem ocasiãooportuna,
especificadose detalhadospela Fiscalização.

4.5.2 Execução

4.5.2.1 A construção deve ser acompanhada por uma equipe de Fiscalização
designada pela Administração Contratante e chefiada por profissional
legalmentehabilitado.

4.5.2.2 Oconstrutordevemanterá frentedos trabalhosumprofissionallegalmente
habilitadoque será seu preposto na execução do contrato firmado com a
AdministraçãoContratante.

4.5.2.3 Os materiais a serem fornecidos pelo construtor devem obedecer às
normasABNT.

4.5.2.4 A demarcação e o acompanhamentodos serviços a executar devem ser
efetuadospor equipe de topografia.

4.5.2.5 Oconstrutornão poderáexecutarqualquerserviçoque não seja projetado,
especificado,orçado e autorizadopela Fiscalização,salvoos eventuaisde
emergência,necessáriosà estabilidadee segurançadaobraoudo pessoal
encarregadoda mesma.

4.5.2.6 O construtor deverá manter no escritório da obra as plantas, perfis e
especificaçõesde projetoparaconsultade seuprepostoe da Fiscalização.

4.5.2.7 As frentes de trabalho devem ser programadasde comum acordo com a
entidade a quem cabe a autorização para a abertura de valas e
remanejamentode tráfego.



4.5.3 Condições da vala para assentamento dos tubos )SO
4.5.3.1 A largura da vala apara assentamento dos tubos de concreto para redes de

esgotos urbanos, objeto desta especificação, deve obedecer ás larguras
máximas estabelecidas nas tabelas apresentadas nas respectivas
especificações,de acordo com a profundidadeda vala, o escoramentoutilizado
e o diâmetro da tubulação.

4.5.3.2 O fundo da vala deve ser regulare uniforme,obedecendoà declividadeprevista
no projeto, isento de saliênciase reentrâncias.As eventuais reentrânciasdevem
ser preenchidascommaterialadequado,convenientementecompacto,de modo
a se obter as mesmascondiçõesde suporteda vala original.Quandoo fundo da
vala for constituídode argila saturada, lodo ou qualquer outro tipo de solo sem
condições mecânicasmínimas para suportar o assentamento dos tubos, deve
ser executada uma fundação com substituição do solo por material importado
e/ou execuçãode lastros.

4.5.4 Escoramentoe rebaixamentodo lençol freático

4.5.4.1 A necessidade de escoramento e rebaixamento de lençol freático para
assentamento da tubulação deverá ser criteriosamente avaliada de comum
acordocom a Fiscalização,observando-seas normasde segurançano trabalho
existentes,para que o processode assentamentose efetue sem a interferência
de elementos ou fatores nocivos à boa execução dos serviços, como
desmoronamentode solos ou alargamentode valas.

4.5.5 Assentamentoda tubulação

4.5.5.1 As dimensões da vala deverão favorecer a facilidade de acesso de pessoal e
equipamentosusados na compactaçãodo fundo e no assentamentodos tubos.
A vala deverá ser estável e o leito de apoio dos tubos deverá ser uniforme. Nos
pontos de acoplamento entre dois tubos, deverão ser executados nichos no
terreno para o alojamentodas bolsas.

4.5.5.2 O assentamento da tubulação e conexões deverá seguir paralelamente à
abertura da vala, de jusante para montante, com as bolsas voltadas para
montante,comacompanhamentorigorosodascoordenadasde implantaçãocom
o uso de gabaritos, linhas e réguas, feito por uma equipe reconhecidamente
experientenessa atividadee com acompanhamentoconstante da Fiscalização.

4.5.5.3 A descida dos tubos e conexões na vala deverá ser feita cuidadosamente,
manualmente ou com o auxílio de equipamentos mecânicos, a depender do
diâmetro dos mesmos. Não deve ser permitidoo arrasto dos tubos e conexões
pelo chão, para que não ocorram danos à extremidades dos mesmos que
inviabilizem a sua utilização. Os tubos e conexões deverão estar limpos,
desimpedidos internamente e sem defeitos. Cuidados especiais também
deverão ser tomados com as extremidades das conexões (ponta, bolsa, etc.)
contra possíveisdanos na utilizaçãode cabos quandodo seu manuseio.

4.5.5.4 O greide do coletor poderá ser obtido por meio de réguas niveladas com a
declividade do projeto (visores) que devem ser colocadas nos pontos
intermediários do trecho, distanciados de acordo com o método de
assentamentoa empregarou seja:
4.5.5.4.1 De cruzeta - máximode 30m.
4.5.5.4.2 De gabarito- máximode 10m.

4.5.5.5 Alinhando-se entre duas réguas consecutivas a cruzeta ou o gabarito,
respectivamente por visada a olho ou por meio de fio de náilon ou arame
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recozido fortemente estirado, obtém-se as cotas intermediárias para o
assentamentoda tubulação.

4.5.5.6 O alinhamentodo coletor será dado por fio de náilon estirado entre dois visores
consecutivos,a fio de prumo.

4.5.5.7 As réguas, cruzetas e gabaritos devem apresentar perfurações a fim de
resguardarde empenos, devidosà influênciado tempo.

4.5.5.8 As réguas e a cabeça da cruzeta ou o gabarito devem ser pintadas com cores
vivas e que apresentem contraste uma com as outras, a fim de facilitar a
determinaçãoda linhade visada.

4.5.5.9 Quando a declividade for inferior a O,001m/m ou quando se desejar maior
precisão no assentamento, o greide deve ser determinado por meio de
instrumento topográfico ou aparelho emissor de raio laser, desde que o
levantamentotopográfico inicial tenha sido feito com precisão igualou maior.

4.5.5.10 O assentamento com a utilização do raio laser também é indicado para
travessias subterrâneasde ruas de tráfego intenso, ferrovias e rodovias, casos
em que os serviços não podem ser feitos a céu aberto, exigindo o emprego de
métodosnão destrutivostais como tubos cravados,mini-túnel (mini-sheld)etc.

4.5.6 Procedimentos básicos para o assentamento

4.5.6.1 As juntas e as bolsas a serem acopladas deverão ser limpas utilizando-se
escovas e ferramentas leves. Deve-severificar se a ponta e a bolsa dos tubos
sofreramalgumdano que possa afetar a estanqueidadeda rede.

4.5.6.2 No assentamentodos tubos serão utilizadosdois tipos de equipamentos,sendo
umde içamentoe outro de tração, do tipo tirfor ou talha manual.O equipamento
de içamentodeslocaráo tubo até sua posiçãoe auxiliaráno acoplamento.

4.5.6.3 Paraa montagem,deve-sesempredeixara bolsafixa, movimentando-seapenas
a ponta para o interiorda mesma.

4.5.6.4 O equipamento de içamento deverá manter a ponta do tubo a ser acoplado
suspensana altura exata do encaixe.

4.5.6.5 O alinhamento lateraldeverá ser efetuadoatravés de alavancas.
4.5.6.6 Os anéis de borracha deverão ser colocados de acordo com as seguintes

orientações:
4.5.6.6.1 Procurarestirar o anel na circunferênciada bolsa de forma que haja

uniformidadede tensõesem todo o seu contomo.
4.5.6.6.2 Os anéis redondos (rodantes) alojam-se na ponta do tubo, não

devendoser aplicado qualquertipo de lubrificante.
4.5.6.6.3 As juntas emforma de cunhadeverãoestarem seualinhamentofinal

antes do acoplamento, sendo necessário lubrificar o anel para
facilitar a introduçãoda ponta.

4.5.6.7 Para o acoplamento,os tubos deverão ser suspensosem através de cabos de
aço ou cintas apropriadas para içamento de cargas, cuidando-se do seu
alinhamentoe do contato entre os extremosa acoplar. Durante esta operação,
o tubo a ser acopladonãodeve estar apoiadono fundo da vala e sim suspenso.

4.5.6.8 Coloca-seo anel de borracha na posição inicial do tubo a ser acopladoe inicia­
se a operaçãode tracionamento.

4.5.6.9 Introduz-sea ponta do tubo a ser acopladocerca de 15mmdentro da bolsa do
tubo já assentado.
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4.5.6.10 Antes do acoplamentodefinitivo,deve-severificarse o anel está em contatocom

a bolsa do tubo em toda a sua circunferência, por igual, tomando-se cuidado
para que não ocorra prensagem do mesmo contra o concreto de um lado e,
consequentemente,folga no lado oposto.

4.5.6.11 Com o tubo suspenso, alinhado e centralizado, executar-se-á o encaixe do
mesmo,utilizando-setirfor ou talha de correnteem númeronecessáriopara que
não existamesforçosdesiguaisque possamdesalinhá-lo.

4.5.6.12 Para garantir o alinhamento centralizado entre os tubos, pode-se utilizar
provisoriamentecunhas, sacos de areia ou outros tipos de calços, que deverão
ser retiradosapós o final do acoplamento,antes do reaterroda vala.

4.5.6.13 O ponto fixo para o tirfor poderá ser o início da rede ou o interior de um tubo
anterior,usando-seuma cruzetademadeiraque garantiráo apoio necessárioao
tracionamento. Quando o diâmetro do tubo for pequeno, deve-se usar sempre
comopontofIXoo iníciodo trecho (poçodevisita)e quandoo diâmetrofor grande
permitindoque se trabalhe dentro do tubo, pode-se usar a cruzeta em um tubo
anterior. No primeiro caso, o macaco tirfor poderá estar em qualquer das duas
extremidadesque está sendomontada.

4.5.6.14 Coloca-se uma peça de madeira reforçada segurandoo cabo de aço na bolsa
do tubo a ser acopladoe inicia-seo tracionamento.

4.5.6.15 À medida que se vai efetuando o tracionamento, deve-se verificar
constantemente o alinhamento do tubo e a posição do anel de neoprene. O
tracionamento deve ser feito até que seja notada uma resistência que não
permitamaiso movimento,o que indicaque os tubosjá estão acoplados,pois já
houve o contatoentre a ponta e a bolsa dos dois tubos.

4.5.6.16 Para tubos com diâmetro inferior a 800mm, uma única talha tirfor é suficiente
para umperfeitoacoplamento.A partir desde diâmetroaté 1200mm,duas talhas
se fazem necessárias.

4.6 Reaterro mecanizado de vala com escavadeira hidráulica (capacidade da caçamba: 0,8
m3 I potência: 111 hp), largura de 1,5 a 2,5 m, profundidade até 1,5 m, com solo (sem
substltulção) de 1a categoria em locais com alto nível de interferência

4.6.1 O reaterro de valas deverá ser executadocom o máximode cuidado, de modo a se
evitar o afundamento posterior do pavimento das vias públicas, por efeito de
acomodações ou recalques. De um modo geral, o reaterro será executado em
camadasapiloadasde 0,20 m de espessura.

4.6.2 O reaterrodas primeirascamadasdeveráser feito em ambosos lados da tubulação,
precavendo-separa evitar o deslocamentoda mesma.No caso de materialarenoso,
a compactaçãopoderá ser por irrigação,até a acomodaçãodas partículas.

4.6.3 A empreiteira só poderá reaterrar as valas, após o assentamento da tubulação ter
sido aprovadopela Fiscalização.

4.6.4 A primeira camada a ser compactadadeverá ter uma espessura igual ao diâmetro
do tubo, até 400 mm. Para tubos maiores, igual à metade do diâmetro.A partir daí,
as camadasterão umaespessurade 0,20 m.

4.6.5 A compactação deverá ser feita com sapo mecânico. Esse equipamento será
utilizado nas camadas laterais dos tubos. Sobe os tubos, até uma altura igual a 1/3
do diâmetro,o apiloamentoserá manual e os superioresmecânicos.

4.6.6 As valas só poderãoser aterradasdepois da aprovaçãodos testes da tubulação.
4.6.7 Caso ocorramabatimentosna pavimentaçãodecorrentesde um reaterro imperfeito,

os trabalhosde reparocorrerãopor conta do construtor.



4.7 Poço de Visita )39
4.7.1 Consideraçõesgerais

4.7.1.1 A laje de fundo será de concretoarmado,com espessuradeterminadaem
projeto, sobre um lastro de brita com espessuramínimade 12cm.

4.7.1.2 Quando o terreno não apresentar boas condições de estabilidade,a laje
poderá ser apoiada sobre fundação de estacas, cravadas até a
profundidade da camada de solo que propicie maior segurança ao
conjunto.

4.7.1.3 Sobre a laje de fundo deverão ser construídasas calhas e canaletas, em
concordância com os coletores de chegada e de saída. A plataforma
correspondenteao espaço que vai da parede interna do poço à borda da
canaletadeve ter inclinaçãode 10%.

4.7.1.4 Conjunto de canaletas e banqueta será revestido com argamassa de
cimento e areia, no traço 1:3, alisada e queimadaa colher.

4.7.1.5 Quando possível, a câmara de trabalho (balão) terá uma altura mínima
livre, em relação à plataforma,de 2,00m.

4.7.1.6 Sobre a câmara de trabalho ou balão será colocada uma laje de concreto
armadocomaberturaexcêntricaou não,de 0,60m,voltada paramontante,
de modoqueo seucentrofique localizadosobreo eixodo coletorprincipal.
A junta interna da laje com o balão do PV deverá ser respaldada com o
cordão de 10cmde argamassade cimentoe areia, no traço 1:3, inclinada
45°.

4.7.1.7 A chaminéou "pescoço"do PV somente existirá quando o greide da cava
estiver a umaprofundidadeigualou superiora 2,50m. Para profundidades
menores, o poço de visita se resumirá à câmara de trabalho, ficando o
tampão diretamenteapoiado sobre a laje excêntricado PV.

4.7.1.8 A chaminé ou "pescoço" do PV, quando houver, será construída em
alvenaria de tijolos maciçosassentes com argamassade cimento e areia
no traço 1:3 em volume, terá largura interna mínima de 60cm de altura
variável, podendo atingir o máximo de 1,00m, alcançando o nível do
logradourocom descontopara a colocaçãodo tampãode ferro fundido.

4.7.1.9 Em logradourosonde há pavimentação,o recobrimentomínimo sobre a
laje de concretono topo do PV será de 50cm.

4.7.1.10 Deverá ser executada uma escada de marinheiro no interior do PV, de
acordo comdetalhesdo projeto.

4.7.2 Detalhesconstrutivospor tipo de PV

4.7.2.3

Poço de visita em alvenariade blocos ou tijolos maciços.
Os poços de visita em alvenaria poderão ser executados com blocos de
concretoou tijolosmaciçosde barro,obedecendoas prescriçõesdaABNT
e das Especificaçõesdo projeto. A argamassade assentamentoserá de
cimentoe areia no traço 1:3 em volume.
As faces interna e externa deverão ser revestidas com argamassa de
cimento e areia fina, traço 1:3 em volume, sendo que internamenteserá
impermeabilizadocom cimento cristalizante base acrílica e externamente
com impermeabilizaçãobetuminosa.
Empoçoscomprofundidadesuperiora 3,00m,deverãoser previstascintas
de amarraçãode acordocom o projeto.

4.7.2.1
4.7.2.2

4.7.2.4



4.7.3 Poço de visita em concreto estrutural

4.7.3.1 Poço de visita em concreto moldado no local deverão atender às
prescrições destas especificações quanto às dimensões mínimas, às
características do concreto e à execução de estruturas em concreto
armado em geral. Além disso, deverão contemplar os critérios de
estanqueidade, nivelamento e funcionalidade em geral previstos em
projeto. ~

4.7.3.2 As etapas executivas são as seguintes:

4.7.3.2.1

4.7.3.2.2

4.7.3.2.3

4.7.3.2.4
4.7.3.2.5

4.7.3.2.6
4.7.3.2.7

4.7.3.2.8

4.7.3.2.9

4.7.3.2.10

Compactação da superfície resultante da escavação das valas
da rede coletora, no local de construção do poço de visitas.
Colocação das formas das paredes da cãmara e dos tubos da
rede coletora elou conexãoà boca-de-Iobo.
Concretagemdo fundo sucedidada concretagemdas paredes
da caixa, com adensamentovigoroso do concreto.
Retiradadas forças das paredes.
Colocaçãodas formas e armaduras da tampa e concretagem
"in loco".
Retiradadas formas da tampa atravésdo orifício da chaminé.
Execuçãodo corpo da chaminé, em alvenaria de tijolos, após
o endurecimentodo concretoda cãmarado poço de visitas.
Execuçãoda escada interna tipo "marinheiro",com aço CA-25
de 16mmdobrado,chumbadono corpo da chaminé.
Execuçãodo revestimentoexterno e interno da chaminé, com
argamassade cimento e areia 1:3.
Colocaçãodo tampão de acessoem ferro fundido.

4.8 Boca de lobo em alvenaria tijolo maciço, revestida cl argamassa de cimento e areia 1:3,
sobre lastro de concreto 10cm e tampa de concreto armado

4.8.1 Serãoutilizadasbocasde lobo com aberturana guia e grade de chapa de aço de%"
na horizontal,conforme projeto,e comas seguintescaracterísticas:
4.8.1.1 Construídas em alvenaria de tijolos maciços, em alvenaria de 1 vez,

rejuntados com argamassa de cimento e areia, ao traço de 1:5. A laje
inferior será de concreto simples, ao traço de 1:3:5 - com 0,10 metros de
espessurae a laje superiorem concretoarmado.

4.8.1.2 Serão revestidas, interiormente, com argamassa de cimento e areia, ao
traço de 1:3.A laje de fundo terádeclividadeno sentidodo tubo de ligação.

4.8.2 As etapasde construçãosão as seguintes:
4.8.2.1 Escavação e remoção do material excedente, de forma a comportar a

boca-de-Ioboprevista.
4.8.2.2 Compactaçãoda superfícieresultanteno fundo da escavaçãoe execução

de base de concreto simplescom 10cmde espessura.
4.8.2.3 Execuçãodasparedesemalvenariade tijolos,assentadoscomargamassa

de cimentoe areia no traço 1:3em volume, conectando-sea boca-de-Iobo
à redecondutorae ajustandoo(s) tubo(s)de entradaelou saída á alvenaria
executada,através de rejuntamentocom a mesmaargamassa.

4.8.2.4 Execução da cinta superior em concreto simples e revestimento das
paredes internas com argamassa de cimento e areia no traço 1:3 em
volume.

4.8.2.5 Assentamentodo meio-fio.
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4.8.2.6 Moldagem ín loco do quadro de concreto simples para assentamentoda

grelha.
4.8.2.7 Moldagem in loco do rebaixamentode concreto na área anexada à boca

de lobo.
4.8.2.8 Colocaçãoda grelha.

4.9 Grelha de ferro fundido para canaleta largura de 30cm, fornecimento e assentamento

4.9.1 Deverão ser fornecidas e instaladas grelhas com largura de 30cm, para fixação
sobre as calhas de drenagemque serão instaladasna sala de geradores.

4.9.2 As grelhasdeverãoser fabricadase fornecidasem ferro fundido, de acordocomas
especificaçõesdo projetoe deverámantera cota do piso acabado.

4.10 Tampão fofo articulado, classe B125 carga máxima 12,5 t, redondo tampa 600 mm,
rede pluvial/esgoto, para chaminé caixa areia / poço visita assentado com argamassa
cimento/areia 1:4, fornecimento e assentamento

4.10.1 A face superior da tampa deve ter: no mínimo 30% da área total disponível para
escoamentode fluídos, sem relevoe de 10%até 70%da área total disponívelem
relevocom elementosantiderrapantese as marcaçõesexigidase altura do relevo
de 3,0 até 8,Omm.

4.10.2 O sistemade vedaçãoda tampa vedaçãocom anel elastômero
4.10.3 A tampa deve possuira marcaçãoem relevo com as seguintes informações:

4.10.3.1 Númeroda normade fabricação, de acordo com a NBR 10160;
4.10.3.2 Classe B125;
4.10.3.3 Material empregadona fabricação;
4.10.3.4 Nome do fabricantee local de fabricação (pode ser identificadopor um

código);
4.10.3.5 Código de rastreabilidadecom no mínimoano de fabricação;
4.10.3.6 Outrasmarcaçõesque o fabricante considerarconveniente.

4.10.4 O revestimentodeve ser revestido de zinco por imersão a quente, com teor de
zinco com no mínimode 80%.

4.10.5 As peças fundidas devem estar limpas e desprovidas de escórias, inclusões,
trincas e qualquer outro defeito que venha a comprometer o funcionamento do
conjunto.

4.10.6 O acabamento das superfícies de cantata deve ser feito de forma a assegurar,
durantea sua utilização,umadistribuiçãoregular de carga e ausênciade ruídos.

4.11 Boca para bueiro simples tubular, diâmetro = 1,20m, em concreto ciclópico, incluindo
formas, escavação, reaterro e materiais, excluindo material reaterro jazida e
transporte

4.11.1 Observações gerais

4.11.1.1 Preferencialmentedeverãoser executadasbocasnormais,mesmopara
bueiroscompequenasesconsidades.Istopoderáserfeito prolongando­
se os taludes de aterro às alas das bocasnormais.

4.11.1.2 Caso a opção em relação a bueiros esconsos seja pela execução de
bocas tambémesconsas,ajustara esconsidadeda obra à esconsidade
padronizadamais próxima (0°, 15°,30° ou 45°).

- - -----
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4.11.1.3 Quando existir solo com baixa capacidade de suporte no terreno de

fundação, o berço deverá ser executado sobre um enrocamento de
pedrajogada.

4.11.1.4 Quando a declividade longitudinaldo bueiro for superiora 5%, o berço
será provido de dentes, fundidos simultaneamente e espaçados de
acordo como previstono projeto-tipoadotado.

4.11.1.5 Opcionalmenteo berçopoderáser fundidoemuma sóetapacomo tubo
já assentadosobre guias transversaispré-moldadasde concretoou de
madeira (2 guias por tubo).

4.11.1.6 Também opcionalmente poderão ser utilizados tubos de encaixe tipo
ponta e bolsa, a critério da Fiscalização. Neste caso, as dimensões
transversais dos berços e bocas, inclusive nos projetos-tipo adotados
deverãoser aumentadaspara comportaras saliênciasdas bolsas, para
bueiros com linhasmúltiplas.

4.11.1.7 Serão executados dissipadores de energia conectados á boca de
jusante, nos locais indicadosem projeto.

4.11.1.8 Os tubos de concreto armado a serem empregados terão armadura
simples ou dupla e serão do tipo de encaixemachoe fêmea ou ponta e
bolsa, devendo atender às prescriçõesdas Normasem vigor. A classe
de tubo a empregar deverá ser compatível com a altura de aterro
prevista. As alturas de aterros máximas indicadas no "Álbum de
Projetos-tipo de Dispositivos de Drenagem" do DNER, referem-se à
situação de bueiros salientes. Essas alturas deverão ser majoradas,
para bueiros com berços executados em valas ou reduzidas para
bueiros executadossem berços ou com berços de qualidade inferior, a
critério do projetista.Os tubos deverão ser rejuntados com argamassa
de cimento e areia no traço 1:3 em volume.

4.11.1.9 As etapas construtivas a serem atendidas na construção dos bueiros
tubulares de concreto são as seguintes:
4.11.1.9.1 Locação da obra, de acordo com os elementos

especificados no projeto. A locação será efetuada com
piquetes espaçadosde 5m, nivelados de forma a permitir
a determinaçãodos volumesde escavação.Os elementos
de projeto (estaca do eixo, esconsidade,comprimentose
cotas) poderão sofrer pequenos ajustes de campo. A
declividade longitudinalda obra deverá ser contínua.

4.11.1.9.2 Escavação das trincheiras necessárias à moldagem dos
berços, que poderá ser executada manualmente ou
mecanicamente, devendo ser prevista uma largura
superior em 30cm á do berço, para cada lado. Caso haja
necessidadede execuçãode aterrospara atingir a cota de
assentamento do berço, estes deverão ser executados e
compactadosem camadasde, no máximo, 15cm.

4.11.1.9.3 Colocaçãodas formas lateraisdos berços.
4.11.1.9.4 Execução da porção inferior do berço com concreto

ciclópico com 30% de pedra de mão, até se atingir a linha
correspondente à geratriz inferior dos tubos. Vibrar o
concretomecanicamente.

4.11.1.9.5 Assentamentodos tubos sobre a porção inferiordo berço,
tão logo o concreto utilizado apresente resistência para
isto. Se necessário,utilizar guias ou calços de madeiraou
de concreto pré-moldado para fixar os tubos na posição
correta.

- ---------------------------------



4.11.1.9.6

4.11.1.9.7
4.11.1.9.8

4.11.1.9.9

4.11.1.9.10

4.11.1.9.11

J3':f
Complementação da concretagem do berço,
imediatamente após a colocação dos tubos. Vibrar o
concreto mecanicamente.
Retirada das formas laterais do berço.
Rejuntamento dos tubos com argamassa de cimento e
areia no traço 1:3 em volume.
Execução do reaterro, preferencialmente com o próprio
material escavado, desde que seja de boa qualidade. Caso
não o seja, importar material selecionado. A compactação
do material de reaterro deverá ser executada em camadas
individuais de, no máximo, 20 cm de espessura, por meio
de sapos mecânicos. O equipamento utilizado deverá ser
compatível com o espaço previsto no projeto-tipo entre
linhas de tubos de bueiros duplos ou triplos. Especial
atenção deverá ser dada na compactação junto às
paredes dos tubos. O reaterro deverá prosseguir até se
atingir uma espessura de 60cm acima da geratriz superior
externa do corpo do bueiro.
Execução das bocas de montante e jusante. Caso as
bocas de montante sejam do tipo caixa coletora de
sarjetas (bueiros de greide) ou de talvegue (bueiro de
grota), deverão ser atendidos procedimentos executivos
previstos nas especificações correspondentes a estes
dispositivos. As bocas tipo nível de terra, deverão ser
executadas com concreto ciclópico, atendendo às
imposições geométricas do projeto-tipo adotado.
Concluídas as bocas, deverão ser verificadas as
condições de canalização a montante e jusante da obra.
Todas as erosões encontradas deverão ser tratadas com
enrocamento de pedra arrumada ou por soluções
específicas de projeto. Deverão ser executadas as
necessárias valas de derivação, a jusante, e bacias de
captação, a montante, de forma a disciplinar a entrada e
saída do fluxo de água no bueiro.

4.12 Carga manobra e descarga de areia, brita, pedra de mão e solos com caminhão
basculante 6m3 (descarga livre)

4.12.1 A carga será geralmente precedida pela escavação do material ou demolição e de
sua deposição na praça de carregamento em condições de ser manipulado
manualmente ou pelo equipamento de carga.

4.12.2 As praças de carregamento deverão apresentar boas condições de conservação,
circulação e manobra.

4.12.3 No caso de valas ou cavas, com remoção total ou parcial de material, a carga
poderá ser feita juntamente com a escavação, principalmente quando se tratar de
serviço em área urbana.

4.12.4 O material deverá ser lançado na caçamba, de maneira a que fique uniformemente
distribuído, no limite geométrico da mesma, para que não ocorra derramamento
pelas bordas durante o transporte.

4.12.5 Tratando-se de transporte em área urbana, estradas ou em locais onde haja
tráfego de veículos ou pedestres, a caçamba do equipamento deverá ser
completamente coberta com lona apropriada, ainda no local da carga, evitando­
se, assim, poeira e queda de material nas vias.



4.12.6
)3g

Também em áreas urbanas, o material estocado na praça de carregamento
deverá ser mantido umedecido, evitando-se poeira.

A utilização de carga manual ou mecanizada se fará de acordo com as condições
dos locais de carga e com as características dos materiais, ficando sua definição
a cargo da Fiscalização.

Para o carregamento manual, a equipe deverá estar devidamente protegida com
EPl's (bota de couro, luvas e máscaras contra poeira) e provida das ferramentas
adequadas.

Para o carregamento mecanizado deverão ser usadas pás carregadeiras,
escavadeiras ou retroescavadeiras.

4.12.7

4.12.8

4.12.9

4.13 Transporte local comcaminhãobasculante6m3, rodovia com revestimentoprimário

4.13.1 O material deverá ser lançado na caçamba, de maneira que fique uniformemente
distribuído, no limite geométrico da mesma, para que não ocorra derramamento
pelas bordas durante o transporte.

4.13.2 O caminho a ser percorrido pelos caminhões deverá ser mantido em condições que
permitam velocidade adequada, boa visibilidade e possibilidade de cruzamento, no
transporte em canteiros de obra. Os caminhos de percurso deverão ser umedecidos
para evitar o excesso de poeira, e devidamente drenados, para que não surjam
atoleiros ou trechos escorregadios.

4.13.3 Tratando-se de transporte em área urbana, estradas ou em locais onde haja tráfego
de veículos ou pedestres, a caçamba do caminhão deverá ser completamente
coberta com lona apropriada, ainda no local da carga, evitando-se, assim, poeira e
derramamento de material nas vias.

4.13.4 Deverão ser utilizados caminhões basculantes em número e capacidade
compatíveis com a necessidade do serviço e com a produtividade requerida.

4.13.5 A carga deverá ser feita dentro do limite legal de capacidade do veículo (volume
e/ou peso), mesmo dentro de canteiros de obras.

4.13.6 Todos os veículos utilizados deverão estar em condições técnicas (que são: o bom
estado do veículo, principalmente no que diz respeito à parte elétrica - faróis, setas,
luz de advertência, luz de ré - motor - emissões de gases, vazamentos - freios,
pneus, direção e sistema hidráulico) e legais (a existência comprovada da
documentação do veículo - seguro obrigatório e IPVA em dia e documentação de
porte obrigatório original) de trafegar em qualquer via pública.

5. DIVERSOS

5.1 Limpezafinal da obra

5.1.1 A Contratada deverá fazer a limpeza final da obra, que consiste na retirada de sobras
ou entulhos que por ventura tenham sido depositados provisoriamente no interior da
caixa pavimentada ou às margens da mesma.

5.1.2 Tais materiais resultantes dos trabalhos de limpeza deverão ser acondicionados em
containers apropriados, cobertos com encerados e transportados para locais
adequados para sua destinação final, sem acrescentar õnus para a Contratante.
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